
ACTOS no PODER EXECUTIVO

Decreto n. 5.559, que abre credito para
despesas com o territorio do Acre—
Mensagem.

Ministerio da Justiça e Negocioso Interiores
—Decretoa de 19 do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 17 do
corrente.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Decretos de 19 do corrente.

SECRETABIAS DE WevAno
/Enlatado da Justiça o Negocios Interiores

—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e Geral de Sande Publica
— Policia do District° Federal.

Alinisterio das Relações Exteriores — Rala-
torio do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brazil em Bordéos.

Ministerio da Fazenda—Titulos—Expediente
da Directoria do Expediente do Tbesouro
Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro
—Inspectoria . de Seguros.

ilinisterio da Marinha— Portarias o expe-
xliente:

Ilinisterio da Guerra — Portaria.
ilinisterio da Industrio, \laçai) e Obras

Publicas—Expediente dase.Directorias da
Contabilidade e de Obras e Viaçãt) —
Directoria Geral dó's Correios,

REDACÇÃO — ,Extracto do Reia todo do Minis-
terio da Justiça.

SECÇÃO JUDICIABIA — SeSSãO do Supremo Tri-
bunal Federal —Córte do Appellação.

NoTictstoo.
RENDAS PUBLICAS —Rendimen t os da Alfantlega,

ala Ilecobedoria do Rio-d Janeiro e da
do Minas Coroes.
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DECRETO N. 5.559—nr: 17 DE JUNIIO DE 1905
Abro ao Ministerlo da Fazenda o credito

de 30:000$, para 39 despezas do mate-
rial dos postos ['tacaca do territorio do
Acre

O Pie idonte da Repablica dos Estados
Vindos do Brazil, usaudo da autorização
eoaferida no decreto legislativo n. 1.181, do
25 de fevereiro de 1001, e tendo ouvido o
Tribunal do Conta:, na conformidade do
art. 2°, § 2°, lettra, c, do decreto legislativo

802, de 8 do,outubro de 1806:
Resolvo abrir ao Ministorio da 'Faz ,ada

°credito da 30:030$, para ()ocorror ao paga:-
mento das despezas da material dos postos
Ilscaes do territorio do Acre.

Rio do Janeiro, 17 de junho do I01, 170
da Republica.

:FRANCISCO DE PAULA RODEIGUES ALVES.

Leopoldo. de Bu.'1Wes

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tendo em coasideração o que ponderou a
Ministro da Justiça e Negoeios Interiores no
exposição junta, sobre a neensidade do se
solicitar a3 Congresso Nacional a concessão
do credito do 51:124018, supplementar á
verba 4Gymnasio Nacional • do exereicio de
1905, para pagamento de despezas com aulas
supplementares das materias dos 1°, 2° e 3°
annos do referido gymnasio, cabe-me a
honra de submetter o assumpto á vossa
apreciação, afim de que vos digneis resolver
como fôr acertado.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1905,

FRANCISCO DE PAULA R ODRIGUES ALVES.

•
Sr. Presidente da Repuldica—Tendo,Mdo

autorizados os directores do Internato e Ex-
ternato do Gymnasio Nacional a organizar
aulas supplementares das matutas dos
1°, 2° e 3° annos dag uelles estabelecimentos,
de accordo com o disposto no art. 57.do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.914, do
26 de janeiro de 1901, occorre por isso iam
angm .nto despeza de 51:124018 com gra-
tira:ações aos respectivos lentos, profeSsores,
instructor de gymnastica, e inspectores de
alumno s, desde a data cai que éntrarain em
exereicio até 31 do dezembro do corrente
armo.

Não havendo na verba—(ymna,sio Nacio-
nal—do exercicio di.) 1905, credito para a
dospaza do que se trata, torna-so nocessario
solicitar ao Congresso Nacional o credito do
51:120$018. supplementar á referida verba,
sendo 24:032.$219 para o Internato. e
27:000$;69 para o externato, como se vê da
demonstração junta.

Submetto, pois, o assumpto 0 vostt apre-
ciação, afim do que vos digneis resolver
como for mais acertado.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1915.—./.
Se abra

DEMONSTRAÇKO DO CREDITO PRECISO PARA 'PA-
GAMENTO DE GRATIFICAÇÕES AOS LENTES,
PROFESSORES, INSTRUCTOR DE OYNINASTICA
E INSPECTORES DE ALumNos,rnt SERVIÇO DE
AULAS SUPPLENIENCARES NO INTERNATO E
EXTERNATO DO GnINASIO NACIONAL

Inter/2Mo
5 lentes o 1 profes-

sor a 109$ men-
sa,es, a contar do
8 da maio a 31
do dezembro da
1005 	  4:664314

1 instroctor de gy-
mnastica a 100$
inensa,es, a con-
tar de 23 de maio
a 31 ti 'dezembro
de .1005 	 	 724032

6 lentes e 1 protbs-
sw a 200$ men-
saes, a contar do
8 do maio a 31
do duembra do

' 10./5 	  10:883$806

3 lentes a 203$
•mensaes, a con-
tar de 9 de maio
a 31 do dwnibro
do 1905 	

1 inspector a 201$
• monsaw, a con-

tar. do O de maio
a 31 de,çiezonthro
do 1905 	 • •

1 inspector. idod,
a contar de to de
maio a 31 de d.3-
zembro de 1005..

Exterwelo

6 lentes o 1 wot'es-
soo a 100$ men-
saes, a contar do
9 de maio a 31
do dezembro do
1903 	  5:41%351

9 lentes e 2 profa.:-
sores a200$ in en-
soes, a contar do
9 de maio a 31
de dezembro do
1005 	  17:0324257

3 inspectorf•s a 200$
mou otes, a oon-
tar de 9 de inalo
a 31 de dezem-
bro do 1005 	 	 4:645$161 27:09C,$.709

51: 1205018

Primeira ;PC9 da Directoria do Conta-
bilidade da Sec..o'.aria da Justiça o Neg.ocios
Interiores, 10 d junho de 1905. —Carvalho e
Sou q, 1 0 orgeial.— Rodriyues Barkscr, di-
rector da secçã.

Ministerio da Justiça e Negoaos
Interiores

Por •ocr,ta do 19 do corrente, con-
cedeu-o aa lento do Internato do Gymnasio
Nacional Dr. Alfredo Coelho Isarrato o
acere;ciml de 5 0,1 0 da seus vencimentos,
carr. •spa•idente a 10 ann,-,a de serviço etre-
divo no magisterio, que completou a O do
janeiro ultimo.

Ministerio da Fazenda

4:645$161

1:567$741

1:541$035 24:032$249i

Por decretos no 17 do corrente, foram
nomeados:

Segundo escrinturario do Thesouro Fe-
de:al, o 30 da Mesma repartição Frederico
Antonio Cardeso de Menezes e Souza; 30 es-
cripturario, o 4° João Drummond do Ca-
alargo;.

Segundo oscripturario da Alfandega de
• Paranaguá, o de igual categoria da Dele-

gacia Fiscal do Tbe3ouro Federal no Estado
do Alagoas Thitn thco Ferreira Machado;



R-SN& Quarta-feira 21	 PIARIO OFFICIAL
	

Junho — 190 5

Segundo escripturario da Delegacia Fiscal
flo Thesouro Federal no Estado de Alagoas,

de identica categoria na Alfandega de
Paranaguá, Estado do Paraná., Galdino de
Oliveira Costa;

Terceiro cscripturario da Alfandega de
Pernambuco, o de identica categoria na
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no

•tEstado do Rio Grande do Sul Alberico de
Souza Campos;

Terceiro escripturario da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Sul, o do identica categoria na
Alfandega de Pernambuco Viriato Xavier

: 4la Silva Brito.

ilinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 19 de maio findo, 'foi con-
Cedido privilegio de invenção, por 15 anos,
resalva,ndo o Governo os direitos de tercei-
ros e a sua responsabilidade quanto 'a novi-
dade e utilidade da invenção, pela patente
n. 4.313, a Eduardo José de Souza Proença,
bralileiro, industrial, domiciliado nesta Ca-
pital, para sua invenção de— Um systema
de transportes annuncios applicado a carros
de duas e .quatro rodas, a bonds e vagues de
estradas de ferro, etc.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Espediente de 16 de maio de 1905

DIREOTORIX DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. João Mendes de
Almeida Junior, lente da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, mis mexes de licença, com
os vencimentos que lhe competir,na firma da
lei, em prorogação da que obteve p3r por-
taria de 11 de abril ultimo, para tratar de
411a sande.

— Foram remettidas:
Ao director da Faculdade do Direito de

S. Paulo, para os devidos fins, aportaria de
13 do corrente mez, que nomeia Joaquini
Avelino dos Santos Delfim, amanuense da-
quella faculdade, para substituir o sub-
secretario bacharel Aureliano Amaral du-
rante seu impedimento ;

Ao Dr. Ismael Franzen, para os devidos
fins, a portaria que o nomeia para o cargo
do delegado fiscal do Governo junto ao Ex-
ternato do Gymnasio Mineiro

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas Geraes, para os devidos fins,
aportaria que nomeia o Dr. Ismael Franzen
para o logar de commissario fiscal dos
exames preparatorios em Dello lIorisonte.—
Deu-se conhecimento ao mesmo coimais-
sario.

Ao Ministerio da Marinha, em referencia
ao aviso de 20 do maio ultimo, afim de que
possam ter o conveniente de Ano, o decreto
de 8 do dito MeZ e a medalha de distincção
de 1 4 classe, que o acompanha e foi conce-
dida ao commissario da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado de Pernambuco
24 tenente lgnacio Augusto Linhares,

, —Recommendou-se:
Ao director da Escola de Minas, em re-

Vderaneia ao officio n. 1,289, de 1 de julho
e 1903, que envie a esta Secretaria de Es-

' /ido os programmas definitivos dos cursos

daquella escola, afim de satisfazer a requi-
sição do Ministerio das Itelaçães Exteriores,
conforme o aviso de 22 de junho do dito
anuo dirigido áquella directoria ;

Ao director da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, em referencia ao officio n. 308,
de 25 do junho de 1903, afim de satisfazer a
requisição do Ministerio das Itelaçiies Ex-
teriores, conforme o aviso dirigido áquella
directoria em 22 do mesmo mez, que envie
a esta Secretaria de Estado um, exemplar
do trabalho do Dr. Antinio Etnias de Souza
sobre a mineração no Beazil, que estava
para ser publicado,

Repecrimenlos despfrehtulos

Rischoal Micelli, solicitando naturali-
zação. — Faça reconhecer por tabellião a
firma do requerimento, junte certidão de
ilide ou documento que leg,almeate a
suppra, e attestado de bom preeetlituento
civil e moral.

Manoel Joaq aim Barbosa, idem. — A jus-
tificação de idade fui remettida a Recebe-
doria da Capital Federai, com o officio da
presente data, para os tins de que trata o
decreto n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900.

Ezpcdicnte do 1'7 de junho de 1905

DIP,ECTORIA DE CONTAUILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos

De 103;322, folha do Ordenado que com-
pete a Abilio de Carvalho, no parido de
19 de abril a 31 de maio lin la, por ter
substituido o3° offici tl da Direeioaia Geral
de Sande Publica que se acha licenciado

De 12:410951, fornecimentos á Casa de
Menção, durante os mexes de março e
abril unimos

De	 faroceimerutos feit as a e ti SC:Cr0-
1 .1,ria de IM,ndo, em maio lindo, por ti ulule

Coinp.
De 1::;51:;09, fornecimentos ás obras do

DJ'infoctorio Districte,i, de fevereiro a maio
lindo,

Ezpellont3 da 19 do junho do 1905

pinEeTc)Ria cr.r. T DE SAI:DE PUEMC.1

Accu s eu-se ao consal geral 	 Brazil em
( ; enova o recebimento do officio a. 121, de

de maio fiado.

— S Jlicitaram-se providencias

Do in:,,p2ctor da alfandoga, para que te-
nham de pacho livre de direitos 750 caixa:::
contendo drogas pam de :infecção. destinadas
a esta directoria geral, vindas de lIambur-
f.ra p.tquáo allemão nuca, s )1, a 1111rel
D. O. 5. P. e 4.000/1.815, e uma clixa
contendo livros impressos, vinda da referida
cidade, no citado paquete, sob a marca O.
R. e n. 537

Do director geral da Contabilidade, para
que saat dada quitação ao almoxarife do
Lazareto da Ilha Orando Virgilio Corrêa
de Rezende, do 4:35l$, que recebeu para
°acorrer ao pagamento dos empregados sem
nomeação e do pessoal jornaleiro fixo do
mesmo estabelecimento, em abril ultima.

— CoMMunic011-Ze
Ao director da Estrada de Ferro Centrai

do Brazil, que não foi submettido a exame
de valid . z José Torquato Guerra, funcciona-
rio daquella estrada, visto não ter sido
encoatrado na resideacia indicada ;

Ao inspector geral das Obras Publicas que
o s rviço de desinfecção das galerias das
aguas pluviaas pelo gaz Clayton sara feito
do dia 19 a 24 do corrente, nos seguintes
pontos:

Dia 19, na praça Quinze de Novembro.,
Dia 20, na rua Clapp.
Dia 21, na rua Santa Luzia.
Dia 22, na rua da Ajuda.-
Dia 23, na chacara da Floresta.
Dia 21, na rua Evaristo da Veiga.
Ao commaadante do corpo de boafialra3

as referidas desinfecções.

—liemetteram-se:

Ao director geral da Contabilida, , le. a rota-
ção de contas na importancia de 4:332G0.
proveniente de fornecimeutos feitos leira as
obras do Disiakietorio Districtal, em maio
findo ;

Ao inspector de salta° naval, 100 tubos de
saro anti-pestoso

An director d3 Hospital Paula Candido,
para os devidos &reit is, o requerimento do
Ruth da Silva Vargas, aconuantialo
quantia de 3¡503.

Relluerime)itos dcspaclictclos

Dia 19 do junho do 1905

Manoel Pereira Alves de Moraes (2 , di3-
trici)).—ladedirido; providencie-si para quo
seja levadoa, elfeito o desoojo.

Antonio Mont oiro do C istra. — Indeferido,
de accordo coai o art. 301 do re,aulamonto.

Braga, & Araujo (3 , districto). — Inde-
ferido.

Antoaio Nunes Piras (2' districto). —
pid S u at taadido

Itornardino Jo sé Ferreira (70 districto).—.
Concedo 40 dias.

Too Paulo da Rocha (7, districto).—Defe-

riiai:taaal Gonçalves Villaça, (70 districto).—
Comido 20 dias.

Ramon Gonçaiez (3 , districb). —Cancela
00 dias.

Jose Afina de Abreu Monteiro (3' distreto).
— Deferido, de aceorda com as Worm tOci.

Vicente Ferreira de Moraes (2, districto).
— Indeferido.

lioracio Ribeiro da, Silva (2 1 districta). —
Concedo o prazo pedido.

Antallio Joaquim Marques Peixoto (9 , dit-
tricto).—Indeforido.

Raymundo Pinto S's.qtll (9) distrieto).
Concedo a preroga.ção pedida.

Joanna Ferreira Manhães Delgado (9' dis-
tricto).—Concalo o praz .) pedido.

João Damingues Marques Pires (9) distri-
cto).—Conc3do o praso pedido.
diaNsa. rciso Paina (9 , districto). — Coando 41

•
Luiz de Souza Carvalho Gomas (9 4 distri-

cto).—Concedo 60 dias.
Firmino A. Viegas (9' (listricta).—Concedo

30 dias.
Despacho do Sr, ministro
lIerm Stoltz & Comp.— Deferido, nos tera

mos da informação.	 _.
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SERVIÇO DE VACCINAÇXO

Durante o mez do maio ultimo foram
erffeetuadas pelos inspectores sanitarios desta
directoria geral 178 vaccinaçries o 371 re-
aaccinações, total 549; assim discriminadas:

districto sanitario — Delegado de sande
Dr. Luiz Barbosa. •

CO

o

Lagiia, e Garea:
Dr. E. Mayer 	
Dr. F.. Oliveira 	
Dr. O. do Amaral 	
Dr. J. Luiz Vianna 	
Dr. Lameira, de Andrade.
Dr. Ernesto Cunha 	

Total da delegacia.

60 distrieto sanitario — Delegado de sande,
r. liarrow do Amaral.

Dr. Lima Freire 	 	 28	 17
Dr. Carmo Net/ o 	 	 21	 ..„
Dr. Bandeira de Mello_	 7	 9

Dr. Caetano de Menezes 	 	 6 • 7
Dr. Teixeira da Silva 	 	 1	 1

Dr. Dias de Freitas 	 	 —	 16

Santo Antonio e Sant'Anea
,,	 23

45

16
16
1.3
2

	

Total da delege.cia, 	 63	 52 115

0° dia/acto sanitario—Delega do de mude,
Dr. Alvaro Graça—Engenho Novo, Meyer,

Pr. nadou 	 	 10	 11	 21
1 r. Freitas 	 	 3	 5	 8

lilhailma e Jacarépagua
Dr. Barroso 	 	 2	 22	 30

Dr. A. la.bo 	 	 2	 6	 8
Dr. C. Lima 	 	 2 —	 2
Dr. Heck 	  — — —

Total da delegacia 	 19	 50	 GO

80 distrieto sanitario— DeleaY.ado de sande,
Dr. T5eophilo Torres—Engenho 'Vellai, An-
darally e Tijuco,:
Dr. Maya 	 	 4	 12	 16
Dr. A. Souza 	 	 5	 1	 14
Dr. Ramilho 	 .	 —	 4	 4
Dr. Zainith 	 	 1	 1	 2
Dr. Le niel 	 	 .....	 1	 1
Dr. Lafayette 	 	 .—	 1	 1

--
Total da delegacia 	 10	 28	 38

40 dM,rlet9 sanitario—Delega do de saudc,
Placido Barbosa.

Candelaria o Sacramento.
Dr. E. Montenegro 	
	

6
Dr. Augusto Chagas 	
	

2
	

4
Dr, Gusmão Lobo 	
	

4
	

1
	

5
Dr. Raul Mendonça 	

	
4
	

4
Dr. Anuindo Lima 	

	
3
	

3
Dr. Raul Sobral

	

Tolai da delegacia	 O	 18	 21
3" districto sanitario—Delegado de saude,

Dr. Marque; Lisboa.
8. José."

Dr. Rezende 	
	

6
Dr. Romeiro 	 	 3

	
2
	

5
Dr. Quintella.. ..... 	 4

	
4

Dr. IsAattos 	 	 1	 3
	

4
Dr. Maia 	 	 1	 2

	
3

Dr. Prado 	 	 1 - 1
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10° dikricto sanitario—Delegado çie saúde,
Dr. Segadas Vianna — Campo dfadde, Gua-
ratiba, Santa Cruz e ilhas :

Dr. Penido Burnier 	
Dr. Carlos Villela 	
Dr. Almeida Gomes 	 	 •nn•

	

•n••n•	 im.•n••

	Total da delegacia...	 11	 10	 21

5" districto sanitario—Delegado de sande,
Dr. Alberta da Cunha — Santa Rita e Gam-
baa, :
Dr. Rangel 	 	 1	 7	 8
Dr. 'lassai man 	 	 4	 2	 O
1)1. . Aragão. . 	 	 _	 3	 3
Dr. c. da, Paz 	 	 1	 1	 2
Dr. Salema, 	 	 1	 —	 1
Dr. Vital 	  — — —
Dr. Wieits 	  — — —
Dr. Prado 	
Dr. Guedes 	

Total da delegacia 	 7	 13	 20

20 districto sanitario—Delegado de saude,
Dr. Veaancio Lisboa.

Gloria e Santa Thereza.
Dr. Duarte Flores 	 	 3	 2	 5
Dr. Amanho de Va3C011-

CCIL3 	 	 4	 4
Dr. Alfredo Porto 	 	 2	 2
Dr. Alfredo Matt.s 	 	 1	 1	 2
1)1. . Eiras 
Dr. Ilelvecio Montes

. Total da delegacia.... 	 10	 3	 13

7° dibtricto sanitario— Delegado de sande,
Dr. llearique Autran.

Espiáto Sinto e S. Christovão.

Dr. A. Pedro 	
	

2
	

6	 8
Dr. 13. Nunes 	
	

2
	

2
Dr. Thomaz Alves 	

	
1	 1

Dr. A Imbassahy 	
Dr. s. Barroso 	
Dr. L. Bulcão 	

Total da delegacia 	
	

4	 7	 11

Este mesmo serviço t 3Ve o seguinte movi-
mento n.s mezes abaixo

Janeiro 	 	 88	 97 185
Fevereiro 	 	 105 106 211
Março 	 	 07 183
Abril 	 	 74	 111

	 250
185

romè•ka. DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos ã 20 do corrente

Conformo requereram, foram transferidos
os inspectoros seccionaes Juveatino Antonio
dos Santos, da 10" eiremnscripção para a
12a, e, desta para aquella, Francisco Vital
do Oliveira.

•
-Foi mandada, terminar, mesta data, a
suspensão. imposta, ao inspeetcr seccional da
7° cireurnscripção urbaina Manoel- Joaquim
Pereira.

195)3	 1E1;.;

Ministério da Marinha
Por portarias de 20 de corrente foram 11-0

meados:
Para exercerem os cargos do t •
Encarregados do artilharia, os 1 00 tnnentoã)

Amphiloquio Reis. do encouraçado Deirloro;
Casar do Amaral Gania, no encouraçado Plo-
riano; Raul Tavams, no cruzador Barroso ;
Amorico José Cardoso, no cruzador Tanzan-
dard ; Mario Carlos Ls.meyer, no navio-escola
Primeiro de Março; Octavio de Lima e Silva,
no cruzador Republica ; e os 201 tenentes An-
nibal do Valho Cabral, no encouraçado Aqui.
daban ; Manoel José de Faria o Silva, no,
cruzador Tainoyo ; Loodegardo lIeleodoro da
Luz, no va,poe Andrada ; Mario Victor Bar.'
reto, no cruzador Tiradentes

Enearraga4os de torpedos, os 23§ tenente*.
Raul Elysio Daltro, no encouraçado Aquida-
ban ; João Francisco de Azevedo Milanez, no,
encouraçado Deo goro; Melchlades Cavalca,ntat
no encouraçado Floria no ; APmando do Fie.
gueiredo no cruzadm Barroso

Para servirem como chefes do machinas
Os multi [listas de 4' classe 2 3 ' tenentes Tho-

maz Pinheiro dos Santos, no eaça-torpedeira,
Gustavo Sampaio e Antonio José da Costa no
aviso Vidal de Negreiras; os ajudantes de ma-
chini stas guardas-marinha Eduardo Coelho
da Silva no aviso 'A/fé e Floronciano Aguiar
de Mattos no aviso Mak/.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇA0

Dia 19 de junho de 1005

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pra?.
videncias afim de que, pelo Thesouro Fe-
deral, seja habilitada a Contadoria da Ma-
rinha Com a quantia de 1.300:000$, constanta
do pelido que se lhe remette. para attender
ao pagamento de diversas despezas do mea
dejull1 . ) proxiM ) vindouro (aviso n. 988).

—Ao Ministerio da Justiça e Negoeios Intc!
riores, communicando, em resposta ao aviso
n. 837, de 27 de maio ultimo, que, segundo
informou o commandante do corpo de infan-
taria de marinha. ja foram recebidos no
presidio da ilha das Cobras os seis senten-
ciados de que tratou no mesmo aviso; ca--
bando. porém, accrescentar que, d'ora em
dea,nte, não poderão ser alli recebidos outros,
presos civis por falta de pessoal para guar-
dal-os (aviso n. 984).

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar pagar, de accordo com a ta-
baila do Novo Lloyd Brazileiro, ao capitão
de fragata Joaquim 'Pinto Dias, a quantia
carrespondente as passagens que o mesmo
~eu com o transporte, de Montavidéo

a esta Capital, de sua senhora e sete filhos do
14, 10,7, 5, 3 • e 2 annos de idade, o um dia
nove metes (aviso n. 985).

— A' Capitania do Porto da Bahia, auto-
rizando a Mandar lavrar termo de despeza,
para isentar o pittrao-mér dessa capitania
da responsabilidade de uma lancha a remos
que servia antigamente do galeota dos presi- .
dentes da provincia e se acha inteiramente
estragada ; devendo ser arrecadada,na fórum
da lei, a mataria prima aproveita.vel . (aviso
n. 980).

— Ao sub-engenheiro naval. 1 0 tenente
Octavio Tavares Jardim, declarando gut;
provavelmente a presença nesta Capital
dos contra-mestres contractados para a
montagem da torre do monitor Pernambuco
será necessa ria em setembro vindouro
cumprindo, entretanto, que aguarde ordena-,
desta Secretaria de Estado para a. vinda, dos'',
alludidos coirtra-mestres (aviso na 987). '

124
2.2
57

3
3

215

6
	

15
4
	

6
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 20 do corrente, concede-

ramaso ao continuo da Escola Militar do
13razil Ariluir Merina Pacheco 60 dias de
licara-a, com dou s terços da respectiva grafi-
ficaçao, para tratar de sua saude, onde lhe
çonN ima

• Expediente de Ri de junho de r05

Ao Sr. Mini4ro da Fazenda, solicitando
paearamto das seguintes quantias:

De 350a sendo: a Anua Alexandrina V.
Mediria, 100;;;; ; a Henrique Pereira da Fon-
seca Junior, 100S' ; e a Jowah Grumbach,
150.,;¡ (a%iso n.	 ;

De 8:6383, sendo: a Alberto de Almaida
(f: Comp., 3754; a llorlido Maniz & Comp.,
74; Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
4:91043 ; a Hatipt, fiem & Comp.,
:3:294~ ; a Laport Langgaard & Comp.,
349s740 ; a Machado Bastos & Comp.,
25l)a400 ; a Moss. Irmão a. Comp., 05a; ; e a
Rodrigo Vianna, l9aaa':)00 (avio n. 354).

— Ao inteidente geral da guerra
Autorizando a fazer a,cquisição de dous

muares para o 1° batalhão de engenharia.
Mandando:
Entregar á commiasilo de estudo de pol-

vora sem fumaça o; caixões vindos da Eu-
ropa no vapor lainc Segisaruad, contendo
urna eatufa e accessorlos para o estudo da
estabilidade da palvora, um r luneta pira
apreciação da distancia de tiro e botijas
com acetato de amylo

Fornecer ao quart d-general do commando
do 4^ districto militar, a enfermaria militar
de A1ag0 ts, para sua installação, ao Labora-
torio Chilmeo Pharmaceutico Militar e ao
4o regimento de cavalaria os artigos" Cm-
stantes dos pedidos que se remettem.

— Ao elide do Estado Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o director

geral de sande, dos seguintes medicas do
exercito para sarvirein nas guarnições e uo
estabalecimenta abaixo mencionados:

Guarnição  do A lar azon aa — Major medico
de 3" elas -4e Dr. Pedro Luiz de Abreu e Silva
e capitães mealicos de 41 classe Drs. Antonio
Alve Teixeira e João Dantas de Magalhães.

Escola Preparatoria e de Ta,ctica, de Porta
Alegre — Major medico de 3 1 classe Dr.
Irineu Catão Mazzo., em substituição ao de
igual classe Dr Oscar Noronlia,que continuara
a servir na guarnição do G° districto militar,

Guarnição do Paraná — Capitão medico do
classe Dr. Alfredo Mendes Ribeiro.
Guarnição da Capital Federal — Tenentes

medicos de 5° classe Dra. Maneei Pereira de
Mesquita Junior e Joaqium Pires de Car-
valho e Albuquerquo.

Concedendo 90 dias de licença, em praro-
ga,ção, ao alferes do 32' batalhão de infan-
taria Ildefonso Apparido do Carmo, pedenue
gozai-a na cidade de Porto Alegre.

Di¡pensando, conforme pediu, da cago de
subalterno do contingente que acompanha a
commissão encarregada da coustrucção dos
linhas telegraphicas no Paraná, o 2' tenente
da 1° batalhão da engenharia almioal Timo-
philo da Costa Pinheiro, que deverá recolher-
se ao corpo a qua pertence,.

Mandando excluir do serviço do exercito,
Por incapac idade phyaica, o rabi de es (remira
da 371 batalhão de iutautaria Pedro Autora*
de 0Iiveiroa

Ministerio das Relações Exteriores
Os artigos °apartado são assim discriminados por portos

Valor eia francos	 VICOC ora
moeda mic:ono,1

Consulado em BordéOG

lIeratwria do ae° eeniestre de 1:904

IMPORTAÇÃO

Pernambuco 	
Bahia 	
Rao de Janeiro 	
Santos 	

Total para, os quatro portos 	

: 177.441
2 8 374

3.398,a42
450.733

62:261$053
73:1134'431

1.192:4a0$702
160:254917

4.240.893 1.488;03-1386

Durante os mana de abril, maio o junho do cada anno &Aer.
tea-se uma diminuição dos productos do Brazil, o que não se dá nos
outros quarteis. Esta circumstancia concorro para a alta dos nossos
produtos, subretralo com relação ao cacau, cuj existencia
entreposto da Camara do Commercio montava em 30 do junho pro-
xlmo passado a 220,820 kilogrammas procedentes da Bahia, Pará e
Maranhão. Durante o trimestre prec dente, o termo médio das
boas qualidades não excedeu a 180 francos pelo pczo do 100 kilo-
gramarias ; no enatanto, com as chegadas durante o segundo quartel
do corrente anuo elevou-sa a 190 francos pela mesma quanti-
dade.

O café tem conservado urna posição firme, e, se os depositos
To augmentarom com importações novas, é bem do esperar a
estabilidade das boas cotações. Actualmente as proce 'inicias do
Santos, não beneficiadas, alcançam o preço da 115 trancas por cada
100 kilogrammas, e, em vista da diminuição dos depusitos e da
inferioridade da colheita no Brazil, a drposiçIo do mercado apre-
senta uma tendencia para a alta.

O quadro abaixo mostra o sloch	 elfss nos principacs	 portos
enropeos até o 1° de junho do ~marte aunu

Tonoladas

1. Havre 	 	 212.650
2. Hamburgo 	 	 101.600
3. Bota-ardam e Amstordean 	 ... gI	 58.000
4. Londres 	 	 43.)32
5. Trioste 	 	 2P .990
6. Antuerpia 	 17.150
e. Marselha 	  6.703
8. Copenhague 	 5.300
9. Bordéos 	  4.090

10. Livorpool 	 	 220

Total

	

	
	

476.632

EXPORTAÇÃO

Dopais que entrou em vigor o Regrlamento que autoriza os
'exportadores a logalisar as facturas consulares em qualquer Consu-
lado ou tgencia consular, quer nos portos do embarque, quer nos
pontos ue expedição da mercadoria, deixamos de pos-umr os mesmos
elementos do outr'ora como base segura para apreciar o movimento
de exportação deste porto para os do Brazil, pois a maior parto dos
dados que colhemos são extralaidos dos conhecimentos que servem
unicamente para a elaboração dos manifestos de carga.

Durante o segundo trimestre do corrente armo a exportação
foi etrectuada por 7 vapores, arqueando 18.400 toneladas, com
untripolação de 1.135 homens.

Estabelecendo a comparação entro o tut 11 do primeiro trimestral
do 1901 o o do segundo do mesmo anno, encontra-se uma dilferença
em favor (Leste ultimo do 1.070.28,1 francos ou 375:538$245.

O a° trimestre do 1904. comparado com o de 1903, mostra ainda
um augmento de francos 157.062, ou 55:103$174.

Resulta desta combinação de cifras que as mercadorias expe-
didas do Bordéas com destiuo ao Brazil apresentam um accresciuto
real em favor de 1901.

Cmvérn notar que a importancia dos fretes indicados po'a.s
illessagcries Marilimes é na realidade inferior á somara que pagam
no Brazil os dostinatarios das mercadorias.

Esta asserção é coniirmada, pelo resultado da comparação qu3
fizemos entre algumas facturas consulares o os conhecimentos do
carga, ficando, assim, evidenciado que, se todas as fie/uras das
mercadorias enabareada,s aqui para o Brazil transitasse por osta
cbancellaria., o valor do segundo trimestre seria muito mala
considera.vel.

INFORMAÇÕES GER.AES
aNnusanix atuNOPOLISAP't PELO ESTMA

Em o nosso relat -rio animal do 1903 tivemos oxisião do expor
com algumas particularidades a renda consideravel que fornecu ao
Ministeriu da Fazenda da França o unonopolio do tabaco. Essa
exposição devia ser acompanhada de unia noticia sobro o monopolio
igualmente muito productivo, do fabrico de phospharos chiinico3
mas a communicação tardia que a CS3C respeito recebamos Ws
impediu de a transmittir naquella, oocaslão.

Com quanto esta manufactura não tenha attingido a perfoição,
todavia o direito exclusivo que sobre ella tem o Estado, sem em-
bargo, este direito forneceu-limo, durante o exercido de 1932, Unia
rondado 31.318.572 francos, mostrando um excodento do 1.390.003
francos, comparada á receita do armo precedente.

Estabelecidas as dospozas do custeio, o benoticio liquido foi do.
frs. 24.401.000.

Durante o mesmo anno, o termo médio do consumo por 1mp:b1..
tanto foi do 973 phosploros, isto O, menos do tres por dia, repreaon-
taado a quantia do 1 franco e 3 centosimos, da qual reverturean ao
thesouro francez 87 centesimos.

O numero de fabricas é tão ~ente de seis, que se acham
installadas nos seguintes Jogares Pantin. Marselha, Trélazé,
Begles, Aix-en-Pronnco o Sauatine. Em 1932 esses sets estabeleci-
mentos fabricaram 35 bilhões ao phosphoros. sendo 3-374 milhõos
do cera. Neste numero os phosphoros chautados sufxos representam
a cifra de 1.508 milhões o meio, o os de mecha-a de 812 milhões.

Quanto aos phosphoros preparados com o eP, !cofre, a sua appli-
cação é hoje insignificante o o seu decroscimerito se faz sentir com
a pequena venda do 9.483 milhões durante o anno de 1902.

Consulado dos Estados Unidos do Brazu em Berjées, 23 de
julho do 1901,

SIMLY José nu Souza,
COaàul Coral.
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IT.1 - Ifappa do movimente da navegago outro o Braz11 e o porto do Eordéos durante o 20 trimestfa h 1934

• ENTRADAS

NAVIOS

NACIONALIDADE

QUANTIDADES E vAtortus lerroanee,
POR CADA PORTO

PROCEDENCIAll

Kilogrammas Francos Moeda nacional
o o O

Santos 	 ••••• 	 730 12.002 4:44?	 08
i.F'ranceza 	 18.460 7 18.460 1.135Ç

(

Rio de Janeiro 	
Balda 	
Pernambuco 	

164.408
93.625

1.952

267.593
159.725
15.032

93:892281
52:885965
5:274 ,185'

Total 	 18.460 7 18.400 1.135 Total 	 200.715 446.012 156:494140
•••

SAIIIDAS

NACIONALIDADE

NAVIOS

DESTINOS

QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS
PARA CADA PORTO

A' vapor A vela Total

o
nd

o 2

".5oo o
c>
o

Kilogrammas Francos Moeda nacional

El

Pernambuco 	 71.678 177.414 62:261th-A
Rahia 	 178.577 208.374 73:114684

Crauceza 	 7 17.592 7 17.592 1.132

f
mo de Janeiro... 	
Santos 	

875.491
291.361

3.398.342
455.738

1.102:400$702
160:254947

Total 	 7 17.592 7 17.592 1.132 Total 	 1.417.108 4.210.898 1.488.03438G

ro-

IT. 2 - Quadro da cotzgo do canablo, taxa de descontos e fretamento hl embreapSes ao mercado to Eordeose corrospondente
GO V triz:logre de 1901

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNII0

Sobra a Inglaterra 	   	 25.10 a 25,165 25.075 a 25.13 25.09 a 25.14
Albeinanha . 	 12.1 %	 12.1 12.1	 12.1 n 12.1 sía 12.2 VIR

w llollanda 	 20.5 %	 20.6 20.5 st s 20.6 % 20.5 34 i 2(1.6 14
"3	 Ittbsia 	 26.1	 s 26.0 26.0 % s 20,0 26.0 % s 26.0
•	 • Austria 	  10.3 % i 10.3 10.3 5 r 10.3 ;! 10.3 % r	 10.4 14

Portugal 	  43.5	 s 44.5 43.8	 a 44,C 43,8	 r 44.8
3 &evadia 	 IMO

•
TAXA DE DESCONTOS _

ORIOEU ADEIL MAIO JUNHO

flanco do França 	 3	 •,4 3% 3 %
s	 Inglaterra 4% 3% 3 %
s	 ifflemanlia . 4 % 4 V. 4	 !'•
s	 .)	 Flollanda 	 3 56 % 3 % % 3 5 %
•	 •	 ROSSIO 	 ....	 .. se . e. . 	 5 % S; 514 %% 5 14 %

s	 dluatria 	 3 % 3	 % 3 14 %
s	 Portugal 	 5 % % 5	 % 5 14

. ) Ilespaulta 	 4 % % 4 5 64 4 14 V.

4.	
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À

I

PRECO DO FRETE

MAIO 3UNII0

O mesmo O 1:0031110

O mesmo O mesmo
• • •

ABRIL

35 a

1	 30

DESTINO9

reynambueo 	

Rio de Janeiro
santos 	

DTP.F.TTOS
DE ALFÂNDEGA

POR
1.000 KILOGRS

PROCEDENCIAS

RN.,r.Nt DEC°
	

DAMA	 MO DE JANEIRO
	

SAN TO S34E1iÇA1)OLIAS

TOTAL

VALOR (camal0
FAS. 2.85

POR 1$000)

IT. 3 - l'appa dos sonoros inaportados do Brasil no porto do Bordéos durante o segundo trimestre de 1901

Itrogrs. Francos Içilogrs. Francos Kilogrs. Francos Kilogrs. Francos

7. 3

•,4

X
Francos Moeda	 •

nacional
nnnnnnnrrleme.

23:0?6$116
51:229$825

1:309$474:
256$494

Caiam 	
Caie 	
cascos do tartaruga 	
Conservas alimenticias 	

fia.	 1.04.
*	 1.36
Livros

frs. 0.15
227 3.732

37.500 65.625 --
153.812

--
145.469

--
131

.-
623 536

-
--

37.500
15 ,1.435

221
35

65.425
146.005

3.732
731

Atryst aes Livres -- 62 997 C? 992 318$070
Diamantes
Maces e confeito 	 ..
Farinha do rnaddioca 	
Ibstrum e ntos o;Iticoq

fes.	 1.50
*	 0.08
*	 0.04
Livres 11n11. 25 1.350

2
126
634

--

75.000
229
571

42 1.134

2
126
634

41

75.090
229
571

2.484

26:315700
80.$35t

200$351
871$580

31adeiras de marcenaria 	
1Taterias para fundir 	
M oeda de prata 	
!oveis tv:actos 	

Pedras preciosas
Polks em bruto 	

frs. 0.01
Livres

fia. 1.00
Livres

4.000

7.100

49.000

12.700

-
--

71.050

--
313

--
170

--
7.825
--
1.260

3
auge

1.07000

7.100
313
45

0
3

49.000

12.700
7.825
4.000
1.360

10.00
71.050

4:456$140
2:745$614
1:403$509

477$193
3:504172

24:029$824.-:
rantas e sementes 	
Produetos medieinaes .....
liapè (importado pela 1Pgie

.iranceza) 	

fr.	 0.03
*	 0.40

a

1.480 7.300 6.928
115

1.923

25.951
2.735

7.092

MEN. •n••1.

••••

8.608
175

1.923

33.281
2.735

7.692

11:677$544
959$649

2:608$947

Total 	 15.032 93.625 150.725 164.408 267.593 730 12.662 260.715 446.012 156:45$440

2q .	 - Exportação para os portos do Erazil de genros ¡ratonas, cujas facturas consulares foram visadas no Consulado ora Bordas, duanti
o V trimestre do 1901

•

ri)14

-4:

DESTINOS TOTAL

*WERCADORIAS
r4

PARA IIANÁI3S MARANHÃO PARNAIITRAl w 2
p,
<

O to

VALOR (CANINO DE Fr./.
2.85 coa 1$000)

°

f•=1
Fres. Kilgrs. Fres. Kilgrs. Frc. Kilgrs. Ire. ã

O ;4
C.*

Em fres. Em moela
nacional

Artigos rara furnantoq 	
Azeite doce 	

.-
-

34. 490
--

••••

22 91
wks
22

400
94

ffisfnY
32$983

bebidas aleoolicaq 	
comervas alimenticlaq 	
Frort a' secca 	
Machinas 	

O 

o
113	 Cd
r.>

431
205

1.009
35

1.785
274

2.416
60

1.5;1
1.507
1.198

4.141
2.366
3.106
--

678
137
162

--

1.433
683
416 .1••••

MIMO

=MI

•ffien

2.663
1.849
2.369

35

7.350
3.323
5.968

60

2:584105
1:165$965
2:094$035

21$053
Manteiga de vacca 	
Perfumaria 	 O o

2.11i
22

8.332
968

5.274
76

19.408
1.700

1.583 5.208 400 1.549 9.705
98

34.497
2.608

12:104$203
936$141

Fidàductos	 chimicos,	 medicinaes,	 dro-
garia 	

eneijos 	
Ninhos espumantes 	

--
.-

441

13
27
Si

70
57

553

INIEND

nIime•

ame,

MD.

de.

13
27

147

70
57

004

24$542
20$000

344772
Vinhos não especificados 	 17.277 15.083 8.118 7.684 3.806 3.198 •••• •	 • M.e 20.201 25.965 0:110$526

Total 	 21.496 29.389 17.881 39.515 6.386 11.032 •400 •	 • 1.549 46.165 81.545 28:612$280



MERCADORIAS

Agita mineral 	
Artigos para fumantes 	
Azeite doce 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Bijouteria e relojoaria 	

	

Borracha em obras não especificadas- 	
Briniuedos 	
Calçado 	
Chapelaria 	
Chocolate 	
Conservas alinienticlas 	
Doces e confeitos 	
Frtictas Gemas 	
Instrumentos cirurgicos 	

a	 de musica 	
.	 opticos 	

Livros do leitura 	
Louça, porcellana e vidros 	
Machinas... 	
Manteiga de vacca 	
Mercearia 	
Moveis não especificados 	
Papel, cartão e papelão 	
Baldes e couros não especificados 	
Perfumaria 	
Plantas e sementes 	
Productos chimicos, medicinaes e dro-

garia. 	
Queijos 	
Rolhas de cortiça, capsulas e rotulos 	
Tecidos de algodão	

1.	 là 	
• a linho 	
• seda 	

Utensilios e ferramentas 	
Vinhos espumantes 	
Vinhos não especificados. .,.	

Total 	   
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lq .'44.- ExpOrtuão para os portos do Br3:11, de generos do protedencla fran0(04, cujos facturas consulara foram ilsalas no Consulado:

•	 ."-e

blERCADOIIIAS

.g
CB

tA
O ÇA

K; •

DESTINOS TOTAL

CEARÁ PARARYDA CADEDELLO PERNAMBUCO te X
ta X

VALOR (CAMBIO DE
2.85 roa 4000)

A<
Et

0 rd.
X

Kilgrs. Fres. KiIgrs. Fres. Kilgrs. Fres. Kilgrs. Fres. Em fres. Em moeda
nacional

Azeite doce 	 95 240 nn nn 11 43 106 233 993293
Bebidas	 alcoolicas 	 119 514 •n•n nn 1.078 3.955 1.197 4.469 1:568$07C
Conservas tlimenlicias 	 117 622 nn nn• 1.888 5.106 2.005 5.728 2:000482r
Frudas seccas 	  o

off.. 200 558 .n nn 3.253 8.609 3.453 9.167 3:2163491
Louça, porcellana e vidros 	
Machinas 	
Mercearia 	
Perfumaria 	

	 	 10 0
N

0
.s."0

o

nn

nn
nn

nn•n

•nn

n••
nn
nn
nn

240
15
21
95

70
365
630

1.155

240
15
21
95

70
365
630

1.155

24562
128$070
221$054
404283

Bolhas de cortiça, capsulas, rotulos 	 M 0 .n 10 88 10 88 34877
Utensilios e ferramenta	 Wi ••n 4.521 13.958 4.521 13.958 4:8973514
Vinagre 	   -- •••• nn 155 128 155 128 4,4912
Ainhos e.spumantes 	 .- gume 55 272 55 27 9-4439
Vinhos nao especificados 	 6.854 5.518 860 1.259 -820 543 31.654 26.262 40.194 33.582 11:7834157

Total 	 7,385 7.452 866 1.259 820 543 42.993 60.641 52.067 69.895 24:52135G)

g. .4 23 .--axportação, para porto: do 13raz11, de genoros ao procedencla francesa, cujos facturas consulares foram visadas o Cousulado ela
Berdéos, duxamte o 2 0 trInaestre do 1904

em Bordóos, durante o'2 g trimestre de 1901

DAMA.

DESTINOS

VICTORIA RIO DE JANEIRO

TOTAL

Ia grn Ee d

ze.-
Frs.	 t:)J4 em ire.

VALOR. (cikunto nr
FRS. 2.85 roa 18000)

em moeda
nacionalKilogrs. Frs. Kilogrs.Kilogrs. FrS. Kilogrs. Fre.

•n••
•nn

443
1.028

365
2.883

nM
nn -	 7.387 2;:865

448
8.415

365
31.743

1284070
11:1394649

46 77 138 282 nn 184 359 125$965
-- -- nn 77.400 14.520 77.400 14.520 5:0944737

277 581 580 2.699 nn •	 11.492 38.171 12.349 41.454 14:5454263
nn 3 2.590 nn 810 127.763 843 130.353 45:734895

Geme -- n•n nn 89 2.405 gg 2.405 8134863
•nn 17 222 Mai nn 117 1.034 134 1.258 44.4701.

nn nn• -- nn• nn 2 77 2 77 274018
1nn - 300 2.029 n•n nn 1.148 35.004 1.418 37.933 13:3091825

90 326 nn 90 326 1144380
277 -7.12 3.311 4.765 nn nn 15.415 39.789 19.003 45.296 15:8931333

297 1.030 nn 68 105 335 1.135 3984243
54 196 2.293 6.031 nn 9.720 21.326 12.067 27.553 9:6673719

nn 11 570 amo. nn 11 570 2008000
nn 230 860 nn 67 965 297 1.765 6194293
nn 38 1.187 nn 82 39 1.269 4151263
nn nn o 103 6.779 52.150 6.788 52.253 18:3'43390
••n nn• 873 2.579 3.611 5.512 4.484 8.091 2:8384947
Me. 11n•n ••n 2.111 4.352 2.111 4.352 1:524017
nn n•n 2.100 6.536 943 3..186 .	 3.043 9.722 3:414222

23 424 1.606 31.547 1.634 31.971 11:2173898
265 2.386 265 2.386 8374193

2 5 3.344 5.856 3.346 5.861 2:0564491
•nn Men -- nn• 303 3.253 308 3.253 ^'1:1411404

•n•• 72 872 nn n•n 2.980 28.232 3.052 29.101 10:214929
n.n nn MN/ 76 431 76 431 1518229'

nn 213 233 M.E* 4~0 4.552 10.539 4.765 10.822 8:7978193
nn• 472 1.057 617 1.350 1.119 2.407 844561.
nn• 62 400 Ou. .n 604 1.238 666 1.838 5743737

•n• nn 29 735 nn nn 9.456 103.828 9.485 104.563
nn nn• nn 1.554 17.735 . 1.554 17.735

36:681778.
6:22' 808

- nn• Me. 1.072 14.112 1.072 14.112 4:951 579
^ 266 19.583 266 19.583 6:871 228

2.521 16.930 nn 	 10.575 44.185 13.096 61.115 21:4433856
-- 91 579 285 2.496 376 3.075 1:07	 948

22.416 15.482 102.367 63.717 1.401 1.015	 166.878 122.187 293.067 202.401. 71:017 895

23.070 17.081 117.625 119.999 1.404 1.0151 341.658 785.164 483.757 923.259 3'3:9545N



TOTAL

VALOR (CAMBIO DE Fite
2.83 ron 1$000

e
PI X
o 2
g à

Z o

MAPPAS

N. 4 N. 4 A N.4 13 N. 4 c

TOTAL

VALOR(CAMDIO DE
2 rua. 85 ron 1$000)

Kilogm Frs.	 fIi1ogr.. Frs. Frs. Kilo,grs. Frs. Em frs. Em moela
nacional

418 365 148 365 128$070
36 493 -- 4.815 31.748 8.451 32.238 11:311$579
22 04 106 283 181 •	 359 80 220 302 965 33-s557

-- -- -- 7i.400 •	 14.520 30.003 5.200 107.400 19.720 6:919$298
2.603 7.350 1.197 4.469 12.319 41.454 .	 6.180 17.510 22.380 10.822 24:849$824

843 1:10.:rs3 1.026 45.579 1.869 115.932 61:730$527
80 2.105 -- 89 2.405 842063

- 131 1.256 -- 134 1.256 410$701
-- 2 17 -- 2 77 27$018
-
-

1.118
90

37.933 --
160

,
410

1.448
250

37.933
736

13:309$825
25-$245

1.819 3.323 2.605 5.128 19.003 45.293 6.234 12.575 29.151 66.922 23:481$407
-- 365 1.135 33 143 395 1.278 418$118

2.369 3.453 9.167 12.067
•1

27.553
570

9.24C
--

24.124 27.131
11

66.8i2
570

23:4428807
200000

207 1./65 323 1.559 620 3.315 1:163$158
nn••• $9 1.269 -- 39 1.269 445$263

6.188 52.251 - 6.188 52.253 18:334$390
210 10 4.484 8.091 1.114 1.295 5.808 9.456 3:317$898

35
9.795

6ú
34.497

15

21

365

630

2.111
3.013
1.921

4.352
9.122

31.971
73

--
215

2.161
12.821
1.655

4.777
41.464
32.601

1:6.6$140
15:601$394
11:138V52

08

--
-
2.068 05 .	 1.155

265
3.346

308
3.052

2.280
5.861
3.253

29.194

249 1.698
265

3.595

3.245

2.380
7.559
3.253

32.927

837$193
2:0:~80
1:141$13.1

11:553$333
76 431 92 318 (68 749 262$807

13 79 -- 4.765 10.S22 -- 4.778 10.892 . 3:821$755
21 57 1.119 2.407 372 721 1.518 3.188 1:118$596

10 83 636 1.638 144 963 820 2.689 943$508
9.485 102.561 918 3.950 10.403 108.513 38:074$737
1.554 17.735 208 4 538 1.162 22.5:3 7:920$351
1.072 14.112 146 1.083 1.215 15.192 5:330$526

236 19.583 54 4.033 320 23.616 8:286$315
4.521 13.958 13.096 61.115 1.874 6.107 19.491 81.180 28:484$207

155 128 -- 1.117 1.458 1.272 1.580 556$491
147 004 55 212 376 3.075 631 2.870 1.209 7.211 2:530$117

29.201 25.065 40.194 39.582 203.067 24.401 182.833 151.715 .545.45 -413,663 145:14,4911

46.165 81.545 52.067 69.895 483.757 923.259 243.193 288.644 825.182 1.363.965 478:135$965

••n•••••••••n
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jl.4 C, --. Exportação, para portos ao Uazil, de genercs de prócsaencia francezarcujas facturas conculares foramo vicalas no Consulado
e:a Urdéos durante o 2 q tflmestre de 1001

DESTINOS

)dERCADORIAS

CANTOS
	

PARANAGUÁ
	

DESTERRO
	

RIO GRANDE DO SUL
	 Coavam(

7

Kilogre. Free. Kilogrs. Fres. Kilogrs. Fres. halogrs. Fres. Kilogrs. Fres. a
Em

fraucos
Em miada

nacional

n•n••••• 	

Azeite doce 	 -- -- nn•n 80 229 80 229 80$351
Batatas 	
BaLidas alcoolicas 	

30 001)
4.955

5.200
11.400 90 157

•••••

615 1.570 52) 1.353
30.030
6.180

5.21)
17.510

1:821$561
6:154$386

Bijouteria e relojoaria 	 1.026 45.519 _- 1.020 45.579 15:994032
Chocolate 	 160 410 .11n• _- 163 410 113$32
Conservas alimenticias 	 5312 11.350 _- 452 1.225 www 6.294 12.575 4:112081
Doces e confeitos 	 0 33 113 _- MINN 33 143 53$175
Fructas tseccas 	 .. 4.167 8.133 _- 5.075 15.911 9.242 24.124 8:461$562
Instrumentos de musica. 323 1.550 323 1.55) 513$860
Louça, porcellana o	 vi-

dros 	 1.144 1.205 0.= 1.141 1.295 451$389
Mantega de vacca 	 73 245 73 245 85$964
Papel, cartão e papelão. 1. 249 1.638 249 1.698 595$789
Plantas e sementes 	 mn 92 318 ~O .1••• 92 31.+ 111$578
Queijos 	
Rolhas de cortiça, capsu-

o
ans

372 724 n•n .•11. 372
111

721
903

251$035
337091

las e rotulos 	 98 554 G 50 40 359
Tecidos de algodão 	

1.o 918 3.950 ' 918 3.953 1:385A62
•	 lã 	 ..

0.li 208 4.838 ••n•• =M/ 208 4.833 1:6j7$513
linho 	 146 1.080 n11. 140 1.03) 378.?.047

»seda 	 54 4.013 n•1 51 4.133 1:415$031
Utensilios e ferramentas 	
Vinagre 	

1.874
1.005

6.107
1.432 __ __ __ __ 52 23 --

1.871
1.117

6.107
1.458

2:14'4807
511.070

Vinhos espumantes 	 467 2 301 -- -- -- -- -- -- 161 561 631 2.870 1:0J7$0/g
Vinhos não especificados 137.932 120.169 10 959 7.900 2.971 3.419 30 921 20.197 -- -- 182.839 151.715 53:233$333

Total............... .... --1-Õ1.248 235.621 11 0.,5 8.1:1* 2 921 3.410 37.235 3J 547 981 1 920 213.193 288.041 101:278$571

N. 5. - Recapitulação dos =REIS na. 4,4A,1Be40, re ativos ao muni° quetel de 1901

MERCADORIAS

Agua mineral 	
Artigos para fumantes 	
Azeito doce 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
hijouteria e relojoaria 	

	

Borracha UR obras não especificadas 	
Brinquedos 	
Calçado 	
Chapelaria 	
Chocolate 	
Conservas alimentícias 	
Doces e confeito-
Fructas seccas 	
Instrumentos cirurgicos 	

* de inti5ica 	
* opticos 	

Livros de leitura 	
Louça, porcellana e vvIroS 	

Machinas não especificadas 	
Manteiga de vacca 	
Mercearia 	
Moveis não especificados 	
Papel, cartão e papelão 	
Palies e couros 	
Perfuniaria 	
Plantas e sementes 	
Productos ohiniicos, me licinaes e dro-

garia 	
Queijos 	
Rolhas do cortiça, capsulas e rotulos.
Tecidos de algodão 	

• * lã 	
• * linho 	

SC,I1

Utensílios e ferramentas 	
Vinagre 	
Vinhos espumantes
liblios não e,pecifieados 	

Total 	
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decreto n. 128, de 11 de abril do 1891, da; •
um apparelho Muirhead, constanto da in-;
cima relação e que a requerente pretende -
importar com destino ao serviço de sua esta-
ção nessa capita/.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 241-Communico-vos, para os fins con- •
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa do Misericordia
dessa Capital na petição enviada com o
vosso oficio n. 178, de 6 do corrente, resol-
veu, par acto de 14, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos do art. 2° § 29,
das disposições preliminares da tarifa, de
104 volumes constantes da inclusa relação,
vindos do [Lavre no vapor :Unira Exemans
contendo drogas e objectos cirurgicos des-
tinados ao serviço hospitalar da requerente.

N. 242-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 7 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e na conformidade do
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso enviado com o vosso oficio
n. 135, de 27 do abril ultimo e interposto
por Briccola & Comp., do vosso acto confir-
mando o da Inspectoria, da Alfandega de.
Santos que, de accôrdo com p parecer da. •
commissão de tarifa o decisão da comi-ais-
são arbitrai, mandou classificar como-cha-
paos de poli° de lebre-sujeitos a taxa de
6$400, do art. 9° da Tarifa, a mercadoria
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota de 28 de outubro do anuo pas-
sado.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 43 - Communico-vos, para os devidos

effeitos e de accórdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 2 do corrente mez, que a fiança
prestada por J ião Bispo de São Paulo, na
qualidade de escrivão da Collectoria das
rendas federaes dos municipios de Lagarto,
Simão Dias e Riachão, nesse Estado, como
se verifica do termo que, por cópia acompa-
nhou o vosso oficio n. 38, de 30 de março
ultimo, não pado servir para garantir a res-
ponsabilidade do mesmo na qualidade de
collector interino do ultimo dos citados mu-
nicipios, conforme se vê da cópia do termo
lavrado em additamonto ao primeiro, por-
quanto não são applicaveis ao caso as dispo-
posições constantes das ordens ns. 18, de 4
do junho de 1880, e 49 de 15 de março de
1893.

Ministerio da Fazenda

Por tantos de 10 do corrente 2

Foram nomes.•los : •
Josa Augusto de Albuquerque Nascimento

para o logar de escrivã) da. Collactoria, das
Tendas fedsraes eia Itarnaraca, Estado de
Pernambuco ;

Taciano Romulo Theadoro de alameda
para o de agen;a3 11sca,1 do imposta do e m-
sumo  da sal, tambem em Itamaraca, no
mesmo Estado, sendo dispensado do do es-
crivão da Collectoria das randas feleraes
naqueno Jogar, por titulo da 1110311IR data.

, Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 20 de junho de 1905

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 120-Remettendo-vos as inclusas plan-
tas do novo edificio projectado para a Caixa
do Amortização, na Avenida Central, peço-
TOS . providencieis no sentido de ser incum-
bida da execução dessa obra a commissão
Constructora da mesma avenida que orga-
nizou as referidas plantas e orçou a despeza
a se fazer em 1.410:000$, que era levada
conta do saldo em apolices de que trata o
art. 20, aliam 30, da lei u. 1.316, de 31 de
dezembro do 1901.

- Sr. Dr. Joaquim lanacio Tola:
N. 163-Incluo vos envio, par cópia, o

aviso do afinisterio do Exterior, n. 63, de
10 dejunho corrente, acompanhado da nota,
tombem por cápia, da Legação 13ritannica, a
respeito da Commissão Permanente Assuca-
reira de Bruxellas e O ragimen do assucar
no Bi azil, afim de que a commiasão de que
sois presidente forneça a esto Ministerio os
dados a que se ralam o dito aviso.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 3 - Autorizo-vos a providenciar afim

fie que nessa, dalegacia se,:a aberto concurso
para provimento do logares de 2a entrancia
do alinisterio da Fazenda.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1905

Sr. inspector da Alfa,ndega, do Rio de Ja-
neiro

N. 305-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
saio solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral, em officio 11. 672, de 14 do corrente,
resolveu, por acto do 15, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 3° di lei n. 1.313, de 30 de dezembro
do anno passado, de 1.909 barricas da ci-
mento marca S «Germania,» vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Willemberg, com
destino ás obras de saneamento e embelle-
aamento desta Capital.

N. 306-Em relação ao recurso transmit-
tido com o vosso officio n. 472, de 18 de julho
do 1903, o interposto pela Companhia de
Carris Urbanos do acto pelo qual, de accordo
som a commissão de tarifa e arbitres por
parte da Fazenda, mandastes classificar como
tesouras na o especificadas, da ultima parte
fle art. 797 da Tarifa, para pagamento do
iireitos ad valorem na razão de 50 0/„, a mer-
cadoria que a recorrente submetteu a despa-
saio pela nota de importação n. 1.084, do
junho daquilo anno,como-peças não classifi-
cadas, para machina.s-da taxa de 300 réis,do
a.a. 1.025, communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
ilo 31 d@ maio @Uno; proferido em se:Sã .) do

Conselho de Fazenda e de accordo com o pa-
recer da minoria do mesmo conselho, resol-
veu negar provimento ao alludido racireso
por ter sido bem classificada por essa repar-
tição a mercadoria de que se trata.

-Sr, director da Casa da Moeda,:

N. 50 - Communico-vos, para 03 fias con-
venientes, que o Sr. Ministro, atteadendo ao
que solicitou a Caixa de Amortização em
officio n. 120, do 15 do corrente, resolveu,
por despacho da mesma data, recommendar-
vos designeis um profissional para compa-
recer diariamente naquella repartição du-
rante o mez de julho proxi mo vindouro, afim
de verificar a legitimidade dos titulos ao
portador do empre,thuo do 1895, que alli
foram apresentados.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 62-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 31 de maio ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de aecordo com o
parecer (hoste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado ao Thesouro com o
vosso oficio n. 6, da 18 de janeiro do cor-
rente anuo, e interposto por Francisco Ri-
beiro Dessa & Comp., estabolecidos a praia
do Caja n. 2, do acto polo qual deixastes
de attender á reclamação que fizeram contra
o valer locativo do 1:500$ dado ao referido
predio para a deducção do imposto de indus-
trias e profissões no corrente exercicio.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 153-De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 10 do corrente, remetto-v.. s,
para os fins conveniente% o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia Fiscal
na Bahia, n. 51, de 13 de abril findo o rela-
tivo á fiança, no valor de 455a019, prestada
em moeda corrente por Aliam Moda para ga-
rantia de sua responsabilidade o de seus pro-
postos no logar de escrivão da Mesa de Rendas
de iihéos, na.quelle Estado.

-Sr. delegado fiscal no Cear.:
N. 59 - Declaro-vos, para os devidos

eflasitea, que o Sr. Ministro, :atendendo ao
que solicitou a Intendencia Municipal dessa
cidade no oficio transmittido com o dessa
delegacia n. 49, de 11 de maio ultimo, resol-
veu, par acto de 15 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, n. IX, da lei n. 1.144, de 30 do de-
zembro de 1903. revigorado pelo art. 6° da
de n. 1.313, de 30 de dezembro do 1904, do
material constante da inclusa relação e que
Jorge Finza pretende importar com destino
ao abastecimento do agua de seu uso parti-
cular.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba :
N. 31 - Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 7 do corrente, proferido sobre
vosso oficio n. 2, de 18 de janeiro ultimo,
declaro-vos, para os devidos offeitos, que foi
bem classificada na AH:indaga desse Estado
como-azul ultramar em bolas- para paga-
mento da taxa de 200 réis o kilogramma, do
art. 139 da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota de importação II. 1, de 2 do mesmo
mez de janeiro e constante da amostra que
ora vos devolvo.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 122-Communico-vos, para os fins con-
veniente:, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a South Americqn CableCompany
Limited,ua petição anca-ninhada com o vosso
oficio n. 87, de 17 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 14 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, na Alfandega desse
Estado, de accordo com a clausula VIII do

Re.--. ebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1905

Adelaide Manoel da Rocha, Raul Gonça/-
vos Marques & Comp., Antonio Joaquim
Pereira Guimarães, J 03é Maria Valverde,
Margarida alarcellaa do Barros, Francisco
Resino, Francisco Rodrigues,Rodrigues & Al-
buquerque, Miam) & Paiva Ruas, José Joa-
quim Affonso Ramos, José Vieira Machado,
Alvaro da Cunha Barros. -Transfira-se.

Domingos Rodrigues Pacheco. - Pago o
imposto em cobrança, transfira-se.

Maria Barbosa Ferreira.-Paga a multa
do 20$, transfira-se.

Manoel Ferreira da Cunha. - Pagos os
impostos, translira-se.

Maria Emitia Madrugas-Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

Antonio Gomes de Avila.-Paga a multa
do 20$, transfira-so, averbando-se a mu-,
dança.

Julio Cesar do Paula Freitas.-Pagando N

multa de 50$ o juntando os registros, trans-
fira-se.

Antonio do Amaral.-Transfira-so, jus1-
tando-se os registros.



João, Ribeiro.— Selado o conhecimento,
;gap, a multa de 20$ e o imposto em debito,
at4ra,risfira-se.

Moreira Filho e Comp.—Pago o imposto
•do 1 0 semestre e a multa de 59$, trans-
,fira.-se.

Gervasio Antonio de Sá Carneiro.—Paga
ia multa de 20,a, transfira-se.
• Margarida Gomes da Costa Villar
idem .

.Manoel Affonsa Mar tins.—Idem .
Consta,nça Francisca da Silva Pereira .—

Paga a multa de 20',,a e os impostos cru de-
lito, transfira-se.

--
Inspectoria de Seguroa

EXPEDIENTE DO S. INSPECTOR

Em 10 de junho de 1005

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 201—Remettendo, informada, a repre-

aentação da Companhia de Seguros aOaran-
aia» contra a decisão d ida a consulta da
Companhia da Seguros aBrazila de que as
.coes das companhias da seguros,em geral,
'aia podem ser validamente negociadas depois
de realizados 40 afs do capital subscripto,
.conforme a com municação feita a esta re-
Tarttção pela Directoria do Expediente do
•hasouro Federal em oficio n, 65, de 10 do
anu findo,
•

Despacho em 19 de junho de 1005

The Preussische, National Versicherungs
recellschaf pedindo que se passe por car-
tada° qual o capital a que esta obrigada
a realizar no Brazil para estabelecer agencia
ala cidade dó Rio de Janeiro, para o que foi
autorizada pelo decreto n. 5.554, do 10 do
eorrente.—Certifique-so o que constar.

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Directoxia Geral da Contabilidade
Expediente de 19 de junho de 1905

Ao afinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 1.149,00 marcos ou 816$813 ao cambio de
a737 réis por marco, a siem= IIalAw A.

oO trabalho executado na E,trada de Ferroa :Central  cio Brazil em 1902 (aviso n. 1.753)
De 7.613,00 marcos ou 5:010781, ao mesmo

cambio, á referida firma, idem idem na
:noesma estrada no citado anuo (aviso nu-
mero 1.764).

• -	 ----
Regueriúientos despachados

Dia 20 de junho de 1905

" D. Maria Ottilia de Souza Sablanlia, pe-
rnada, a restituição de um documento,—
-Deferido.

Januario Candido do Oliveira, ex-enge-
ailieiro da fiscalisação.da rede de viação de
S. Paulo, Ma.tto Grosso o Goyaz, pedindo
para continuar a contribuir para o monte-

o e apresentando uma declaração de fa-
.anilia.—Prove até quando contribuiu sem
interrupção ; quanto á declaração, não Nd°
ser acceita, por não estar do accordo com o
reg u/amento em vigor,

• Directoria Geral de Obras -e Viação
Por portaria de 20 do corrente, foram con-

cedidos GO dias de licença, cora ordenado,
em prorogação á que lhe fixa concedida
pela directoria da Estrada do Ferro Central

. do Bra,zil, ao conferente da dita estrada Julio
Ribeiro de Campos, para tratar de sua
•saade,
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Expe:liente de 20 de junho de 1905
Solicitou-53 do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordens á Alfinde,ga desta cidade
para daspacho, livre de direitos, de 590 bar-
ricas de cimento chegadas pelo vapor alie-
mão Main: o destinadas á construcção do
edificio feleral—e,scriptorio da séde da Com-
parada Docas de Santos.

--
Rcauerimento despachado

Dia 20 de junho de 1905
Antonio Pinto Duarte e . D. Maria .Toanna.

Carneiro Duarte, herdeiros do fall scido Ba-
rão do Tingirá, propondo venderem ao Go-
verno a casa que serve actualmente de
estação á Estrada de Ferra do Rio do Ouro,
no arraial da Tingirá,, ou receberem 03 alu-
gueis decarridas de 1887 em deado. — O
predio em questão não se presta, ás necessi-
dades do trafego, pelo que não convem a sua
acquisição. Quanto aos alugueis, só podem
ser contados do, data desta unica recla-
mação.

&duo Caio Itajahv e outros offerecendo á
venda ao Governo tinia pedreira em Irajá.
—Não é acceitavel a proposta á vista do
preço.

Baeta ta Comp., pelindo para que sejam
despachados na Estrada de Ferro Central do
Bra,zil pela 78 classe da tarifa n. 3, com 60 8/0
de abatimento, a palha do arroz, de milho,
bagaço e talhas de canna, com destino á sua
fabrica de papel sita á e anão de Rio Acima
da reflorida estrada.—Indeferido.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORRE103

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1905
Vrania Pacca de Brito, pedindo pagamento

dos vencimentos do seu fállecido marido, al-
moxarifo da directoria, Luiz Fortunato de
Brito.—Deferido, I103 te:mos da informação
da Contadoria.

--
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1905
Aristides Ferreira, Figueiredo, pedindo in-

scripção no concurso para praticante.—Sa-
tisfaça as exigencias o volte, quereado.

REDACÇÃO

"Extra e to alo rt ela tor 10 do Mi.
alistes-ao da Justiça, o IsTesas, o-
cios Interiores

Eirino Superior e Faculdades Livres

(Continuado do n. 137)

VII
A REFORMA LIBERAL

O decennio do 1870 a 1880 não se aasi-
gnalara apenas pela patriotica tentativa
do ministro Paulino de Souza de dotar o
paiz com um regimen pedagogia° capaz de
lhe preparar a futura grandeza mental e
politica e pela reorganização dos estudos
do engenharia, sempre pouco estimados pelos
governos que atê então haviam enfeixado
a suprema direcção dos negocios do Ini-
perio.

O gabinete do 5 de janeiro de 1878,
inaugurando mais unia ascenção do partido
liberal ao poder, escrevera entre os pontos
capitaes do programma, ona que promettera,
uma ara de completo reaurgimento nacional,
a reforma cora,' da igitrueção publica.

Cabia assim ao conselheira Leancio (141
Carvalho, que então occupava a pasta do
Impario, a gloria de firmar o dearet a n.7.217,
de 19 de abril de 1879, reorganizando o en-
sino primario e secundario na munic,pio da -
Corte e o superior em tolo o Impem.

As duas grandes bases da refórma assen-
tavam sobro a abolição da frequencia obri-
gatoria nas aulas dos cursos superiores e a
permissão de se fundarem Faculdades Livre.

Logo no seu 1 0 artigo, na verdade, decla-
rava o decreto citado ser — completamente-
Urre o ensino primario e s:cundario na capitar
do Imperio e o superior em todo o pai:, salvo
a inspecraa nccessaria para g7rantir as con-
dicks de moralidade e h ygiene, Concedia
mais adeante a qualquer a ssociação de par-
ticulares o direito de fundas institutos
onde lassem professadas as matarias que
constituiam os programmas dos diversos
estabelacimento 3 officiaes do instrncção supe-
rior. É vedava ao governo intervir na sirgais
nizaaão interna dessas instituições, Que
tariam vida inteiramente autonoma.

Não se pada mais dizer hoje, e nesse ponto
o proprio Ministro do Imparia no gabinete,
Sinimbil seria o primeiro a confessaao com
a superioridade espiritual que o caracteriza,
que enfeixassem os dispositivos da refórma
da 1879, senão as aspirações da época, ao
menos um conjuncto harmonia° do idéas e
medidas traduzindo-se em um plano geral e
completo de reorganização pedagogica Sobro
os cursos primata° e secuudario, não pe-
quenas são as lacunas encontradas no decreto
do 19 de abril. Dos psoprio3 estudos supe-
riores, alguns estabelecimentos furam esque-
cidos, sem que fosse explicada a causa,
quando se tratava do um acto que de perto
affiecta,va a todos os ramos da instrucção
nacional.

A parte, entretanto, da refórma referente
aos institut is de ensino superior passava por
ser a mais importante.

Era assim que augmentava o numero de
preparatorios exigidos para a matricula nas
faculdades, sem fazer questão todavia do
ba,cliarelato. Aos certificados, que deveriam
exhibir de exames das linguas portugueza,
franceza, ingleza e latina, OS candidatos
teriam de juntar tambetn os de appsovação
em paloma° o italiano, para o curso Pratico,
e para o medico simplesmente o de alternam.

Estatuindo a liberdade de frequencia, per-
mittia ainda o decreto de 19 de abril a in-
scripção de individuos do sexo feminino na3
diversas escolas superiores do paiz. sup-
primia as liç5e3 o as sabba.tinas. Augm a-
tava o numero das cadeiras existentes Dos
diversos cursos e organizava os instituam de
ensino pratico. Estabelecia cursos comale-
mentaoe3 e livres, areava uma closse de
preparadores o outra de repetido:e i.

Fazia unia nova divisão de cadeiras por
secçaies. Distribuia os exames por matsrlas.

Era summa, se bem que perrnittindo a
organização das faculdades livres, conservava
a centralização official, conferiu lo ás facul-
dades do Estado o direito de puni:U.1r ou não
a instituição de cursos livres em seu edi-
fiei°.

Pela reforma, as faculdades de direito
foram divididas em duas secções: a de scien-
cias juridicas e a de sciencias saciaes.

A secção de sciencias juridicas compre-
ltendia o direito natural, o direito romano,
o constitucional, o ecclesiastico, o civil, o
criminal e o commercial, a medicina legal
e a thooria e a pratica do processo civil,
cornmescial e criminal.

A secção do sciencias saciaes constava de
direito natural, publico, universal, constitu-
cional, ecclesia.stico, das gentes, diplomacia O
historia dos tratados, direita administra-
tivo, economia politica, :cinda da. admiais
tração o hygicue publica.
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Foram estabelecidos 20 cadeiras e creados
10 logares de substitutos.

O grão do bacharel em sciencias sociaes
labilitava para os legares de addido de lega-
ção, do praticante ode amanuense das Seara-
farias de Estado oleais repartições publicas;
o do bacharel om sciencias juridica,s, para a
advocacia e a magistratura.

Quanto ás faculdades de medicina, a re-
ferma de 1879 se baseára principalmente em
um trabalho sobro a organização das esta-
tutos então em vigor,mandadoe elaborar pelo
Cevem por aviso do 19 de novembro do
anno anterior e firmados pelos illustres lentes
daquela) estabelecimento, Drs. Domingos
Freire, Figueira do Saboya e Motta alaia.

A cada uma das facatidades do medicina
Bahia e do fio do Janeiro ficariam assine

a.nnexos— uma escola de pharmacia, um
•urso de obstetricia e gynecologia, e outro de
cirurgia dentaria.

03 cursos das mesmas faculdades seriam
divididos em ordinarios e complementares.

03 cursos ordinarios constariam das se-
guintes disciplinas ou cadeiras:

Physica medica ;
Clumica mineral com applicação me-

dicina ;
Botauica, eqoecialmenta com applicação

medicina ;
Anatomia descriptiva e mecanica d ore

ganizaçã,o ;
histologia theorica e pratica ;
Chimica organica
Physiologia, theorica e experimental ;
Anatomia e physiologia pathologicas;
Pathologia geral
Pathologia medica ;
Pathologia, cirurgica ;
;dataria medica e thera,pautica, espacial-

melte biazileira.;
Obstetricia ;
Anatomia topographica, e medicina opera-

teria experimental ;
Pharrnacologia e arte do fermular ;
Clinica e, palyclieica medica (1°) ;
Clinica e palyclinica. medica (2');
Clinica o p)lyelinica cirurgica (I^)
Clinica e polyc/inica cirurgica (2")
Clinica obstetrica e gynecologica ;
Clinica psychiatrica
Clinica oplitalmologica
Medicina legal e toxicologia
lIvgiene publica e privada e histeria da

medicina.
Cada urna dessas cadeiras seria reaida per

um lente:
Os cursos complementares constariam do

ensino das seguintes matarias
Pharmacia pratica.
Chimica biologica,, acompanhada do ana-

lyses.
Mineralogia.
Zoologia e anatomia comearada.
Pathologia. experimental.
Clinica das inalestias syphiliticas e da

Cirurgia dentaria e prothese
Apparelhos cirurgic is.
Cada uma deitas materias ficaria a cargo

de um substituto.
As matarias dos cursos seriam divididas

nas seguintes s ?NUS
1. • Scienclas plsysico-ciiimicas,
2.* Sciencias naturaes.
3. • Sciencias mefEcas.
4. a Sciencias chalreiem.
A l a secção comprebenderia.
A cadeira do physica, medica.
As de chimica organica o biologica.
,As de chimica mineral e mineralogia.
As de toxicologia o medicina legal.
al do pharmacologia e arte de formular.

2• secça,o comprai:ondula
• 4 , cadeita do • botanica:	 " "

A (10 zoologia e anatomia comparatte.

A de histologia theorica, e pratica.
A do anatomia descriptiva o meca.nica da

organização.
A do physiologia, tlieorica e experimental.
A 3• secção comprehenderia,.
A cadeira da pathologia geral.
A de mataria medica e therapeutica.
As de patholagia medica, e experimental.
As (10 clinicamedica,.
A de hvgieno e histeria da medicina.
A de clinica psychiatrica.
A da clinica das molestias syphiliticas o da

palie.
A 42 secção comprahenderia:
A cadeira da anatomia descriptiva e me-

canioa da organização.
A de anatomia e physiologia pathologica.
A de anatomia topographica e medicina

opnettoria experimental.
As d pathologia e c'in ica cirurgica.
A de clinica ophthalmalagica.
A de cirusgia dentaria e prothese den-

taria.
A ; de obstdricia, clinica obstetrica, e

necologica.
A escola de pharmacia, custaria das se-

guintes cadeiras:
Physica.
Chunica mineral,
Mireralogia.
Chimica organica„
13A:inicie
Zoologia.
Materna medica e therapeutica
Toxicologia
Pharmacologia e p/tarma da pratica
O curso obstetrico se c smporia das seguin-

tes materiae
Anatomia descriptiva ;
Physica geral
Chimica geral
Physiologia
Obst teteia
Pliarmacologia
Cliuca obstetrica e gyncc dogica;
O curso de odontologia cans,aria das se-

guintes materias
Musica elementar
Chimica min n .al elementar
Anatomia deicriptiva da cabeça ;
Ilistalogia dentaria
Physiologia dentaria
Patliolog,ia. dentaria
Theurapeutica dentar' i;
Medicina operatoria
Cirurgia dentaria.
Em cada uma das faculdades seriam fun-

dados,para o eniino pratico dai materiasdos-
cursos, tanto ordinarios com) complemen
tares, t”es instituto; (Inominados

Instituto de scienclas
Instituto biologica.
Instituto pathalogica.
O instituto de scieacias physica-chimicas

se comporia (In seguintes labwatorios
Um de pltysica.
Um tie 01th-1-fica mineral e mineralogia.
Uni do &arnica orgaidea o biologica.
Uni de pharmacia.
O instituto biolo,gico constaria
De'uni labaratorio anatomico e de amplii-

thaatros para as dissecções.
Da um laboratorio do peysiologia e de

madicina operaeoria, Com deposito de mata-
ria viva.

Da um labora,torio de Unica, e zoologia,
com um horto botanico.

De um laboratorio de medicina legal e to-
xicologia.

O instituto pathologico constaria :
De um labora.torio de histologia normal o

pathologica.
Do,um de • operaçslea e prothese deni.aria.
Cada instituto teria um museu, lande se-

ria.111 recolhidos o expostos os prediletos das
resiaseeivoa labora4oriee, bem ema tines--

quer outras peças relativas ao eII3180 pra,'tico.
Cada laboratorio teria mu preparador oiti

prosador, um repetidor e 03 serventes cie
foasem imprescindiveis ; cada clinica, gel
assistente e dons internos.

Na clinica de partos, - além do assistente'
haveria semeata um interno e uma para
Leira.

Os assistentes de clinica seriam nomeado
por decreta, mediante concurso, e a enes
aproveitariam, para a aposentadoria, as dias
posições concernentes aos preparadores e
repetidores.

O; intarnos seriam nomeados por portarias
mediante concurso, e serviriam por dons
anime no minimo, podendo continuar em-
quanto não tornassem qualquer dos grdeS
o mferiths pela faculdade.

A parteira seria nomeada pela congregaa
ção, mediante concurso.

Haveria em cada faculdade tres premies
uni de 200$, a 59O.; outro do 150$ a 25O;
e outro d 100e a 154, que seriam confe-
ridos aos autores de pr.parações 'lotareis et
de mereceu nto ine,alteessvel, dentre as que
se apresentassem na exposiçã,o dos productoa
dos laboratorlos, conter:no seria determi-
nado 001 regulamento.

De daus em dons annoi haveria em cada
faculdade uni concurso entre os internos,
qual deveria versar sobre que -tens impor-
tantes de pathologia medica ou cirurgicd,
que se referissem espacialmente ao nasse
paz.

Para Os melhor's trabalhos que se apre-
sentassem no masino concurso haveria trea
premo;, que ronsidiriain

l e , ein urna medalha de ouro do valor de
100$, com o nome do premiado em uma daí
fac e n ), outra os seul ,s da factedade o ;A
data em que fosse Coo rerida

•)°, em uma me talha de prata do valor
de Su:j!, com as mes:nas inicripen,es

no , em uma medalha de brenze Com as
me-mas inscripçõe:.

Estes promios seriam conferidos pela cena
gregaçie, em sessio solemne e publica.

Para a in 'cripção d ) matricula ou de exa-
me nas ma,tereas do cita geral exigirese-Ilia:

1 0 , certidão ou titulo epaivalente que pru.!
vasso idade maior de ifi annos ;

2°, attestaalo de vaccina não anterior a
quatro amos

3°. attestado de approvação nas seguintes
matarias : portuguez, latim, franen, inzleee
allemão, gmgraphia, philosoph ia,
arithm ;fica, geornetrizealge,bra ata agua ÇÕe3
do 1° grão e elementos d physica„ chimica,
mineralogia, batanica e zoologia.

Para a in2s,na inicripçã,o nos cursas da
escola de pharmacia, os deus primeiz os re-
quisitos o approvação nas seguintes mate.
rias : portuguez, latim, francez, inglez,

arithmetica, algebra ate equações
do 1° gráa o geometria.

Para a inieriNão no curso obstettico
1 0 , idade maior de 18 annoz, sendo !toá

mem, e de menos de 3a e mais de IS, sendo
m ul her

2°, ser vacciaada dentro do prazo não
maior de quatro :tronos;

3°, approvaçaa nas matarias soguintas e
portu,guez, fraucez, arithmatica, algebra
geometria.e

Para o curso de cisurgião dentista: de
sor maior de 18 annos, attestado de vaecinas
não anterior a quatro, e (I) ter sido approa
vado em: portuguez, fra,neez, inglez, ari-
thmatica„ algebra e geometria.

Outras alterações ainda de caracter 1111-
.partanto introduzira a reforma do ensino
livro nos regulamentos existentes das diver•
sas fachldadee. • Estabeleceu aseim que, no
caso de vaga de algum - das eathedratleas,

' era licito não sa aos subotittitas coma a

gy-
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guaesguer doutores ou bachareis pleitearem
par concurso esses Jogares, abolindo assim a
lei anterior, que conferira águelles o direito
fie serem providos nessas cadeiras sem dar
novas provas de suas habilitações. E deter-
minou que, de cinco em cinca annos, indi-
casse cada faculdade um dos seus cathe-
draticos ou substitutos para ser enviado á
tiiropa e aos Estados-Unidos afiai de fazer
Investigações ecientificas e estudar os me-
lhores methodos de ensino seguido nos
paizes mais adiantados do mundo.

.0 decreto do 19 do abril, entretanto,
teve apenas execução parcial. Ou porque o
illustre Ministro que o baixara quizesse por
exaggerado escrupula esperar que sobre elle
le pronunciasse o Poder Legislativo, ou
por causa dos deagostos que naturalmente
não tardaram a asseberbal-o no seio de um
gabinete em que predominavam elementos
heterogeneos, desde o: representantes ardo-
r° ees do mais puro radicalismo até os mais
ferrenhos raccionarios, o certo é que, por
aviso de 21 de maio de 1879, só ee mandava
pôr immediatamente em pr 'Uca um pe-
queno numero de disposições da reforma.
Eram estas as que estabeleciam que não fos-
Sem marcadas faltas aos alumnos nem estes
chamados ás licções ou :is sabbe.thias; que

pudessem prestar os examin ando inhabilita-
dos tantasprovas novas quantas entendessem,
abolindo assim as denomin tdas jubilações
que funecionassern nas faculdades aulas li-
vres nas matarias ensinadas ; que 83 fal-
multassem as inscripções aos alumnos do
sexo feminimo em todos os cursos ; que não
poderiam no Brazil exercer profis;ão os me-
dicos estrangeiros que não se subinettessem
exame de todas as matarias das faculdades
de medicina do paiz ; e que, finalmente, o
juramento dos gratos aculemicos, dos dire-
ctore.s, dos lentes e empreg,a,des das escola:,
fosse prestado conforma a religião de cada
Um dos emprega los.

Sujeita, porém, a aparovação da Assem-
lfiéa Geral, sómente na sessão de 13 de abril
do 1882, isto é, quasi ires annos depois. in-
terpunha o sou parecer sobre a reforma
Leoncio de Carvalho a Commissão de Instra-
eção Publica da Camara, connosta. d„s Srs.
1.113-sses Vianna, Thomaz Spindola e Ittiv
Barbosa como relator, a justificas-a, então
essa delonga nos seguintes termas

•f( A Commissão de Instrução Publica vem
,hoje, anilina começar a apre:entar-vos os
Wabalhos provocados pelo decreto n.
fie 19 de abril de 1870. Subnettido nesse
anno ao Poder Legislativo, esse acto do Poder
Executar) encontrou a att mçãa das cantaras
presa a reforma eleitoral. Esta a primeira
causa do atrazo, que iodes Iam niamos, mas
que era inevitavel e foi aggravada, em 18e0,
pela profunda mudança que se deu no pes-
soal da Commissão, com a retirada do seu
antigo relatar, obrigado a ausentar-se em
Meio da sessão, COMO delegado, por autwe-
;zação parlamentar do gabinete de 5 de ja-
neiro,- no governo de uma das provincias do
norte.

Essa circumstancia e a newssidade im-
posta ao relator que então 111 suceeileu e
cujo encargo renovastes este ann a no exame
de uma reforma que abrange o ensin pu-
blico em todos os seus gretas, de proceder a
estudos multiplos, minuciosos e extensos,
acerca de todas as grandes glICStÕeS agitadas
nessa olhara, desde a escola elementar ate
'a mais alta iastrucção scientitica, pois com
todas joga o decreto de 10 de abril, explicam
o retardamento do parecer que nos destes a
honra de confiar-nos,»

Ne ese seu longo trabalho, si bem que ac-
'Ceitando em boa parte as idas capitaes do
decreto de 19 de abril e modificando-o sen-
faivelmento em alguns pontos, quiz, com-
:judo, a. Commissão fazer obra sua, apresai'.

tando um substitutivo, difileil de resumir,
tão complicado é no seu con:uncto o meti-
culoso no desdobramento successivo dos 101
artigos.

Assim é que, em ralação aos doas disposi-
tivos mais preconizados da reforma liberal
—a liberdade da ensino e a liberdade de fra-
(lucilais", não iam tão longo em concessões,
como o ministro do gabinete SiniMbn, Os
Srs. Ruy Barbosa e seus companheiros do
parecer.

Reconhecendo embora as particulares o
direito do talaer curses relativos ás disci-
plinas compreheadidas CO deminio do ensino
supnaor», vedavam-lhes, comtuda, a liber-
dade de darem aos institutos que fundassem
o c aen nne de faculdades ou wiiversida ,lcs e
tamliem de conferirem algum dos titules
aditattides nos e tabeleciinentos similares
do Estado. Si) por decreto do Poder L eg i s-
la'ivo, depois de considerada: essas insti-
tuiçees de utilidade publica, poleriaan haver
par lei o nome do faculdsdes ou universidades
livres. Nesse titulo ainda permittia o substi-
tutivo a fundação pe'as aaserneleas provin-
ciaes de escalas de in arucção superior, sob
a designação de Faculdades Provincincs
Os diplomas, comtudo, por cilas conferidos
só se tornariam validos depois de reconhe-
cidos por uma lei geral.

As nadrieulas nos curso: superiores só se-
riam a lca 'nadas, de 18U0 mi deante,pela cer-
tidão de bacharelado em scienchs e letras,
organizando-se Os lyceas provinciaes, se-
gundo o plano de estudos adoptado no substi-
tutivo para o Lyceu Imaerial Pedro II, deno-
minação que lambem propunha para o ex-
ternato, que já se coe aituira sob a invo-
caeãe do -menarcha e quilate.

Em ralação, por sua vez, á liberdade de
froquencia, assim se expressava o Sr. Ruy
Barbosa

O art. 20, § 6,do decreto de 19(10 abril,
autoriza a fraduencia illimitadamente fa-
cultativa no ensino superior.

A Com inis-ão não pale adoptar em absoluto
esta novidade. E' justo, em boa p trt.e, o
clamar que ella provocou.

Certa,m ente, nos cursos ande a lição é pura-
mente theorica, não tem incoaveni mtes apre-
ciavais essa indifTerença legal, quanto á
assiduidade do ai MIMO . Do uni lado, a au-
toridade moral o a palavra lumnuaa do
mestre de talento afiançam-lhe a canstancia
dos eetualantas intelliecntes e sequiosos de
saber ; de outro, contra os discipulos des-
leixados o incapazes, a superioridade e a se-
veridado dos professores proficientes, nos
exaws austeros que a reforma estabelece,
constituem o meio de contrasmção Menos
fitliiVei, mais cabal.

Mas, nos cansas em que o mathedo expe-
rimental, a verificação scientitica, ou as
artes de applica.ção se traduzem em exer-
cicios regulares, nos cursos p.:opriamento
praticas, na clinica, exemplifiquemos, nos
amphitheatros anatomicos, nos taboratarios
de tala ordem, nas oflicinas aeadernicas, na
parte especialmente technica da instrueção
superior,a equiparação, entra o estudante que
se fartou exclusivamente nas theorias es-
criptas e o que rachou laeoriosamente a
iniciação da sciencia, estudada nas fontes
vivas da, observação directa, é arbitraria e
funesta. Fallibilissima, são, nesse caso, as
rapidas provas de um exame. Demais, num
paiz onde não ha instituições particulares
dessa especie, a infreeuencia nas do Estado
encerra já em si urna prcsumpção decisiva
da incompetencia selentifica, da inaptidão
teclinica itt candidato.

O exemplo, quasi poderemos dizer do
todos os paizes, condemna, nesta parte, o
decreto de 19 de abril.

Exigindo, porém, severamente, como exige
o substitutivo, a assiduidade no casino pra-,

tico, importa consignar, como consignamos,
uma reserva. Não é provavel que tão cedo
se estabeleçam entre nós laboratories par-
ticulares; mas a sciencia tom o maior Mo-
rasse em ver empenhada nessa porfia
iniciativa particular ; e, quando alia dotar
o paiz com estabelecimentos dessa categoria,
dessa immensa utilidade, cuja safficieneia
seja reconhecida pela inspecção do Estado, é
de justiça e conveniencia, publica acceitar
como equivalente á frequencia dos cursos
encales a dos que segui..em OS trabalhos
praticos nesses institutos.

Quanto aos cursos onde as sciencias se pro-
fess on thearicamente, não havia a mesma
razão para intimar a assistencia obrigatoria
ao alume. Assegurando, porém, aos esta-
dants o direito de não frequentarem a
academia, não era menos justo assegarar
aos leites o de ouvirem os alumuos assidttos.
Desta sort, pormittindo-se ao dis'ipulo
facilitado de preferir á palavra do inesra
o estudo particular nos livros, a meditaçãa
no gabinete, ou as liç5es de protissionaes
alheios ao ma:listado Oleia!, habilita-se o
me itre a distinguir, pelas notas de lição,
os alumna; com que deve ser mais exigenta
n exa no ; porqae, incontestavelmente,
exame, coniquanto as provas sja.na as mes-
mas, deve revestir-se de mais severidade
para com o examinando mijas habilitaçãe4
o professor vae enã,ci sondar pela peimairs.
vez.»

Proclamava mais a Commissão da Cama-
ia, no seu importante trabalho, plana liber-
dade de doutrinas para o professorado das
escolas do Impado. Mantinha os exames por
mataria, como disaunlus o decreto de 19 da
abril, assim como o direito do reinarei. o
alumie) reprovado tantas vezes novas pro-
vas, quantas entendesse para se achar habi-
litado a preseguir na sua carreira en-
cetada.

Quanto ao corpo docente e á administra-
ção das faculdade 4, seria o director nom a.tlo,
por deus annos, pelo Governo, podendo ser
esse prazo prorogado. AOS provim . ntos das
togares do substitutos: , assistentes e prepa-
raderes,precederia concurso, sendo, cem tudo,
os cathedeaticos nameados por decreto de
en a.c uma lista de quatro nomes, deus apr.,-
sontalos pela congregação e dons pelo Coa-
relho Superior de Instrucção.

Pelo sub .tautivo Iltly Barbosa, cada uma
das Faculdade: de Medicina comprehende-
ria, além ti) curto me lieo, dons eu ;:303 do
pharmacia, deus do Glist t ida e g3 necolo-
gia e um d ; cirurgia deotaria.

O curso medico abrangeria 23 ead gras,
distribuidas por 0110 SerieS de exames e 12
seceões, cada qual cum una substituto.

Os pharmaccuticos ficariam dietinguidos
em ou 2a classe, assim como as pacteiraa
conforme o numero maior ou m ,nor de
provas a que se quizessem sujeitar. Os gra-
duados de 2ft classe, todavia, só pederiant
exeeeer a profissão fóra das capitae; e era
cidades de população inferior a 10.00d almas.

O ensino pratico sa.la distribuido por :ires
institutos. O primeim, o instituto physico-
chimico, comprehenderia os laaoratorios do
poysica, abanica mineral e mineralogica,
chimica analytica, chimica orgo.nica e biolo-
gica, e pharmacia. O seguindo, o instauta
bielogico, teria os labora uOriO3 de hl st elogia. o
anatomia com amphitheatro para dissecção,
de zoologia e anat nua comparada e de bo-
fanica comia o rospoctivo h irto. O instituto
pathologico, finalmente, abrangeria os 'abo-
ratorios de anatomia e histologia patholo-
gicas, de thwapeutica, da medicina legal o
Lxicologia, e uma dile:eu de prothese doa-
taria.

Nas Faculdades de Direito mantinha o
substitutivo da Camara os deus cursos eia
reforma.
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c Repartiam-se por quatro sere; as disci-
plinas do CUrS3 d0 . Scicaciai sociaas o por
cinco ao do de seiencias juridicas. E para o
ensino de ambos haveria 21 lentes cathe-
(path:sate 11 substitutos.
• Ao EZrieS do curso social eram as se-

euintes:
aelologia. Direito constitucional bra-

Cieiro e constituiç5es comparadas.
2s . Direito das gentes. Diplomacia o his-

toria dos tratados..3 	 administrativo (1' cadeira).
instaria do direito nacional.

4". Direita administrativo (2' cadeira).
Economia politica. Moeda e bancos. Scieucia
das finanças e contabilidade do Estado.

As do cursa juridico compunham-se das
eadeiran seguintes:

l a serie. Sociologia. Direito constitucional
braaileiro o constituiçaas comparadas. Eco-
nomia politica.

28 . Direito romano. Direito civil (1' ca-
(leira). Direito criminal (10 cadeira).

3". Direito civil (23 cadeira). Direito cri-
minal (2.3 cadeira). Medicina legal.

4a . Direito commercial (I' cadeira).Theoria
do processo criminal, civil e commercial.
Direito administrativo e sciencia da .olmi-
nistração (1' cadeira). Historia, do direito
nacional.

51 . Direito oommorcial (2' cale:ra). Di-
reito administrativo e sele:nela da adminis-
tração (.2a cadeira). Pratica do processo.

Quanto á Escola Polytuelmica, destacava
o substitutivo, dos seus cursos em VOL,g um
certo numero de cadeiras que iriam coa-
stituir o inicie° do uma nova instituiçao

Escola de Engenharia
O antigo estabelecimento ficaria reduzido

A. expedir tros especies de titulos - os de
bachard em sciencias physicas c Uvrthenzaticas,
de engenheiro geographo e engenheiro con-
structor C tc:egraphista,

Desses tias cursos, o primeiro comprahen-
devia todas as matarias professadas no esta-
belecimento e seria dividido em tres annos:

1 0 auno-I' czuleir 1-Calculo durerenciai
a-a integral o mcoanica, racional (primeira
parte); 23, geometria descr:ptiva, sombras,
porspectiva e stere.otamia ; 3", chimica mi-
neral ; 44, anatomia e physiologia ; 5", pia--
sica (a/ectricidade e magnetismo, impli-
caçaes); 6', meteoroloaia, (curso comple-
mentar feito por uni substituto)

2^ anno	 I" cadeira - Calculo integral
(23 parte) e mecanica racional (2s parte)
23, phyalaa (sem, luz, calor ; applicaçaa)

analyse chimica ; 43, trigonometria es-
pheeica, astronomia ; saa mennica e ma-• ; G" cidadoa organica, ; 73, geometria
superior ;

30 amuo - 1 4 cadeira-Calculo das varia-
Oca calculo das diaarenças, aaplicaç5cs,
calcub das probabilidades, applicaçUes
2', architectura,construcçaes de ferro; 3', te-
legra,phia, •;Clis diversos ganem; ; 4', photo-
graghla, com suas a pplicaçõas ut engenharia

waronomia ; 5 3, geodesia e hvdragraphia;
6', mecanica. celeste ; 7 3 , applicaçaos da ma-
tbsinatica ás questões de physica.

Papais do prestar este a' ano, ainda teria
to &unam do frequentar in ds um aons o
Observatorio para obter então o bacharelado
Cm sciancias physicas o ma,thematicas.

Por se ; lado, os estulantes que vencessem
as mate 'ias dos dou; primeiros annos o as
do :10 até a 3 1 caleira inclusive; reeeb uri un
O diploma de engrnheiros constructorcs e
legraphislas; e 03 que chegassem até á 5" ca-
deira do a anuo e feCiliCnta,33nal por 111:1ii
uru auno o Obsesvatorio toriaas o titulo de
engenheiros geographos.

A Escola de P.'wienharia, então instituida,
ficaria sob a jusisdicção do Ministorio
Agricultura, Commercio e Obras Publicas.
O casino seria distribuido por 17 cadei-
tas, E O curso constaria do tra3 unos:

1 0 anuo- 1" cadeira - Mecanica a,pplicada
(resistencia dos materia,as); 23, coustruceão
de estradas; 3', mineral agia; 4', geologia e
paleontologia; 53 , hydranlica agricoh ; 6',
architectura (sendo a coatinuação do curso
da Escola Polytechnica) e sua historia

20 anno-l" cadeira- Mecanica applicada,
(hydraulica); 2', construcção de pontes e via-
tale".03; 3a, atuas e navegação interior
4", machinas a vapor ; 5", construcçõcs ens
geral ; sua organização, direcção e adminis-
tração; 6', construção do mai:binas, aspe-
ciaameate das necossarias (13 construcçaes ;

30 anno-l' caleira-Caminhos de forro ;
2", c mstrucçaes e trabalhos maritimos ; 3',
abanica applicala 4", fortificações ; 5a, di-
reito apalicado á viação.

A Escola de Mina; de Ouro Preto passaria
a Chan11,r-Se Escola Nacional de Minas, aca-
bando-se com o curso existente na Escola
Polytechnica.

Para matricula no estabelecimento, exigir-
s alija o curso de aaTim 'nsura pelo Isyceu
Imperial Pedro Li; e o seu curso compre-
henderia os seguintes annos:

1 3 anuo - 1. 0 Trigonometria espherica,
eleme,atos de calculo differencial e integral:
interpolação ; methodo dos num:Tos quadra-
dos; principies de geodesia ;

20 , geometria descriptiva ; planos cotados;
perspectiva ; sombras; stereatamia

3°, physica e rastear dogia ;
43 , chimica organica e iaorganica ;
50 , mineralogia.
20 anuo-1.0 Construcçaas (resist aula dos

materiaes); architectura, etc.;
20, mec mica apancada (hydraulica);
3', chisna:a analytic ;
4 3. hydraulica agricola e agricultura
5^, metalturgia.
30, anuo - 1. 0 Geologia
20 , paleontologia
3^, lavras de minas e mobilias
4°, coastrucção o administração de ca-

minhos de ferro
5^,	 ;
60 , direito admini teativo e logislaão das

minas.
Cada cadeira teria o seu lente.
O substitutivo do Sr. nus- Barbasa ainda

areava um Curso Superior de Sciencias Phy-
sicas e Naturaes e um LiSlituto Nacional
Agronomico, ambos com séde no Museu ; e
paia. o e :tudo das culturas especiaes,
tentes, ou acelimaveis no Benzia alam, de
autorizar o Governo a adquirir unia fazen-
da, perto desta Capital, para ah i preparar
um estabelecimento modelo; determinava a
fundação do cinco estaç5es agTonomicas,
sendo uma em Peraaanbuco, unia na Bahia,
uma no Rio de •ansira, unia em Minas Ge-
raes e unia em campinas.

Finalmente, propitalia a Commissão do
Indrueção Public ), da Ca,mara, pelo orgão
do se:1 erudito relator, a creaçtio do uni
instituto Metcoro?ogico nesta Capital, encer-
rando assim a reorgatilzação completa do
casino superior no paiz.

Fazendo a critica (lesto substitutivo ao
plan ) do esta los canil 3nudos no decreto de
la ti abril, assim se proiunciava, na SCS3:10
da Camara dos Deputados do 17 de setembro
de 31 mamo anula do 1882, o conselheiro
Almeida Oliveira, roprmentanto do Mara-
nhão e mi; tarde Ministro da Marinha no
gabin ito 'salivá :

aa no ssa Com missão de In4trucção Publica
parece entender que devemos começar a
reforma da instrucção pelo ensino superior,
quando é mais natural ficar este para depois
de organizado o inferior.

Si é corto que o ensino superior influe
polerosamente na diffusão do inferior, porque
este é a miniatura daquilo, não é manos
certo que, sem o preparo que os Caninos
levam tio Ca3b10 tecrilr para a supecior,

não podem alies com vantagem seguir osi
cursos em que se matriculam. (Apoiados.)

Daqui vem, Sr. Presidente, que o organiza-
dor de ensino, que no quer construir SOM
base, começar do tecto para os alicerces,
deve collocaaase acima dos dous, para ver o
que a cada uni cumpre fazer, de modo que
o ensino superior conclua a obra dolnferior,
e nem o superior fique sem apoio no inferior,
nem este deixe de ter seu complementa
naquelle.

Por outro lado, Sr. Presidente, a nobea
Commissão de Instrucção Publica propõe al-
gumas medidas que eu peço perdão para
dizer que não me parecem as Mais acer-
tadas.

Nos cursos juridico s, onde a nobre Com-
missão de Instrucção Publica rompo com
estudo do direito natural, substituindo-o
pelo de sociologia, sciencia ainda não consti-
tuida, de que não ha, nem por ora pado
haver, compendio, prop53 cila que 03 estudos
sejam divididos em dous ramos, um para
formar em sciencias soemos, outro para
formar em sciencias juridicas.

O resultado desta divisão, Sr. Presidente.
corno afinal de contas os cursos juridicos
produzirão legistas, será formarmos legis-
tas ern numero superior ás necessidades do
paiz e termos o desgosto do vol-os sem cota-
ção nem apreço algum, em multidão igual
á dos theologos allemães, pesando inutil-
mente na terra e augmentando sem piedade
a tortura dos governos liberaes e conserva-
dores, ja halo solicitados a dar emprego a
urna infinidade de homens que não produ-
zem para viver.

No; cursos de medicina proplie a nobre
Commissão do Instrução Publica que for-
mem doutores o medicos cirurgiões par-
teiros.

Eu entendo que devemos manter a defosa
de flanes para todos 03 alumnss approvadwa
no curso medico, como condição de obtesern
o grito de doutor, o que, assim procedendo.
ainda nos mostramos mais exigentes quo
outros paizes, onde essa formalidade não è
necossaria.

Nada so lucra com a innoração. Entre-
tanto, não sorá sem quebra de prestiaio para
uma parto da classe medica a ida do infe-
rioridade o superioridade que vae arear a
distincção estabelecida pela nobro COra-
Tni3SãO.

No mesmo defeito desta divisão Incorre a
distincção que faz a nobre Commissão do
dentistas e parteiras de 1" e 2' classes.

Qual a razão por que não devem ser
iguaes 03 estudos desses profissionaes 1 A
importancia dos serviços que enes prestam
á sociedade ê a mesma em toda a parte. E o
Estado não se interessa mais pelo bom estar
do; individuos que moram em grandes
cidades, do que pelo bem estar dos que mo-
ram CM pequenas.

Debaixo deste ponto de vista não lia mos
tivo vara se exigir aqui mais, alli menos
poriam.

Si d ) interessam geral passarmos para o
interesse particular, que verem -a.? Vore-
mos que é o merito do profissional que lha
dá direito a viver ens grandes cidades ; o
que a nobre Cammissão do Instruaçâo Pu-
blica, querendo supprimir esta lei natural,
aléns do fechar as portas das grandes cidra.
dos a indivaluos que nellas poderiam viver,
impac aos dentistas e parteiras de 20 classe o
forçoso sacrifica° de mudarem-se sempre que,
por dreno de urna via-ferroa ou qualqnea
outra circurnstancia, augmentarein depopu-
lação as cidades cai que estiverem estabele-

'cidOw.curso do engenharia da Escola Poly.
technica quer a nobre Commis.são de Inani-
caão Publica que seja transferido para, o Mi-
nisterio da Agricultura,



no Maranhão, Pernambuco, Bahia, Minas
S. Paulo ; o, finalmente, zootechnia e vete-4
rinaria, no Piauhy e Rio Grande do Sul.

O ensino superior seria distribuido por'
sete estabelecimentos diferentes: Paculdadei
de direito, com cinco series de exames ;
Faculdades de medicina, Colll sete series e
Escola Polytechnica,divida era um curso gera(
o seis especiaes—os de sciencia3 physicas e
naturaes, sciencias pltysicas e matheraaticae,
engenharia geographica, engenharia civil;
artes e manu facturas, e engenheiros meca-
nicos e ceastructore4 navaes; Escola de Minas
conservada a de Ouro Preto ; Escolas de
«ryronowia c engenharia rural, que seriam
estabelecidas em Campos o S. Luiz, no Ma-
ranhão; Escora de engenheiros hydraulicos, no
Rio Grande do Sul ; e Escola de Arles e
mifactures, no Pará.

O psojecto Almeida e Oliveira ainda auto-
rizava a creação nesta capital d um Instituto
Biologie°, onde se fizessem investigações scien-
titicas, suseeptiveis de applicação no Brazil,
o de uma Micaldede de lettras com a reorga-
nização 11C3SC sentido do Externato Pedro II.
Supprenia o curso de minas da Escola Pc-
lvtechnica. Determinava que, sámente d-
pis da organização completa do seu ensino
primario e secundaria poderiam as provin-
cias instituir cursos superiores. Consignando,
embora, a libordade de ensino, só permittia
ao estabelecimento particular conferir grãos:,
depois de funceionar 10 armes com toda a
regularidade e credito publico e obter a ap-
provação pelo Governo dos seus programma.s
do estudo. Exigia, como condição ilidis-
pensavel para a matricula nos curso, su-
periores, certificado de exames do 1" e 20
grãos e ateetados, approvação nos re ;tentes
preparatoriot, que seriam, para a escola
de direito, latim, alemão, inglez, italiano
e rhetorica, para a do medicina, todos esc,
rirmos os d g us ultimas, e para a de eng,enba-
ria, sómente inglez e alemão. Concedia
aos se:Mn:trios episcopaes a prerogativa de
conferir diplomas de doutor em theolo,gia
O direito canonico. Estabelecia que os ex-
ames foeem feitos per meteria ou grupo de
meterem, conlbenes as neo.s , idades do en-
sino, rscebendo os lentes que examinassem
metade dos emolumentes pagos para esse
fim. Reconhecia aos substitutos o direito de
succeder aos cathedreticos, sem precisar
de novo concurso. Em ultima palavra, coa-
soutia que a mulher se matriculasse era
qualquer escola e nela obtivesse os diplo-
mas de habilitação e graos scientificss que
quizesse.

Infelizmente, porem, ao projecto Almeida
e Oliveira, como ao sub,titutivo Itur Bar-
bosa, não foi re cevada melhor sorte ao quo
toem tido, ate hoje, outras paerioticas ten-
tativas de dotar a nossa Paeria com um
regimen psdago,gico capaz de a colocar ao
nivel dos povos que já comprelionderam,
afinal, que na instrução publica está a base
de todo o seu engrandecimento material O
politica

(Con
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Parece á nobre Commissão, eona esta
transfer-cuia, querer que o Governo occupo
em trabalhos de campo os alumes do curso
4.1Q engenharia. Mas para isso fôra. mister
-nma cousa que não autoriza a nobre Com-
missão, isto é, que o Goveeno gaste com os
alumes oceupados nesses trabalhos, porque
do outro modo não haverá quem queira tal
liJrni atura,

Senhoras, não ha razão para a transforen-
eia lembrada pela honrada Commissão.

Nem só o curso de engenharia está bom
collocado no Ministerio do Imperio, mas o
llinisierio da Agricultura não poderia me-

E' o ministerio do imperio ceie praside a
eirecção dos estudos. Deve elle ter a sei:
cargo o curso de engenharia, porque convém
uniformizar e não diversificar o pensamento
e a cã o que dirige e ensino e proy e as suas
eecessidades.

O Minis:leve) da Agricultura, além de nada
ter com os individuos que estão se formando
em engenharia, está tão sobrecarregado do
serviços, e serviços complexos, que conviria
diminuil-os e não augmental-os.

Seria, por exemplo, de SC MIM, vantagem
que, reutfida a instrucção publica aos :te-
gocios ecclesiastices para formar-se um mi-
eislerio especial, se passassem GS negociss
estrangeiros para o ministerio do importo,
afim de poder-se dividir em dons o ministe-
ria da agricultura, que %a se homem já
.pão pede gerir.

Devo, finalmente, dizer, dr. presidente,que
e II rso de engenharia da Escola Polytechniea

é feito por lentes communs a esse o a outros
cursos daquella escola e que, a ter logar a
transferencia pedida pela nobre commi.são
do instrucção publica, já Dão poderão os
:mesmos lentes ser aproveitados.

No Mussu Nacional quera nobre commis,ão
de instrucção publica, sem nenhum estudo
ee matheraatica., um curso de sciencias na-
turaes, que não sei si é o mesmo da Escola
P013 techuica para alli transferido ou outro
independente daquele.

Si é novo, peço licença para dizer que não
ha necessidade dessa creação. Novo ou não,
no Museu a ida é inexequivel.

Levou a nobre com missão a propor essa
medida a conveniencia de ser o estudo das
seiencias naturaes feito ao mesmo tempo
ibeorica e praticamente. Mas, quem disse
nue não é assim que elle se faz ? A Escola
Pelyteehnica, alem das collecções dos reinos
naturacs, tem lab„ratories e gabinetes para
estudes praticos e liga a estes a devida im-
portancia. O que uni não se faz são tra,ballt
puramente de investigação scientifiea. Mas,
esses trabalhos, ainda passado o curso para
o 1nIweti, nenhum professor poderá fazer. A
missão do investigador é uma, a do professor
é outra. O investigador analyse, verifica e
slescobre.

o professor vulgariza e propaga. Si o
prsfessor, para ministrar e ensino de que se
encarrega, tivesse de entregar-se ao serviço
de investigações scientificas, quanto tempo
FCria para isso preciso ? A Camara sabe por-
eetemente o temi)) que se consumiu no eluseu
st; CON a anais se do curare e o antidote do
-veneno ephidico—o permanganata de potassa.
(Apoiados.)

E' pea. isso, Sr. presidente, que nenhuns
rdiz tem cursos teiLs em museus ; e cs
museus, que não se limitam a former col-
leceeee apestas toem salas de conferencias e
revistas, em ;Ile o sabios dão a conhecer o
resultado dos WIls pacientes estudos e es-
lOrees.

Devo ainda fazer uma consideração igual
á entra que já fiz, quente ao curso de enge-
nharia.

A Escola Pels-teebnica está organizada de
en nsdo que forma um curso geral e seis

InÁlaõ

cursos especian distinctos, mas servidos
pelos mesmos lentes.

Tirado o curso do scienclas naturaes para
o Museu, nem só desmembra-se aquele
bello organismo, que não tem superior na
Europa, mas, ainda que o MeSell passe para
o meesterio do impere), já não poderão ser-
vir os mesmos lentos, iseo é, terá o Estado
de gastar com outros, vista que lhes ssrá im-
possivel exercer as suas funções em estabe-
lecimentos diversos.

Para a Certo propõe a nobre commissão
de instrução publica um instituto agre,-
nomico, que é outro impossivel.

A Córte, sonho., es, não tem lecal para os
estudos pra ticos que esse curso requer.

Uma das razões porque tão e mdemnadas
são boje as universidades é que cilas, a le.m
de associarem sciencias que não podem ser
asexiadas, alem de exigirem no pesseal
decente conitecim fltos que pelo progresso
das seiencias estão, e não podem deixar de
estar, destacados eta especialidades distia-
das, cada urna das ques bastante para
eccupar a aetenção o mesmo a vida de ho-
mens privilegiados, plantano no mesmo lo-
gar, prendem no mesmo feixe estudos que
reclamam theatro e mel ,s de investigação
e acção inteiramente divere,s.

Como se vè, o prejocto da illustre come
missão de instracção publica incorre duas
vezes nesse defeito, quando reune estes cur-
e.s inconciliaveis no 1.yeeu Pedro 11 e quan-
do cises um institute agrononeco na Certo,
cens parte dos seus estudos na Facuelade de
Medicina, MN, alyoluetmente inexeq uivei,
porque as meterias do curso de medicina
que entram no curso de agronomia são em
cada um desses cursos estudadas debaixo
de ponte de vista eseecial.»

Divergente assim das idas do Sr. Ruy
Parbosa e seus esfinges da conunissão do
hist rticeão, o conselheiro Almeida e Oliveira
terminava tão importante discurso com a
justificação de uru projecto de sua lavra,
reerga nizando ou o o ensino inibi ico.Acom
Ditava O projecto o reipe :evo programma de
estudo, não menos longo e complic elo do que
o substitutivo do deputado behiano. E con-
densava, na verdade, algumas boas medi-
das, que punhern em relevo o espirito su-
perior que as arcbiteetára.

No artigo primeiro desse plano de refor-
ma do representente maranhen se, dispunha-
se que o Estado contribuiria com a metade
das despozas que a3 provincia.3 fizessem a
bem do ensino publico, uma vez que erga-
lliZZISSera e distábuis.em, conforme as dis-
pe . içaiss da lei geral que, nesse sentido, fosse
decretada,. Nos demais 137 artigos era su-
cessivamente desenvolvida toda a reorgani-
zação pedagogeca a errar.

Pelo projecto Almeida e Oliveira o ensino
ficaria dividido em inferior e superior,

ensino inprior comprehenderia as esco-
las de PI e 29 graos, sondo estas sablivididas
eta escolas do 2* geie propriamente ditas e
escolas do 2° geio com os cursos annexes, o
os estudos prolissionaes.

Na categoria das e -c das do 20 grão com
os cursos a,nnexos seria colocado o EAcrn«to
Palro

O en . ino profissional abrangeria lã cursos
diverms, a saber : normal, de 11 ecioll7triO3
pUbliCOS C commercial, anne.xos ás escolas do
20 grão ; do pharmacia, de obsid iada e de
odantologia, an nexos ás faculdades de medi-
cina ; de n6terios, de e zerivães e de solei-
tadures, armemos ás escolas do direito ; de
agricultura., com sate nas provincias do
Cearit,Parabyba,PernambucoAlagoas,Sergipe
Balda, Matto Grosso, Minas, Rio Grande do
Sul, Paraná e S.Paulo ; de navegação e pilo-
tegent, com sede na labia e Santa Catha-
rittag de escolas industriaes, com séde no
Paraná RO Pará ; de fiação ú tecelagem,

JSinhe — 1963

Supremo Tribunal Federal
Habeas-corpus

PACIENTE IXIGI VICENZO GIOVANNETTI
Accordao

N. 2.230—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso iateeposto do des-
pacho do Gr. juiz seccional da 2° vara desta
Capital, que negou sAt uva por habeas-corpus,
reluerido pelo advogado Dr. Fernando Men-
des de Almeida Junior, a favor do ettielite

'	 •	 -e'
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DIÁRIO OFFICIAL	 Jimbo — 1905
sa •
Italiano Luigi Viemo Giovannetti, presa á
requisiçã,o da legação da !falia, para ser
extraditado, por ter, na qualidade do oficial
publico, exercendo o cargo do secretario mu-
nicipai, no serviço da communa de Capo de
'Ponte, o no exercicio das fura:s.:Coes de saciai
delegado do estado civil, commettido 153
crimes de falsidade, nos termos de nasci-
mentos inscriptos nos registros do estado
civil; nas assignaturas dos declarantes; e
attestando, contra a verdade, a presença e
as assignaturas, nos ditos termos, como tes-
temunhas, de pesoas que não estiveram
presentes e nem os as.signaram ; sendo
por esses crimes condemnado, por sentença
unanime da Certa da Camara Criminal do
circuradario de Itrescia, na pena do 30 annos
de'reelusão, e nos damnos que forem liqui-
dados, e custas

O Supremo Tribunal Federal, conhecendo
do presente recurso, como é de sua compe-
toam. ar-vi das disposições da Constituição
da União, e, considerando que a requisição
da prisão do paciente fui feita por via di-
plomatica e nos termos do tratado existente
entre o Brazil e o Reino da Batia. promul-
gado pelo decreto n. 5.274, de :1 de maio
do 1873, ainda em vigor ; porquanto, aquella
requisição foi acompanhada da cópia au-
thentica da sentença condonmatorta„ dos
signaes pessoaee do condemnado para deter-
minar-se sua identidade ; do mandado de
prisão expedido pela autoridade compaten-
te, e do texto da lei applicavel ao facto pelo
qual é alie reclamado

Considerando . que os crimes do quo é ac-
ousado o paciente estão comproliendidos no
n. 9 do art. 3 . do referido tratado, o não
são crimes politieos, ou por factos connexo
com el/es, para quO fiquem excluidos da es-
tradicção, conforme o disposto no art. 9 .) do
mencionado tratado

Considerando, que nos termos da nossa
legislação não está prescripet a pena, ou a
acção criminal, a que foi sa;eito o paciente,
quer se tenha era vista o tempo a que foi
condemnado pela se:tença do tribunal do
seu pais. quer se lhe appliquom as disaosi-
ções do nosso Coliga Panai, retCreatei aos
crimes do que foi acuado, caso em que, na
bypothese mais favoravel, a pena a que
esiaria sujeito soda de quatro aniles e quatro
mezes de prisão ; o para tal pena só se daria a

prcscripção no fiei do oito annas (arts. 78,
79, 84 o 85 do WS ;3 COilig0 Poaal. e art. 11
do referido 'tratado entro o Brazil e a Balia),
sendo de notar-se, quo a sentença a que foi
condenaste:4o o paciente é de 8 de julho do
1001

Çonsideranda, finaenonte, que, pelas ra,-
2-ÚCS expostase a prisão que solfre o paciente
não resulta de illeoalidade ou do abuso do
poder, o é .precisamente legal, nos termos
da nossa legedação, nega esto tribunal pro-
vimento ao recur.o, e censeguintemente
soltura pedida, Custas ex-vausa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de junho
do 1905. — Aqui»o e Castro, presidente. —
Piridahiba de M«llos.-12ibeiro de Almeida .—
Lucia de Mendonça.— Pi:a e Almeida.— II.
do 'Espirito santo.— Joao Pedro.— Oliveira
Ribeiro.—Andrd Cavalcanti.—Alberlo Torres,
vencido. Concedo a ordem do soltura ao pa-
ciente, por ewendor que não vigora, dopais
da promulgação da Constituição da Repu-
blica, a convenção firmada entro o Brazil
a Italia, em 1873, para regular a extra dicção
do criminosos fugitivos.

A Constituição commette aos juizes e tri-
bunacs federaes a attribuição do (processar e
julgar as quesfites da direito criminal inter-
nacional.» Neste ramo do Direito está indu-
bitavelmente comprehendido o instituto da
extradicçã

Importando toda processo de ex!ra.dicção
WI mo do applieação concreto. do direito

ao lacto, em que a liberdade do estrangeiro
que se acha nu territoria nacional, sob a
protecção da Constituição o das leis do paiz,
é necessariamente posta em cau se, O exame
da legalidade di extradicção é funcção
cessaria do Poder Judiciaria.

A palavra—questões—do texto constitucio-
nal, não repelia os processos desta natu-
reza.

Este o outros termos equivalentes, com
que o art. 60 da Constituição designa os
diversos objectos da acção judicial, não
excluem os processos administrativos, desti-
nados a firmar direitos, como se padaria
considerar o da extradicção, aliás impro-
priamente, segundo a lição da sciencia e a
legislação do maior numero das nações civi-
lizadas, justamente as que se distinguem
por mais elevada cultura juridica, que lhe
dão uma fôrma francamente contradi-
ctaria.

Sendo de natureza judicial e estando com-
proltendida na attribuição constitucional
referida, a extradicçã.o não pádo ser conce-
dida, sem o exame judicial de sua legalidade,
pela justiça federal.

Cumpre, por isso, que, em lei ordinaria,
soja, esn exame conferido a algum dos juizes
ou tribunaes federties, bem como regulado o
seu processo.

Em falta de lei geral que regulo, catre
nós, a extradieção, lera mister que os trata-
dos interaacionaes prevenissem o caso, in-
dicando, dentro as juizes reduzias, o com-
petente, o regulando o processo : não são
exequivels, portanto, os que, desconhecendo
a attribuição da justiça federal, deixam
de regular o seu exame sobre a legalidade
da extradieção.Neste caso estão os anteriores
á Constituição, cx-ri do art. 83 desto es-
tatuto.

A competoncia deste tribunal para deixar
do applicar 03 tratados que não foram con-
soantes com a Constituição, é igual á que
elle exerce sobro a lei ordinaria. cuja força
e efficacia não é, nas relações do direito pu-
blico interno, menor que a dos tratadas.

Não O sanada, flnalinen'c, a lacuna do
tratado pe!ii faculdade reconhecida ao tri-
bunal de C9:111CCCr (10 habeas-corpus em casos
de, extradieçao: 1. o habcas-corpus não é meio
necesserio de exame judicial ; II, a nullidado
de inc stitucionalidade não é sanavel ;
a nullidado não está na processo, está na
tratado, que repro zenta a fonte e o titulo do
direito á extradicção solicitada. — Manoel
Miudinho. Vencido,de accordo com o voto do
Sr. ministro Alberto Torres.

--
Cacto do eloppellação

SESSIO DA SLGUNDA CAMARA. EM 20 DE JUNHO
DE 1903

Presidencia do desembargador Guilherme
Cintra — 8ecretario, o S'r, Dr, Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desombargadores
Miranda Ribeiro, Souza Pitanga, Lima Drum-
mond, eluniz Barreto e Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellaçao crime

N. 1.033—Rotator, o Sr. desembargador
Lima Drummond—Appellante, Dr. José Cae-
tano da Paiva Pereira Tavares; appellada,
Fazenda Municipal.—Deram provimento á
appellação para julgar nullo o processado
contra o voto do Sr, desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 1.055—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond—Appellante.Dr. Raymundo
de Castro Maia, ; appollada. a Fazenda Mu
nicipal.—Negaram provimento iÁ appeliaÇão
unanimemento.

• PASSAGENS'
Appellaçao comniercicrl

N. 2.971 — Ao Sr, desembargador A. ,de
Miranda.

. AppellaçOes

N. 15—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-,
reto.

N. 2.863—Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Appellações crimes

Ng . 1.1120 1.119—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 12, 1.122, 1.132 e 1.135—Ao Sr. desem-
bargador Salvador Muniz.

N. 803 — Ao Sr. desembargador Lima.
Drummond.

Ns. 27, 1.009, 1.106 e I.121—Ao Sr. de-
sembargador Muniz Barroto.

No 1.074—Ao Sr. desembargador Viveiros
de Castro.

COD1 DIn

N. 7.
	 AppellaçcTo cri nitt

NOTICIA.RIO 
eleststa sil do etanto,s—Ordens do

pagamento, sobre as que; proferiu despi.,
dm de reghtro cru 2) do corrente, o Sr.
presidente deste tribunt:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.660, de 12 do corrente, pagamento
do 119e600 a Leuzinger & Comp., de objes
ctos fornecidos á Secretaria do Estado, em
maio	 ;	 • • .

N. 1.633, da mesma data, idem de :15,
aos mesmos, de fornecini mios au Jardim
Botomico, em abril ultimo

N. 1.201, de Ode maio, credito de 6:000.4:
á Admini.itração dos. Correios do District()
Federal e Estado do Rio de Jancera, por
conta da verba 3, art. 13 da vigente lei
do orçamonto, o destinado ao contador Al-
freio Carlos Soares da Camara;

N. 1.624, de 10 do corrente, pagamento do
11:927$320 a diversos, de fornechneatos, tio •
janeiro a abril ultimas, para os serviços do
conservação o custeio da rede do distribui-
ção, a cargo da Insp:cção Geral das Obras
Publicas

N. 1.625, do 10 do corrente, id nu do
15:7:27200 a diverss, idem nos (nozes do
março, abril e maio unimos, pira 03 8 'MÁ-
ços concernentes á rede de diitribuição, a
cargo da mearia inspecção

N. 1.627, da mesma data, ilem do
6:138e329 da folha o féria da pessoal empre-
gado, em maio ultimo, na connsvação dos
encanameatos coaductores, a cargo da
mes:na, inspecção;

N. 1.020, da mesma data, idem de 4:003$
da féria do pe soai empsegado. em maio ul-
timo, nos serviços da conservação e limpeza
de galerias de aguas pluviaes, a cargo da
mesma inspecção;

N. 1.631, da mesma data, idem de
2:072,4;100 da féria do pessoal empregado.
em maio ultima, nos serviços do desobstru-
cção de rio; o outeas obras, a cargo da mosma,
inspecção

N. 1.620, da mesma data, idem do
3:272,800 da falha o féria do pessoal empre-
gado, em maio ultimo, no serviço da vigi-
lancia e mananciaes ;

N. 1.632, da mesma data, idem do 10$ a
Lapor t, Langga,rd & Comp. , de fornecimento
effectuado, em abril ultimo, para o serviço
do conservação dos oncanamentos conducto-
res, a cargo da InsponÃo das  wafi eu.-
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N. 1.619, de 9(10 corrente, idem de Mia a
diversos, de fornecimentos á luspecção das
°tiras Publicas. em março ultimo ;

N. 1,049, do 10 do corrente, idem de
4;224040 a FP me & Comp., de foanocimen-
toS á Estrada de Forro Cienteal do Brazil,
cm fevereiro ultimo ;

N. 1.648, da mesma data, idem do 310a600
a ,diversos, idem, idem, nos mezes (te feve-
reiro e março ultimas:

N. 1.658 de 12 do corrente, idem de
44090 a Viilas Boas & Comp., idem, idem,
em feverairo ultimo

N. 1.650, de 10 do corrente, idem do
2:509$623 a diversos, idem, idem, em abril
ultimo

N. 1.650, de 12 do corrente, idam de
9:234880 a diversos, idam, atoai, nos mezes
41e fevereiro e março ultinios

N. 1.676, do 14 da carrea l e, idem do 524:a
da féria do pessoal emprogada, em maio
ultimo, nos serviços de construcção e reparos
da estação o paradas da Estrada do Ferro do
Rio do Oiro

N. 1.588, do 8 do careente, idem de
4:172$592 a. Estrada de Farra • Central do
Ilrazil, do fornecimento de earvaa Cardiff
Estrada de Ferra do Rio do Ouro, em março
ultimo

N. 1.599, da mesma data, idem de 2987
Sociéte Anonypne dm Ga z de, Mo de Jap,:!:ro,

de gaz consumido pela Directoria Ge..a.1 de
Estatistica, durante o 1' trimestre do cor-
rente anuo;

N. 1.600, da mesma data, idem de 75§000
a Souza Carneiro, de fornecimentos á, mesma
directoria, era abril ultimo

N. 1.601, da mesma data, idem de 8:3350
a Luiz Macedo, idem, idem, em abril ultimo;

N. 1.602, da mesma (lata, idem de 9$995
ao mesmo, idem, idem, idem

• N. 1.603, da mesma data, idem de 140:3930
a João Antonio da Silva, idem. idetn, idem •

N. 1.604, da mesma data, idem de 37$800
a Luiz Macedo, idem, idem, idem

N. 1.656, de 12 do corrente, idem de
23:3780 a E. Lambert, idem, idam, idem

N. 1.652, da mesma data, idem de 40$ a
Pedro do Couto Furtado, de fornecimento
ao Jardim Bota.nico, em abril ultimo

'
•

N. 1.654, da mesma data, idem de42$387
á, Socidtd Anonyme do Gaz. de Ria de Ja-
neiro, do gaz consumido pelo Jardim Bota-
taco, durante o 10 trimestre do carrente
anno ;

N. 1.672, de 14 do corrente, idem de
1:078$ da féria do pessoal empregado, em
maio ultimo, no serviço de conservação do;
caminhos o aqueductos do carioca a cargo
da Inspecção das Obras Publicas ;

N. 1.673, da mesma data, idem de 3:7703
das férias do pessoal empregado, em maio
ultimo, nos serviços de conservação de
reprezaa aquedados e reservatorios a cargo
da mesma inspecção ;

N. 1.673, da mesma data, idem ile 31:580A
das férias , do pessoal empregado, em maio
ultimo, nos serviços do coneervaaão e
custeio da rède de distribuição de agua a
cargo da mesma inspecção ;

N. 1.674; da mesma data, idem de 3:5103
das férias do pessoal empregado, em m•tio
ultimo, nos serviços de couservação das
florestas a cargo da mesma inspecção;

N. 1.590, do 8 do corrente, idem de
1:233$ a diversos, de trabalhos executados
e fornecimentos, em maio e abril ultim :s,
para reparos de proprios nacionaes a cargo
da mesma inspecção;

N. 1.612, da mesma data, idem de
144679 a WIlson, Sons & Comp., de carvão
de forja fornecido á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, cm maio ultimo;

N. 1.610, da mesma data, ideai de
.498011 aos mesmos, idem; idem, idem ;-

N. 1.571, da 6 do corrente, idem do
374$631 a Belimiro Rodrigue.2 & Comp., de
fornecirnentas á mesma estrada, em março
ultimo

N. 1.580, do 7 tio corrante, idem de
48$212 a diversos, idom, dica% nos 111,32CS
de fevereiro o março ultimas;

N. 1.608, da 8 do corrente, idem de 124$
a Marques & Costa, idem, idem, em Ibve-
relia) ultimo

N. 1.565, de 6 do corrente, idem de 1:3500
a Alberto de Almeida & Comp., idem, idem,
em março ultimo

N. 1.563, da mesma data, idem de 53$ to
a Villa); Boas & Comp., idana idem, em ja-
neiro ultimo ;	 •

N. 1.564, da mesma data, idem de
340$9a0 a Oscar Torras St Comp., idem,
idem, idem

N. 1.582, de 7 do corrente, idem de
15:3309 a Coma., idem, idem,
em ou trato ultimo

N. 1.594, de 8 do comente, idem da
81$ 1a0 a diversos, de fanicai:mentos á Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro, em janeiro
e abril ulidraos

N. 1.589, da mesma data, ateu' de 42$
a Villas Boas & Comp., dto fornecimentos,
em abril ultimo, para o Deposito Central, á
cargo da, Inspecção das Obras Publicas

N. 1.592, da mesma data, idem de
102a400 a diversa, do fornecimentos á Ia-
specaão Gerai das Obras Publicas, em março
o abril tatimos

N. 1.503, da mesma data idem de
2;21( 3)j:700 a diversos, idela, idem, idem

N. 1.587, da mesma data, idem de
4:80600 a diverso, Wein, ilcai, idem

N. 1.5a7, de G do corrante, idem de
14:462$080 a diversos, idem, idem, idam

N. 1.64a, de 10 do corrente, idem da 89a a
Justino. Alegria	 Comp., de fornecimentos
a Estrada do Ferro Central do Brazil, em
mareo ultimo;

N. 1.647, da incarna data, idem de 168:a300
a F. P. Passos & Flama idem, idem,
mui; o ul timo

N. 1.051, da mesma dataalem de 9:797tal00
a Mello & Pereira, Uma idem, em abril
ultimo;

N. 1 .617, de 8 do corrente. ideai de
14W)70 a \Vilson Sons & C ) ima de eleva°
da forja r,,,,ficeil0 ti Es • i•aila de Ferro Cell-
tral do Brazil, eni marao ultimo;

N. 1.(31n. da mesma data. idem de 440:3039
aos me.sna is. idem, idem. idem;

N. 1.615, da mesmadata, idem de 528$047
aos in ismos. idem, idem, alava

N. 1.613, da mesma data., id 'In de 58%718
aos miamo:, idem, idem, idem;

N. 1.614, da mesma (lata, idem de 322:3695
aos mesmos, idem, idem, idem;

N, 1.611, da mesma data. idem de 58G$718
aos mosmos, idem, abom, idem;

N. l' 657, do 12 do corrente, idem de
1:028:ai0() a Jen ; Sand & Comp., do forno-
calamita do plantas a ai.versos agricultores,
por conta da soci rklalle Nacional de Agri-
cultara. em abril ultimo.

minis( cria da Jtatiça e Negocias Interiores
—Avisos.

N. 1.95a, de 9 do corronte, 'pagamento
de 6:9a2$ ;372 das folhas das diaa• ias o sala-
rios (ale competem, no mez de maio ultimo,
aa paasaal e ponlienelados da Casa de Cor-
reveao

'
•

N. 1.007, do 10 do corrente, idem de
1:147085 a diversos, de fornecimento á
Escola Nacional de Bellas Artes, ma abril
ultimo

N. 1.041, de 8 do corrente, idem de
1:135I8799 a diversos, idem a Escola Pols-
technica, era maio ultimo

N. 1.928, do 7 do corrente, idem de
7:805$250 a diverso, Wein ao hospital S. Se-
)tiaa, cm ab:11 ultlin)

N. 1.934, de • 8 do corrente, idem do
1:603$055 da folha do pessoal subalterno da':
Casa do Detenção, em maio ultima; •

N. 1.943, da nasala, data, idem de 56G$800, -
ao agente do Instituto Nacional de Surdoa',
Mudos, Decia Augusto Rodiagues da Silva , ,
das de -mezas de prompto p tgamento daquilo
instituto, em maio ultimo.

Ministerio da Fazenda-0111eios :
N. 437, da, Miare:asa Nacional, de 25 de

abril, pagamento de 60a$ ao Dr. José (jan-
daia Teixelra, de gratificação carrespandento
aos mezes de jaaeiro, fevereiro e março ul-
tiinas

N. 337, da Caixa de Amortização, do t3 do
corrente, idem de 33S ao porteiro da,quella
repartição, Pau lino de Freitas, da retirada
de 19 caixas contendo papel-moela, da A./-
amima desta. Capital, de janeiro a maio
deste anuo

N. 362, da me:nia, repartição, da mesma
data, id•m Cb3 5023700 a diversos, de forno-
cimo:iam áquella repartição, em maio ul-
timo

N. 104, da Delegacia do S. Paulo, de 16
de maio, credito do 205$488 ao Thesoura
Federal, para pagamento das consit;naeúcs
e:tab decidas, de jan. s iro a junho, pelo 30 es-
cripturario da A lata ilega do Santos, Ignacio
Mascaranhas Passos, ao Banco dos Fanado-
nadas Publicos

N. 39, da Allandoga de Corumbá, de 28 do
fov, ,roiro, idem de 444, ao Thesouro Fe-
(tarai, para puxanient o das pensionistas
DD. .1ntonin, Ne; de Almeida o Rosalina
Paes Bulbo, no perlado de fevereiro a 31 do
dezemaro do corrente anuo -

N. 16, da Delegacia de Alagoas, de 16 de
março, credito de 135:3282 áquella dele-
gacia. para pagamento de ordenado que
comado ao 1 0 escripturario Floreado Jost.1
Munhoz;

N. 5, dn, Delegacia do Amazonas, de 16 de
janeiro de 1900, credito de 9:000$ áquella
de!egacia, para pagamento dos alugueis do
pedia) da 1,aasaa Ntema. Narigalion Company

oceupada jiela, A Ilandega de Mantios,
na decorso de janeiro de 1890 a junho
de 1:100 ;

N. 67, da Delegacia da Parahyba, de 20
de março, idem de 300:3 a Delegacia ein.
Pernanilmeo, para ptgamento da consi-
gnação e ‘ ta belecida -tido eseriptura rio João
itanorato Pereira Leal ao Banco das Casses
eia Pernambuco

N. 330, da, Alfandega de,ta Capital, de 31
de maio, ¡livramento de 100:a da, folha do
aluguel da, casa do porteia) daquella repar-
tição, Pedro Augusto de Barros, relativa
ao mez de maio ultimo

N. 168, do latbaratoria Nacional de Ana-
lyse:, de 2 do corrente, idem de 463$810

Fernandas Malma & Comp., de forneci-
mentos ¡igualai. reparta:Ia em março til.
limo.

Bearesontaaão da, 2 Sub-directoria do
Contabilidade do' Tiiesauva Federal, de 5 do
corroa-1e, ia ,-a.ninto de 40::; a João Ribeiro,
do c Oleara) de uma eaminialui, elcetrica
na Direct iria do Coatellei0S9,

ne]Uerim3,1t9S
D,.3 1). Maria marusta Franco, credito do ,

1:890$ti Deleaacia Fiscal uni Minas Genes,
para pzç,ra.ne:Ito das pouses a que tem di-
reito a requere:ao, dura , tu o corrente armo

De D. Páltlyfa Auansta do Mello Thom-
psni, idem do 900,3 á Delegacia do Rio Grau-.
de, do Sul, para, paaamanto das peosões que
competem á reauerente, de abril a dezena-
tiro do corrente anuo;

De D. Palmyra Leandra do Livramento,
idem de 52$$00 á Dcie,4acia em Santa Catita-
rica, para pagamoato de peusaies relativas
ao periodo de maio a dezembro do corrente
anuo;
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• De Francisco Rosa,lvo da Silva, 2° escriptit-
'rad° da Alrancleg,a de Pernambuco, idem de
183$332 á delegacia neste Estado, para pa-
gamento dos vencimentos iole deixou do re-
ceber, de 1° de maio a 3 de junho de 1904

Da Estrada de Ferro Minas e Rio, paga-
mento de 41;300, de um telegramma tram-
inittido pelo Ministro da Fazenda, oin março
ultimo.
• Exercidos findos:

Requerimentos
De D. Etelvina. Rangel Foreira, paga-

•Mento de 1604645 das pensões relit'lvas ao
.penado de 11 do outubro a 31 de dezembro
de 1033;

De D. Melania Martins Corrêa, idem de
-116,1060 idem no irriodo de 26 do novembro
a 31 de dezembro ulo 19)3;

Do D. Marli), Torquato da PaUão Ribeira. -
credito de 531$288 Delegacia. Fiscal em
Peroambuco, para pnamento, dos venci-
mentos que deixam de receber, em novembro
e dezembro de 1897, o faIlocido alferes re-
formado do Exercito, João Tiburcio 1tib2iro,
marido da requerente.

Ministerio daSI:uh/ha-Avisos
N. 906, do 8 do corrente, pagamento de

10:230$373 a diversos, de fornecimento de
varlos artigos a este Ministerio, no actual
exercido

N. 848, de 27 do maio, idem de 12:764959
diversos, de fornecimento ao Commissa-

Katt° Geral da Armada, ilu.3 =03 de ja-
neiro a abril do corrente iton().

Clen•n••n

Falleceram..... 2 • 1 3
Existein.......„ 860 578 1.438

O movimento da sala do banco e dos econ.
stiltorios publicos foi, no mesmo dia, de 902
consultantes, para os quaes se aviaram 944:1
receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes:.
.11~1••nn•

Obitultrio-Sepultaram-se, no dia 12
de junho de 1905, 33 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiros 	 5

33
Do sexo masculino. 	 24
Do sexo feminino 	 9

33
Maiores do 12 annos 	 23
Menores do 12 annos 	 10

33
Indigentes 	  7

De Vianna & Silva, idem de 632000 de Santa Casa da Miolerieordist
Serviços ao Ministerio da Justiça, em 1904; -O movimento do Hospital da Santa Casa da

De D. Maria Brasil Pa9S, idNn de 5:003$333 Misoricordia, dos 11o3picios de Nossa Senhora
do montepio militar correspondeate ao pe-- da Sande, do 8. João Baptista, de Nossa Se-
rindo de 17 de novembro de 1901 a 31	 de nhora do Soecorro e de NOTA, Senhora das
dezembro de 1903; Dores, em Casca,dura, foi, no dia • 19 de junho,

De D. Belita.rda Belmonte Garret, idem de o seguinte
494483 idein no periodo de 20 de dezembro

-do 1903 a 31 de dezembro de 1904; Nacionaes &irmo. 	 Total
De D. Francisca de Paula Teixeira. Lemos,

ldoin de 4:594066 de montepio e meio soldo Existiam 	 	 859	 46a	 1,425
no periodo tio 6 de abril de 1901 a 31 de dez- Entearam 	 	 28	 60
timbro de 1903; Sa.hiram . 	 	 29	 15	 41

01),tervator10 do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia() - Dia 16 de junho de 1905.
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4 h. in 	
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15.2
'	 14.9
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10 It.	 ia 	 706.3 , 18.3 10.0 64 2.8 NNW 0.3 C.	 1:
1	 h.	 t.... 	 761.5 20.1 10.3 59 2.5 NNE 0,4 CE'. C. E
4 h.	 t.... c	 103.5 18.8 11.2 'Bi 8.3 ESE 0.8 CK. KN
7 h. t 	 " 761.7 18.7 11.9 74 4.0 ESE 0.5 C. C(

10 Is. t 	 765.0 18.7 11.9 74 1.4 E 1.0 CE.

Nédias 	 765.21 17.44 10.30 69.4 3.5 0.7

Temperatura: maxima, á 1 1/2 Is., 20),4; minium, ás 12h. 20 In. 11°,0-Evaporação cio 24 horas, 3.3. -Ozone : ás 7 h. lu. O; ás 7 li. n.,
Horas de insolação : G h . 55.

Obsors-atorio do Ftio do Janela-c- - Boletim meteorologico - Dia 17 chapinho de 1905.
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1 h.	 rir 	
4 h. ia 	

764.0
763.7

18.1
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11.8
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77
86

0.0
2.8

Nullo
\N'NW

0.7
0.2
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7 h. nr 	 704.4 16.2 12.5 91 2.0 NW 1.0 CK.
10 h. rir 	 765.3 17.5 13.1 88 3.3 N 0.6 C. CK
i	 13.	 t 	 763.3 21.4 12.9 69 0,0 . Nullo 0.1 SK.
4 h, t 	 762.3 21.0 13.7 74 8.3 '	 SE 0.1 SE.
7 h, t 	 1(13.1 21.2 14.7 78 1,5 . SE 0.3 S. CE

10 h. t 	 761.3 20.4 15.5 87 1.3 W 0.2 CK,

o

Médias. 	 763.88 19.10 13.31 81.3 2.4 0.4
__

-	 Temperatura: maxima, ás 2 1/2 h., 1., 22,3; wiainia, th 7 112 ha., xg., W.O.-Evaporação: em, 21	 Ozoao: ás 7 li. m., 0; ás
-

h. n. Cl.-Horas do insolação: 7 ha. 45.	 .
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. Correio — Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Espirito Santo, para Victoria e mais

portos do norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2 e ditas 03111 porte dupli
até ás G.

Pelo Danttbe, para Os Estados do norte,
Teneriffe e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior a.té ás 10 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Minas, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo imeres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior ato ás G. .

Pelo Rd Untherto, para S. Vicente e Genova,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo 11-azel Branch, paras. Vicente e Li-
verpool, recebendo imp esses até ás 11 heras
da manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Gothic, para Tenerilfe, Plymouth e
Londres, reeebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11 e
objectos para registar até ás 9.

Polo Caottodge, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã, e
cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Santa Cru; para Mangaratiba, Angra
dos Reis e Paraty, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2 e ditas com pote duplo até ás 4.

Depois de amanhã :
Pelo Desterro, para Santos o mais portos

do sul até Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até 4s 7 1/2, ditas c ma porte dupio até
ás 8 e objectos para, registrar até ás 6 da
tardo do 22.

Nota Saques para Portugal o vales
posta,es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Cone-
pagnie illeswgeries Maritinaes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
gs 2 da tarde.

^

A1fan1a do Itio do .1a-
31 ei iro— Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, elfectuado em 15 de
junho de 1005:

Recebidas	 Vendida.
Saldo do mez de

maio do 1905.. 742:620.721
be'stampilhas ven-

didas na The-
souraria daAl-
fandega do Rio
de Janeiro, do
1 a 15 de junho
docorenteanno

Saldo existente..

742:62021 742:62072.1

RENDAS PUBLICAS

ALTANDROA DO RIO Dl :ANEIRO

.Resida dos dias 2 a 19 do
junho de 1905, „ . 	 	 4.514:G664241

/dem do dia 20:
ICin papel..	 99:853$351
Etn ouro...	 34:815$911.	 134:60$202

•n•••ffie...

4.649:3354503

Em igual periodo de 1905.	 3.053:130$S33
--

P.ECEnEDORIA DO itio DE JANEIRO
Renda do dia 20 de junho de 1905

Interior 	 	 83:0430i4

Consumo:

Fumo ......	 3:9144000
Bebidas 	
	

1:522400
Calçado 	
	

2:471$000
Velas 	
	

3:7504000
Perfumarias._	 2304000
Especialidade s

pharmaceu -
ficas 	
	

1484000
Vinagre 	
	

3054200
Conservas...„	 2504000
Chapéos . 	
	

1:0604000
Tecidos.... •••	 10:1004000
Vinhos 	
	

3224500
Registro 	
	

400.000
	

24:1734100
----------

Extraordinaria 	
	

7:05046.24
Deposito 	

	
494000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
6694947

114:9864585

Renda dos dias 1 a (9 dejunho 1.667:8894510

1.782:8764095
Em igual periodo de 1904.... 1.180:9284265

Digerença para mais 	
	

595:9474830

EDITAES E AVISOS .
Archivo Publico Nacional
O concurso para o provimento de um

togar de sub-arebivista desta repartição
catneçará ás 10 horas da manhã do dia 27
do corrente. Ficam, pois, prevenidos . os Srs.
candidatos, de accordo com § 4 0 das respe-
ctivas instrueções.

Archivo Publico Nactienal, 20 de junho de
1905.-0 secretario, 11'dttardo Marques Pei-
xoto,

Instituto ncujamin Constaut
De ordem do Sr. director e do conformi-

dade com as instruções mandadas observar
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocio:3 Inte-
riores, as qua.es foram publidada.s no Diario
Official de 4 de setembro de 100-1. e, bem
assim de accórdo com o aviso n. 1.510, de 17
de outubro do mesmo anuo, faço publico que.
pelo prazo de tres mezes, da data infra, estará,
aberta, nesta secretaria, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, nos (lias uteis, a in-
scripção do concurso ao provimento da ca-
deira de instrucção moral o civica e ele-
mentos de pedagogia, deste instituto.

As provas para este concurso são: escripta,
oral e pratica.

Para que no :sa inscrever-se, deverá apre-
sentar o candidato documento que provo ser
cidadão bra,zdeiro no gozo dos direitos civis
e politicos e Mim corrida, podendo, na occa.-
sião de se inscrever, aleita dom documentos
especificados, a,pre:entar outros quaesluer
que julgar convenientes, como titulo de ido-
neidade ou provas do serviços prestados ás
letras e ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por pra-à
curação.

Secretaria do Instituto Denja,min Constant,
23 de março de 1905.- 2'mjano Ado:p1to Loitcs,
escripturario-archivista,

--
Decimo quinto batalhão do

infantaria, da guarda na-
cional

CONSELHO DE QUALTFICAçÃO DE trARDASNA•
CIONAES DA PAUOCULt DE 'Numa (13'
PRETORTA)

Segunda reuni To

Aviso aos interes sados que • no -dia 20 do
corrente, com a assistencia do Sr. Dr. juiz
p attor da 13" pretoria, começarão os tra-
balhos da segunda reunião do conselho do
qualificação, no edilicio da rua da Piedade
n. 14 o se prolongarão diariamente das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, a,té, o dia 4 de
julho, afim de rever as listas que se acham
atlixadas no edificio do quartel e na 13 8 pro-
tuia e publicadas no Diario Official de do-
mingo, 18 do corrente.

Durante os cinco primeiros dias o canselim
a.ttenderá ás reclaniaçZies sobro os seguintes
casos

1 0 , qualificação do cidadão que não esteja
em cireum:tancia de ser guarda nacional;

OM 5.0 ou exclusão do que dever ser
qualificado;

3^, classificação na li ta da reserva do que
dever pertencer á do serviço activo, ou
nesta, do que (tiver pertencer aqualla;

40 , concessão ou denegação da dispensa do
todo o serviço, ou sómente do activo. (De-
creto n. 722, art. 33 e n. 1.130, art. 20).

Taes reclamações só sorão admittidas
quando feita; por MC10 de requerimento as-
signada peles reclamantes ou seus procura-
dores, instruido com documentos.

Sala 00 cuuss . tlho de qualificação de guar-
das nacionaes da parochia de Inhauma, i9
de junho de 1905.—José Xio(u liurtanut2;(i,-	 •tenente-coronel presidente,

94:G21A915
	  647:W8,5809
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, Directoria Gorai do Sumido

De ordem do Sr. Dr. diretor geral de
saude publica, convido os propridarios, ar-

- rendatarios ou seus procuradores, dos Pre-
í dios abaixo mencionados, a comparecerem
! nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta, atilo do tomarem conheci-
mento das intimaç5es que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as

•penas da lei
Rua do Matto Grosso n. 39.
Rua da America n. 1013.
Rua Carolina Reydner n. 39.
Rua Cachorro n. 14.
Rua Páo Ferro u. 54.
Rua Santos Rodrigues os. 38 A, 38 B, 38

(estabulo) e 40,
Rua Senador Alencar n. 29 A.
Rua S. Luiz Durão n. 20.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 159.
Rua Viscondessa do Pirassinunga os. 50,

58c 60.
Rua do Jogo da Bola ns. 13 e 67.
Rua Conselheiro Zacharias a. 43.
Rua da Quitanda 11. (22.
Rua da Candelitria n. 31.
Rua do Sant'Anna n. 56. 	 •
Travessa Visconde de. Sapucaliy n. 2.
Morro do Valongo n. 35.

• Scretaria da Directoria Gorai do Sondo
Publica. 11 de junho de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

n•••nn=1,

De ordem do Sr.Dr. director geral de Sondo
Publica, convido os proprielmmos, arrenda-
aarlos ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimacões que lhes fimam feitas
pelo inspector sanitaxio da zona em que se
'acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua da Providencia n. 32.
Rua Barão de Pirassinuno, ns, 3, 5, 7 o 9.‘_
Rua Pedro Ivo n. 17.
Rua Nora n . 4A.
Rua da Bella Vista n. 28.
Rua de D. Romana n. 13 (barraaões).
Rua Vital n. 15.
Rua Cardoso n. 39.
Rua de Souza Barros n. 2 (barracão).
Rua do Engenho Novo n. 10.
Rua do Senador Euzehio os. 121 (loja) e 103.
Rua do Passeio n. 62 (sobrado).
Travessa de S. Salvador u. 1.

Secretaria da Directoria Geral do Saud()
Publica. Rio de Janeiro. IS de • ilDhO de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Direc (orla Geral de :Saud°
Public:a

INFRAC I;US £0 REGULAMENTO SANITARIO

• Foram intimados a satisfazer mista dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
CSSO prazo, se verem processar, do accoNlo
COM o regulamento sa,uitario vigente

Pela 3a delegacia de saude
Urbano de Moraes, residente á rua Sete de

Setembro n. 155, multado em 165$, por ter
alugado o predio do sua. propriedade á rua
vSenador Dantas n. 41 J, sem ter eommuni-
Cadoz/ á respectiva delegacia de salgte, infrin-

gindo o paragrapho LIMO do art. 87 do re4
gulamento .sanitado

-Pela 4' delegacia de saude
Manoel Simõos Pereira Gomes, residente á,

rua do Ilospicio n. 300, multado em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 13.389,
para melhoramentos no predio n. 142 da
rua Senhor •dos Passos, infringindo os artigos
198 e 101 do ragulamento sanitario

Manoel Joaquim de Araujo, residente á rua
do Cotovelo n. 38, multado em 125$, por
não ter dado cumprimento (t intimação
n. 16.105, para melhoramentos do predio
n. 83 da rua do Ilospicio, infringindo os ar-
tigos 98, 108 e 118 do regulamento sanitario

Flavio Pardo, com escriptorio á rua do
Rosario n. 32, multado em 125$, por não ter
dado cumprimento a intimação n. 16.107,
para melhoramento; no predio n. 89 da rua
do Ilospieio. infringindo os arts. 93 e 108,
do regulamento sanitario

Leoca.dio Augusto Vieira, residente 1. rua
do Ilospicio n. 86. multado em 125$ por não
ter dad ) cumprimonto á intimação n. 16.319
para melhoramentos no predio n. 69 da rua
do Ilospicio, infringindo os arts. 93, 101 e
108, do regulamento sa,nitario

PJla, la delegacia do sande'
José August) Laranja Sobrinho, residente

á rua do liospici n. 236, multado em 260$,
por ter deixado do cunrorir, dentro do
prazo (In) lhe foi dado,a intimação para me-
lhoramentos n ) prodio o no e4abulo á rua
Benedicto Ilippolyto n. 158. infringindo o
§ 1° do art. 98 do regulamento sauitario

Ferreira Balthazar tRs. Comp., rasidento
d, rua da Alfândega n. 77, procuradores do
proprietario d i. aveni dá, rua Itapirit n. 69,
multados em 200$, no . não torom cumprido,
dentro do prazo que lhes foi dado, a inti-
mação para anolhoramentos na referida
avenida, infringindo o § 1° do art. 93 do
regulamento sanita rio.

Pela 9' delegacia do saude
Manoel M.	 Castro Gomes, residente á

rua s. Luiz Darão n. 2, multado 0111 50$,
por não tor cumprido a intimaçao n. 3.899,
relativa ao precito n. 10 da rua D. Anna
Nato. , infringindo o a ° do art. 98 do regu-
lamento saltitado

Manoel .M.de Castro Gomos, residente á rua
S. Luiz Durão n.2. multado em 50$, não por
ter cumprido a intimaçã,o n. 3.889, relativa
ao predio n. 12 da rua 1). Ama Nery, ia fria-
gando o § da art. 98 do regulannnto sa-
nitario

alanom4 M. de Castro Gomes, resid ente a
rua S. Lniz Durão n. 2 multado em 50$, par
não ter cumprido a intimaçã,o ri. 3.888. re-
lativa ao pecais) o. 14 da rua D. Anna Nery,
inflando o a 1 0 do art. 98 do regulamento
sanitario.

secretzteia da Directoria Geral do Sande,
Publica, 21 de junho do 1005.-0 socretario,
Dr.J.Pcdroso.

Directoria das [tendas Pu-
blicas tio lias:atm ro remam-ai

AFORAMENTO DE rEnnENos DE MARTNIR E DE
ACCRESDIDOs, LLEQ EEiLlflÚ5 l'OR D. MARIA
JOAQUINA ALVES COEL310. FRONTEIROS AO
PREDIO DE SUA PuorttiED.kne, NO LOGAE
DENOMINADO (niEminnos», EM MAUS, MUNE-
CIPIO DE MAC:É, NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO

Tenda D. Maria Soaquina, Alves Coelho
requerido o aforamento de terrenos de ma-
rinha o accrescidos, na extensão de 1,019070,
fronteiros ao seu predio, no Jogar denomi-
nado eltemediosa, em alauti, municipio de
Maga, Estado do Rio de Janeiro, são convi-
dados, de conformidade com o art i. 11 do de-__

ereto n . -4.105, de 22 de fevesaairo de 186/?,/,
todos aquelles quo tiverem oppostção a fazer
ao mesmtaaforatnento a apresentar' as razões
e documentos que a fundamentem, ns?st-a d i-
rectoria, .dentro do prazo de 30 dias, voa-
todos da data do presente edital, findo o qual
não Se attondera a reclamação alguma.

Directoria das Rondas Publicas do The-
souro Federal, 29 de maio de 1905.—.4.
Cardoso de Menezes e .S'otcza, director inte-
rino.	 (•

.A.1 nandu:4a do Rio do
aranoiro

Levo ao conhecimento dos interessadoa
que a abertura das propostas para a pitt-s
tura da *Ilha Fiscal», que devia realizar
se hoje 17 do corrente ficou, por ordem
inspectoria,, transferida para quarta-feiro,
21 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Gabinete da Inipectoria da Alfandega da
Rio de Janeiro, 17 dejunho de 1905.—J, A,
Mkno•ifu de 0/ivetira, weripturario

Recebedoria, do Rio do
annoiro

CONSUMO DE ÁGUA

De ordem do Sr. director interino, se ra
publico, para conhecimento dos interesualos,
que durante o MOZ de junho proximo futuro
serão arrecadadas, á bocca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,
sendo de 51$ aos predios cujo valor locativo
exaala a 2400$ annuaes o de 30$ aos que
não attinjam áquella quantia, ficando sujei-
tos a multa de 10 °/., que será, elevada a
15 0/0 , si passar do exercido do 1005, os de-
vedores que não realizarem o pagamento na
citado mez.

Recebedwia. em 10 de m4o de 1005.
Eulalio T. de Souza, sub-director.

Caiam do Amortização

De ordem do Sr: inspector, são convidado
os possuidores ao lautos ao portador do
empresti n-io do 1805 a apresentarem nesta
rePartição . do dia, 22 do corrente nuiz em
demite, os alludidos titulos acompanhados da
uma relação, afim de serem destacados os
coupous para o rospntivo paaramento dos

(1110 se effei • tuará no prazo legal.
Caixa de Amortização, 20 dei ii olmo dn 1 (1075,

—O 1° escripturario, E,i1iu da Miou Goa.
ai a roas

Insspoetoria, do Soosuasos

De ordem do Sr. Dr. inspector de Sezuroa.
faço seiento, para conhecimento . dos intuo.;
sados, que, em cumprimento das disposiçõew
dos arts. 2°, n. til, e 9° do regulamento que
baixou como o decreto n. 5.072, de 12 do
dezembro de 1903, todas as sociedades de
soguros de vida. de seguros terrestres e ma-

nacioaa& ou estrangeiras, quer
operem sob a fôrma, anonyma. quor sob o
regimen de mutualidade, devota, sob as
pen is dos arts. 66 e 67, torneou á Inspectoria
de Seguro, dentro dos primeiras sessenta
dial soarnintes ao semestre a findar em 30 de
junho corrente, a relação dos seguros effe-
ctuado'; durante .° corrente semestre., com oa
numeras das apolices emittidas, ou dos re-
cibos de renovação, o capital segurado e o
respectivo promio, e tombem a dos. sinistro
pagos, da; ~missões e mais despoza,s.

jospeei.oria de Seguro s10 (L . j linho da
1905. —.MO° Vi :ira de SegAas Vionna, escri-

(.pturario
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Jklranderça do Rio ao Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 27

Pela Inspectorio. da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, nos armazens
abaixo declarados, no dia 1 de julho de 1905,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres (10

nIireitos, as mercadorias seguintes e no es-
tado em que se acharem

ARMAZEM N. 14

Lote ti. 1

AML : 5 caixas ns. 12.073/77 contenno
licor commum, pesando bruto 22 kilos
bater, pesando bruto 16 kilos ; vermouth,
pesando bsuto 16 kilos.

Idem : 1 amarrado do 2 caixas contendo
amostras de licor, pesando bruto 3 kilos.

Idem : 2 ditos de caixas os. 12.078 e 12.083
contendo amostras de diversas bebidas al-
coolicas, pesando bruto 11 kilos.

Tudo vindo de Nova Vork no vapor
Balron, descarregado em 29 do janeiro de
1901.

Lote si. 2

JF (em um triangulo) : 4 caixas ns. 1 a 4
contendo whisky em garrafas, pesando bruto
63 kilos ; vindas de Liverpod no vapor
ilagellan, descarregadas em 20 de dezembro
do 1901.

Lote n. 3
C01113-Grinalde : 1 caixa contendo estam-

as para annuncio, pesando bruto 27 kilos,
vinda de Bremen no vapor Erlanger, descar-
rogada em 2 de maio de 1903.

Lote ti. 4 -

AK : 1 caixa n. 7.240 contendo estampas
annuncios, pesando bruto 112 Mios, vinda de
Hamburgo 110 vapor 8. Nieolas, descarregada
em 10 de julhode 1903 (delamitada no arma-
zem 	 3).

Lote ri. 5

M-M : 1 barrica n. 640, contendo aro-
mado do pota.ssio, pesando liquido 175 Mios,
vinda de Southampton no vapor ~tale, des-
carregada, em 5 de setembro do 1002 (dopo-
fitada no armazem n. 3).

Lote n,

'ZITC: 1 caixa contendo estampas para an-
uncio% pesando bruto 12 kilos; imprassos de
mina só côa., pesando bruto 9 Mios, vinda de
IkIarsellia no vapor Nivernais, descarregada
t na 27 de novembro de 1902.

WW: 2 ditas ns. 77/78, contendo impressos
ia mais de uma côr, pesando bruto 30 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Sparta, dos-
tarregadas em 20 de abril de 1903 (deposita-
das no armazem n. 3).

Lote ti. 7

Drogaria Mattos : 1 caixa n. 101, contendo
catalagos annuncios, pesando bruto 5.900
.grammas; estampas para anuuncios, pesando
bruto 10.700'grammas; impressos de mais de
u ma côr, pesando bruto 500 grammas e
q uadros annuncios, vinda do Nova York no
vapor Bellagio, descarregada em 27 de julho
de 1903 (depositada no armazena n. 3).

Lote n. 8

LDBF: 1 caixa n. 20, contendo 300 pares
de sapatinhos para criança, sendo GO de

apellica, 108 de algodão. e 132 de seda, todos
em sola, vinda do Hamburgo no vapor

Cordobe, descarregada em 8 do fevereiro de
1.1501 (depositada no armazoni n. 3).
t -

Lote ti. 9

CNTs (em um reetangu/o): 1 caixa n. 1,
vinda de SouthampLon no vapor Danube,
descarregada em 28 do setembro de 1903,
contendo perfumaria em vidros ordinarios,
pesando bruto 9.200 grammas o alguns car-
tões vasios Repositada n armazena a. 3).

ARMAZEM N. G

Lote ti. 10
Sem marca: 10 amarrados de ferro, pe-

sando bruto 103 Mios, vindos de Bremen no
vapor Bonn, descarregados em 30 de março
de 1903.

Fe,: 1 caixa coutenio amostra de vinhos,
até 24 grilos, pesando 5 kilos, vinda de Li-
verpool no vapor Orellana, descarregada em
23 de junho do 1903.

Lote n. 11

Araujo Freitas (em um rectangulo): 1
caixa n. 3.218, contendo elixir medicinal,
pesando liquido 22 kilos, vinda do Havre no
vapor Vit/c de 3. Nieolas, descarregada em
1 de agosto do 1903.

Lote n. 12

ZRC: 5 caixas
'
 contendo legumes era coa-

serva, pesando bruto 236 kiloss vindas do
Ilavre no vapor Carolina, descarregadas em
18 de setembro de 1903.

Lote si, 13
GGA&C: 1 caixa n. 188, contendo polvi-

lho, pesando bruto 16 kilos, vinda do Havre
no vapor Ville de S. Nicolas, descarregada
em 26 de outubro de 1903.

MC: 1 dita n. 378, contendo vinho espu-
moso, pesando bruto 22 kilos, vinda do
Bordéos no vapor Man fique, descarregada
em 10 do novembro de 1903.

Lote n.

Sem marca : 130 chapées de algodão sim-
ples encontrados na bagagem aGrinalde Ale-
xandre» passageira do vapoo Les Alpes, che-
gado de Marselha em 16 de novembro de
1004.

Lote n.

MBC : 2 barris ns. 22.421/2, contendo
oleo para lubrilleação de mobilias, pesando
liquido legal 367 kilos, vindos do Hamburgo
no vapor Antonina, descarregados em 1-1 de
fevereiro de 1909 (depositados no armazem
n. 8).

Lote ti. 10

FB : 40 caixas ns. 28.738/07 e 21.833/9-1.
contendo elixir medicinal, pesando liquido
366 kilos, vindos as primeiras 30 no vapor
Aquilaine, descarregadas em 17 de dezembro
de 1899 e as outras 10 vindas no vapoo Ciltà
di Genova, descarregadas em 6 do novembro
de 1899 (depositadas no armazem n, 8).

Lote ti. 17
CD : 2 encapados com barris, contendo

rhum, pesando liquido legal 255 kilos, vindos
do Bordéos no vapor Cordillére, descarrega-
dos em 3 de agosto de 1901 (depo)itados no
armazena n. 8).

Lote ti, 18
GLC-343 : 1 barrica . n. 9.881, contendo

pratos do louça n. 5, pesando liquido 150
kilos ; vinda de Hamburgo no vapor Argen-
tina, descarregada em 21 de janeiro de 190.2
(depositada no armazem ia. 8).

Lote n. 19
JaIS : 17 caixas contendo azeitonas em

latas, pesando bruto 906 kilos ; 26 ditas com
cognac em garrafas, pesando bruto 494 kilos;
21 ditas do pinho vasias, usadas, no valor
de 5$ ; 54 ditas com vinho até 24°, pesando
bruto 874 Idlos • 40 dito do pinho, vasias,

no valor de 8$; todas vindas de Hamburgo,
no vapor Karlliago, descarregadas cio 21 do '
abril do 1002 (depositadas no armazena u.

Lote ti. 20

JGF : 8 caixas contendo legumes em con-
serva, pesando bruto 297 lidos, vindas do
Hamburgo no vapor Rosario, descarregadas
em 24 de maio de 1902; na mesma caixa
8 Mios de fructas em conserva.

Sem marca: 1 barril contendo &inalara das
colonias, pesando liquido 400 kilos; ignora-se
a procelencia, vapor e descarga (depositad.o3
nu anuncio n. 8).

Lote n. 21

JAC: 8 caixas ns. 1/8, cantando queijos de
qualquer qualidade, pesando bruta 49 kilos,
e manteiga de leito, pesando bruto 4.50)
grammas ; vindas de Genova no n - apm?Anta-
zonas (depositada noatranazom de, amostras).

Lote si, 22

CTC: 1 caixa contendo oras impressas do
Mal3 de uma, côr, pesando bruto 10 kilos.

ZRC: 1 dita contendo a mesma mercadoria,
pesando bruto 45 Mios ; ambas vindas do
Malaelha no vapor Les Andes. descarregadas
em 19 de dezembro do 1903 (depositadas nu
armazena u. 4).

Lote n. 23

NZC: 1 garrafão n. 1.031, sem valor. vindo
de Hamburgo no vapor Rd Umberto, descar-
regado em 26 de dezembro de 1903.

Leite (em um retangulo) : 1 barril vasio,
vindo de Liverpool no vapor ninar, descar-
regado em 18 de abril de 1904.

Carlesso Giovani : 4 caixas os. 1/ .1, con-
tendo obras de cobre, simples, não classifi-
cado, pesando 342 kiles, vindas de Genova,
no vapor Rd U,nberto, descarregada em 23
dadezembro de 1903.

Depositadas no armazena n. 15.

Lote n. 24
ACA : 3 tachos de ferro fundido os. 501,

502 e 2,091, quebrados, vindos da mosma
procedencia, vapor e descarga.

Depositados no pateo do Rosario.
Lote n.

TIL-E: 2 amarrados de aduellas, pesanda
bruto 15 Mios, vindos de Liverpool no vapor
Stralm e descarregados em 13 de agosts do
1903.

EL : 1 barril vasio, vinda do Bordéos
no vapor llosidog e descarregado em Is do
janeiro de 1903.

Depositado no pateo do Rosario.
Lote n. 20

inversas marcas : barris de quinto va,-
sins e um dito abatido, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

Depositados no armazena n.
Lote n. 27

LAnc : 1 caixa contendo saes alcalinos Ja0
eSpeeilleados, pesando bruto 55 kilo% vinda
de Genova no vapor Pie,nonte, descarroaada
em junho de 1501.

Depositada no armazena n.
Lote n. 28

IIWS' : 1 Caixa Th 15'6, contendo figurinos
do uma só cor, pesando bruto 198 kiios, vin-
da de Southampton no vapor Tirantes, des-
carregada em 27 de abril de 1903. Depositada
no armazem n. 9.

Lote a. 29
M: 1 caixa 11. 3, contendo 63 kilas , peso

liquido de gesso para estucador, vinda do
Bordéos no vapor Chiti, de carregada em 12
de março de 1903. Depositada no armazena
n.12.
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Lote n. 30

: 1 caixa n. 2.810, contendo obras de
lio de ferro galvanizado, não classificadas,
pesando bruto 20 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Heidelberg, descarregada em ou-
tubro de 1904.Depositada no armazem n.12.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem do
Eu arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante o signal de 20 0/,,, em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
utrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação sazI pago
em papel.

Altandega do Rio de Janeiro, 20 de maio
de 1905.—Pelo inspector, Francisco Manoel
.Fernandes, ajudante.

Lote n. 3
130: 1 caixa n. 1, c-,ntendo almofaças, pe

zaudo 2.500 granulas, tiras de penteados de
couro, pesando 800 granulas, tecido de al-
godão, pesando liquido 350 granulas, cintos
de couro, pesando bruto 1.500 grammas,
copos do vidro branco n. 1, pesando liquido
3 kilos ; vinda do Bremen no vapor Erlan-
ser, descarregada em 2 de maio do 1904.

Lote n. 5

W (em um losango): 2 caixas ns. 1.853
e 1.834, contendo papel recortado proprio
para confeiteiro, pesando 340 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor flane, descarregadas
CM 16 de maio de 1904.

Lote n. O

CNIF : 1 caixa n. 5. contendo estampas
annuncios, pesando 85 kilos, vinda de liam-
burgo no vapor Assumpcion, descarregada
em 31 do maio de 1904.

Lote ti. 7
CLA : O caixas os. 1/4 e (1/7, o 1 engra-

dado n. 5, contendo um guarda-vestidos de
madeira fina, uni lavatorio de • madeira fina
com pedra marmore, medindo mais de 80
centimetros, 1 cama de madeira fina, para
casados, 1 colchão de palha, pesando 30
kilos, 1 colchão de crina vegetal, pesando 20
kilos, da mesma pr.cedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 10

JNIC: 1 caixa o. 3.211, contendo obras
não classificadas de tio do arame de ferro
nickelado, pesando bruto 160 kilos, obras
alão e)assilicadas de madeira ()Ninaria, sim-

pies, pesando 18 kilos; vinda do Bordéos
no vapor Assumpcion, descarregada em 13
de fevereiro de 1902.

Lote n. 11
KL: 1 caixa n. 2, contendo obras do ferro

batido, pintado simples, pesando 33 kiles
vinda do Bordéos no vapor Chile, descarre-
gado. em 12 de agosto de 1902.

Lote n. 12
Japoneza: 1 barrica vasia, pesando 6 kilos;

vinda do Hamburgo no vapor Atiantique,
descarregada em 7 de novembro de 1903.

Lote n.

FSF: 1 caixa contendo obras impressas de
uma só cor, pesando bruto 33 kilos ; vinda
de Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gada em 31 de dezembro de 1903.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do amuem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante o signal de 20 s/. em
dinheiro, recebendo deste una conhecimento
extraindo de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago cru papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1903.—Pelo inspector, wrancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfauclega do Rio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pula de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos temos do tit. 30 , cap. 5^,
Consolidação das Leis das Alfandegas. sem
que lhes fiquo direito de allegas entra os
effeitos desa venda

Armazem n. 11—\V: 100 caixas ns. 1/100.
Idem: 1 dita n. 1; vindas de Liverpool no

navio inglez Tintoreto.
130-42: 1 dita n. 240, consignada a Bravo

Costa.
CO: 8 fardos ns. 120/7, consignados a Car-

los Raynsford.
FS: 6 caixas ris. 2.226, 2.300, 2.301, 2.154,

2.303 e 202; estes volumes vindos de Ham-
burgo no vapor ,allemão Delgrano, descarre-
gados em novembro de 1904.

Armazem n. 4—CI: 4 caixas ns. 1/2 e 4/5;
vindas do Bremen no navio allemão Co-
blenr..

LIG: 1 dita n. 1.286.
SRA: 1 dita n. 2.606; consignadas a Iler-

man Stoltz & Comp.
CMC: 1 dita n. 61, consignada a. Coelho

Martins & Comp.; vindas da mesma proce-
delicia e vapor.

PG: 1 dita, consignada a-P.
VI&C: 1 dita n. 6,501, consignada a Veiga

Irmão & Comp.
PR: 1 dita n. 502, consignada a E. Ribeiro.
AS-149: 2 ditas ns. 108 e 100.
NIF: 1 dita n. 2.481, consignada a M. Fon-

seca.
SVP: 1 dita n. 1.385.
AS-140: 1 dita n. 107.
VI&C: 1 dita n. 9.374, consignada a Veiga

Junior & Comp. Todos estes volumes descar-
regados em dezembro de 1904.

Armazom n. 14—CTC: 8 barris, vindoS de
lizunburgo s no vapor allemão 8.

GFL: 1 caixa consignada a C. F. Digtton,
LOS: 1 dita n. 99, consignada a L. Her.

manng & Comp., .vindas de Nova York na
no vapor allemão Balda.

CB: 2 ditas n.. 1 e 1/2, vindas do Hambur-
go no vapor allemão Bahia, descarregadas , .
em novembro do 1904.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1905. — Pelo inspector, francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfantlega do Rio do an,uoirs.
Pela inspectoria desta alfandega, faz-se

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram dosca.rregailos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com,
signaes do avarias o do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providonciarem a .
speito.

Vapor allemão Cordoba, precedente dO.
!lavre, entrado em 11 do junho de 1905.—
Manifesto n. 410.
• Armazem n. 12—LS: 1 caixa n. 110, re-
pregada .

IIC: 1 dita n. 527, idem.
FFC—K : 2 ditas os. 470 e 471, idem.
Thoodor Wille C: 1 pacote sem numero,

rôto.
João Renardo: 1 caixa idem, repregadai
Luc Miau: 1 pacote sorri numero, rOto.,
Cunha Caldeira : 1 dito sem numero,:

idem.
ED: 1 caixa n. 504, repregada.
PNIC: 1 dita n. 221, idem.
AI: 1 dita n. 126, idem.
Bernardo Carneiro: 1 dita n. 5, idem.
M. Marques Mendes: 1 dita n. 1, idem
JC: 1 dita n. 17, idem.
ANO: 1 dita n. 19, idem.
CS: 1 dita n. 1.016, idem.
GA: 1 dita n. 305, idem.	 , -Louis Hermann C : 1 dita sem numero, •

idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez Magellan, procedente h:

Bordos, entrado em 12 de junho do 1005.—
Manifesto ri. 417.

Arinazem das amostras— 13. Vmm. Cas,,
tiva : 1 caixa n. 4, repregada.

D. Caroli C: 1 dita sem numero, idenl..
RD: 1 dita n. 203, idem.
ASO: 1 dita n. 13, idem. .
JCC : 1 dita n. 463, idem.
MCC: 2 ditas ris. 885 e 804, idem.:
Idem: 1 dita n. 861, idem.
1{: 1 dit•a, n. 20, idem.
ME: 1 dita n. 952, idem
JNI: 1 dita n. 10, idem.
AVC: 1 dita ri. 6.032, idem.
Z: 1 dita ri. 61, idem.
AD: 1 dita n. 3.967, idem.

Donat: 1 dita n. 1M M,
A : 1 dita n. 10, idom.
Armazem das Amostras—O: dita n. 19,

idem.
Vapor nacional Ratiba,procedente do Ham-

burgo, entrado em 12 de junho de 1905.—
Manifesto n. 544.

Arma.zem n. 6-81: 1 caixa n:4.709, re-
pregada.

Vapor francez Corrientes, procedente do
Havre, entrado em 5 de junho de 1905.—
Manifesto n 399.

Armazem n. 11— JNIPC—GF : 1 caixa
n. 730, avariada.

FL-0 : 1 dita n. 38, repregada 0 ava-
riada.

M. Andrade : 1 dita som numero, idem
idem.

GPC : 1 dita n. 687, idem idem.
J-13F : 1 dita n. 2.307, reprega.da,
Cia : 1 dita n. 6.734, idem.
SNIJ : 1 amarrado sem numero. desnlaa-

citado.
-

CDITAL DE PRAÇA N. 28
Pela inspectoria da Alfandega, do Rio do

Janeiro, se faz publico que, á porta do ar-
mazem n. 12, no dia 18 de julho de 1005, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reito," a,s mercadorias seguintes o no estado
em que se acharem :

ARMAZEM N. 12
Lote n.

Diversas marcas : 6 caixas vasin 1 oalia
Idem, 1 saem contendo imp •esos pesando
21 kilos, 1 dito contendi) pennas de qualquer
qualidade pesando 19 Mios ; diversas -peou-
dencias, vapsires e descargas (depositadas no
armazem n. 6).

Lote n. 2
111.C-1934 : 1 barril vasio, vindo de LI-

-verp.ol no vapor Lignria, (le ,carregado em
25 de dezembro de 1901 (depositado no ar-
ma,zern n. 8).
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Mein :" 1 Caixf n. 830, repregada. •
Idem 1,1 dita n. 701, idem,

— O —G: 1 encapado n. -3.253, roto e
¡avariado.

FBC I caixa n, 2.117, repregada e ava-
liada.

JRS : 1 dita n. 1.015. repregada.
Idem : 1 dita n. 1.001, idem.
RI!: 1 dita a. 495, repregada e ava-

liada.
Idem: 1 dita 497, idem idem.
BSP&C : 1 dita n. 21, idem idem.
IIG—G : 1 dita a. 59, idem Rem.
GMJ : : 1 dita n, 703, idem idem.
Sem marca : 1 dita n. 10, idem.
RI! : 1 dita 494, idem idem.
JBF : 1 dita n. 2.332, idem idem.
ãRS : 1 dita n. 1.000, idem idem.
Vapor allemão Bonn, procedente do Bre.

Men, entrado em•30 de maio de 1905.—
Manifesto n. 380.

Armazem n, 10 — V13C : 1 caixa . n. 152,
repregada.

11SC: 1 dita n. 9. idem.
13D: 2 ditastes. 1.724 e 1.721. ideia'.
Idem: 2 ditas ns. 1.721 e 1.721, ident.
CRC: 1 dita sem atimero,
EB: 1 dita n. 1.76G, idem.
IITC: 2 ditas as. 6.783 e 6.781, idem.
JMC: 1 dita a. 307,
JS: 1 engradado n. 1.029. idem.
Idem: 1 caixa n. 1.629, idem.
3V: 1 dita n. 38, idem.
PCC: 1 dita n. 6, ident.
SD: 1 dita 11..7.327, idem.
Vapor inglez Inca, procelente de Liver-

'moi, entrado no dia 7 de junljo de 1005.—
Manifesto n. 410.

Armazena n. 9-1,G-192— JMAC: 2 caixas
Ias. 1 e 3, re.pregadas.

Vapor inglez 'fumar, procedente de An-
tuerpia, entrado no dia 7 de junho de 1905.
r—Manifesto a. 408.

Armazena n. 8 — Indo: 2 encapados as. 7
6, ratos.
Idem: 2 ditos ns. 1 e 8, idem.
Idem: 2 ditos ns. 5 e 2, idem..
Vapor inglez Delicie', procedente. de Li-

verpaol. entrado no dia 7 de junho de 1905.
r-- Manifesto n. 411.

Armazena n. 9— CS: 1 barrica sem nu-
boro, repreg.ada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. ideai.
Idem: 1 dita idem, ident.
Vapor Iletneez Coreleatcs, precedente do

!lavro, entrado no dia 5 de junho de 1905. —
Manifesto n. 309.

Despacho sobre agua — AP: 2 caixas sem
numero, repregadas.

TBC: 2 ditas as. 582 e 539, idem.
RES: 1 dita n. 40, repregada e avariada.
OLS: 8 ditas as. 10, 47 e 53. repregada.
COA: 2 ditas fls• 151-151, idem.
p: 1 dita n. 1.050, idem.
CSC: 1 dita n. 4.623, idem.
Idem: 1 dita n. 3.632, ropregada.
Vapor allomão P. E. Prederich, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 9 de junho
de 1905— Manifesto n. 413.

Despacho sobre agua — JLC: 1 caixa sem
numero, repregada..

Armazena n. 11— CPC: 1 caixa n. 12.873,
repregada..

Vapor naèional Porto Alegre, procedente
deMontevidéo, entrado em 19 de junho de
1905— Manifesto n. 405.

Armazem n. 6—Sem marca: 2 encapados
, sem numeres, reprogados.

Idem: 2 ditos, som namoros, idem.
Idem: 2 ditos sem numeros,'idem.
Idem: 2 ditos sem namoros, idem.
Idem: 5 ditos sem numeras, idem.
Idem: 2 ditos sem namoros, idem.
408-181: 1 caixa n. 112, repregada.:

Armaient da Estiva	 11H—R: 1 barrica.
a. 8.389, avariada.

AOC: 1 caixa n.	 repre,gada e ava-
riada.

SC: 1 dita n. 200, idem, idera.
JSC: 1 dita n. 739. idem, idem.
AM: 1 dita 1. 9.28, idem, idem.
CPC—R: 1 dita n. 1.052, idem, Nona.
JSC: 1 dita n. 736, ideni, idem.
SC: 1 dita n. 265, idem., idem.
DG: 1 dita n. 3.771, idem. biela.
L--R: 1 dita n. 8.052, idem, ident.
IIW: 1 dita n. 335, idem, idem.
Alarmem das Amastra; — AOC: 1 caixa

n. 2.478, repregada.
AC—Ri: 1 dita n. 9.831. idem,
MW: 1 dita a. 2.985, idem.
PPC: 1 dita n. 4.725. idem.
EDF—RJ: 1 dita n. 207, idem.
MWC: 1 dita n. 5.047, repregada o ava-

riada.
OVE: 1 dita n. 1.181, avariada.
W1C: 1 dita a. 5.032, reprega,da e ava-

riada..
' J—N—C—C: 1 dita n. 4.903, idem idem.

LA: 1 dita n. 48, idem i1em.
ARM—F: 1 dita n. 88, idem idem.
GPC: 1 dita D. 8.125, idem idem.
AC: 1 dita n. 1.632, idem idem.
.100: 1 dita ri. 743, idem idem.
LR; 1 dita a. 3.051, idem idemi.
AW: 1 dita a. 2, idem Hom.
SAC—R: 1 dita n. 4.9“" idem idem.
CPC 1 dita n. 12.753, idem ideia.
E—E—casa Edisan: 1 dita a. 2.610, idem

idorn.
ANIC—C: 1 dita a. O. idem idem.
F—F—easa, Edison: 1 dita n. 3.561, idem

idem-
1 dita n. 3.770. idem idem.

FSC—K: 1 dita n. 13.648, ideia idem.
Vapor franerz Magetlan, procedente de

Bord ,os, entrado em 12 de j unho de 1905 . —
Manifesto a. 417.

Armazena das Amostras—L de II: 1 caixa
n. 305, repregada.

LFC—BP: 1 dita n. 9.107, idem.
LIC—Itt1: 1 dita n. 4.281, idem.
Mie,: 1 dita n. 771, ideia.
Idem: 1 dita a. 772, idem.
.1118 :4 dita n. 7.779, idem.
1I-11N-11 : 2 ditas ns. 95 e 93, idem.
Idem : 1 dita a. 88, idetn.
OCO : 1 dita ri. 2.031, idem.
.1118 : 1 dita n. 7.777, idem.
01—NO-11 : 1 dita n. 2 idem,

: 1 dita a. 7.775, idem.
: 1 ditar'. 4.908, idem.

C&S : 1 dita n. 3;7, ident.
11133 : 1 dita n. 888 Idem.
1,A : 1 dita n. 46, idem.
\VIU : 1 dita n. 5.016, idem:
A11—F—M : 1 dita n. 91, idem.
CNI,B : saccos. sem numera, rotos.
11—s—D8 1 caixa n. 1, repre,gada.
Manar franeez Magetlan, praceiteitte de

Bordecs, entrado em 12 de junho do 1005.—
Manife;to n, 417.

Armazem	 10—FMC: 1 caixa n. 277, re-
pregada e avariada.

MWC: i dita n. 5.019, idem ideia.
.101: : 1 dita n. 35. idem idem.
JRS: 1 dita a. 7.776, idem idem.
It — 1IN —O: 2 ditas as. 87 e 01, idem

1111—P0: 2 dita ris. 4 e 3. idem idem.
B—S—P: 2 ditas as. 4 e 3, repregada.
SUO: s dita n. 9, idem.
SCP: 1 dita n. 50. idem.
AOC: 1 dita n. 2.43, idem.
1W: 1 dita a. 10, ident.
B-1'—C: 1 dita n. 32, idem.
LC : 1 dita n. 442, repregada, o ava-

riada.
Idem: 1 barrica n. 3.620, reprehada.
FCC: 1 dita n. 2.663, ideia.

Idem: 1 dita n. 2.60, idem.
Possas: . 1 caixa n. 1.015. idem.
MC: 1 dita a. 040, ident.
F11: 1 dita n. 5,0'8, idem.
VOO: 1 barrica u. 2.661, repregada e ava-

riada.
FOR: 1 caixa n. 7.89 •1. idem idem.
Armazem n. 10 — EU : 1 dita it. CJ,093,

idem.
Vapor inglez Saint Osuloirlo, procedente da

Hamburgo, entrado em. 20 de maio de 1904.
—Manifesto n. 362.

Trapiche da Ordem—Konus: 1 caixa seta
numero, com faltas.

F: 11 saccos idem, idem.
RE: 13 ditos idem, idem.
RE: 63 ditos idem, com avaria externa.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de junha
de 1905.— Pelo inspect r, Francisco Manoet
Fernandes, ajudante.

--
Cumulando do 40 l3i,strieto

3111.itav
ASSIGNATIMA DE CONTRACTO

De ordem do Exme. Sr. general camman-
da,nte do districto e presidente do conselho
de tbrnecimento, convido dos Srs. Almeida.

Mendes, Antonio Soares, Irmão & Comp.,
Eduardo de Assis Bandeira, Jisse Justino
Teixeira, José Peroira da Fonseca, Jose, Ro-
(trigas Teixeira-, Macedo Coutinho, Pe-
reira Barbosa & Comp.. Souza te Pestana,
Valle Rego	 CAN, Rogerio Nogueira da

Joski Pacheco da Rocha e Empreza
Progresso, de Une & Comp., a compare-
cerem no dia 24 do corrente moi, as 12 horas:
do dia, na, secção do material deste Districto,
afim de firmarem o contracto dos artigoA
que lhes foram aceeitos na sessão de 20 do
maio findo, devendo anteriormente ser feitii
o deposito correspondente a Ti o/c, sobre o
fornecimento provavel durante o segundo
semestre do armo de 1905.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1905. —
Capitão, Antonio Angusto de cunha.

—
1T., ,g trada de lIN‘erc, Centeal

do 13razil

CONCUIVIENCIA rAltA FOnNEcIMENTO DE
TELUAs DE ASUESTo

De ordem da directoria, faça publica
que, tis 12 horas do dia 21(10 pro cimo mez da
Junho, na intendeneia desta estrada, serão
recebidas propastaa para o fora ,cimento
de seis mil metros quadrados de telhas du
asbesto, inclusive oitocentas telhas de comi-
eira do mesmo material, de aecordo caia ita
base; que se acham na dita intendencia ;"1,
disposição dos coneurrontes, para serem
examinadas.

A coneurreneia versará sobre a idonei-
dade do fornecedor, prazo para a. entrega o
preço em libras.

Os miem:rentes deverão comparecer na
dita inteteleacia, no dia e hora acima indi-
cados com as propostas fechada% devida-
mente soltadas, datadas, assienadas, com
indicação de suas resideacias e deverão
exhibir, cm separado, no acto da entroeit da
proi»sta, o reeibe da caução de 50000a
previamento feita, na thesouraria desta Cs-
tra4a, para garantir a assignatura, do con-
tracto, e bem assim a prava de. estar o pro-
ponente quit , com a Fazeuda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concorrentes declararão acceitar aa
instencções para o serviço de concorrenciaa.

Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brazil, em 6 de maio de 1905.-0 soare -
tarjo, DIanocl lermandes kijacira.

14
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Estrada do Ferro Centra/
do Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE PAPEIS
E CARTÕES VELIIOS DURANTE O ANNO COR-
RENTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez,
intendendo, desta estrada, serão recebidas
propostas para a compra de papeis e cartões
velhos durante o anuo corrente, do accordo
com as bases para o contracto á disposição
dos concurrentea na dita intendencia, para
serem examinadas.

A c meurrencia versará sobra o preço por
kilogramma de papeis o carti3e3 velhos.

Os concurrentes doverão comparecer na
dita intendenda no dia e hora acima in-
dicados com as propostas fechada*, devida-
mente selladas, datadas, assiguadas e com
indicaçã.o do suas residencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Drazil, 13 de junho do 1905,— O secretario,
Manoel lernancles Figveira.	 ('

Adiu 'list ração dos Correios
do District° Federal o Lm-
tado do 1Zio do Janeiro
Do ordem do Sr. administrador interino

dos COcrelOS do District° Federal e Estado
do Rio de Janeiro, eiço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha aberta
por 30 dias, a contar desta data,na 1 secção,
slos dias i l idi, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, inscripção do candidatos ao concurso
a realizar-se no mez de julho proximo fu-
turo, para preenchimento de vagas do pra-
ticante de 2a classe.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a30
de idade, gosar boa aatule, estar vaccinados
ter boa eonducta civil, tudo devidamente
comprovado pr documentos bastantes com
que será instruido o requerimento de inseri-
pção, e exhibirão provas de conhecimento
das finitas portugueza e franceza, geogra-
Titila geral, com desenvolvimento quanto ao
Brazil, arithmetica ata a theoria das pro-
porções inclusive, sendo motivo de prefe-
rencia para a respectiva classificação o
conhecimento de alguma ou algumas das

aterias seguintes: desenho linear, escri-
pturação mescantil, inglez e allemão.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 5 do junho de 1905.-0 ajudante
Interino do administrador, Josd O. de Ales-
suita Soares.

CommisRão Fiscal e Adminis-
trativa das Obrzts do Porto
do Rio do Janeiro

PROPOSTAS PARA o FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES A' SEGUNDA DIVISÃO, DURANTE O 2°
SEMESTRE DE 1005

De ordem do Sr. Dr, director teclinico,
faço publico qua, no dia 20 do corrente mez,
á 1 hera da tarde, recebem-se proi»stas
para o fornecimento de materiaea especifi-
cados nas Mações sob ns. 1 e 2, que os con-
correntes devem vir examinar, no escri-
ptorio technico desta divisão,á rua Primeiro
do Março n. 103, 2* andar, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, onde serão apresou-

Asadas aos proponent st as condições para a
aságnatura do contracto.

OS proponentes apresentarão,até á vespera
do dia da concurrencia, no armazem das
obras da Avenida do Mangue, as respectivas
amostras dos materiaes a fornecer, conve-
nientemento numeradas e com a declaração
do nome do proponente.

As propostas deverão ser astampilhadaa,
datadas o assignadas, sendo nellas especifi-
cado, sem rasuras, sem emendas, sem acres-
cimos e por extenso, o preço de cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento
do imposto do alvarás do licença para o
exercido de negocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados sa'ão abertas,
numeradas, rubricadas o lidas na presença
dos concurrentes e nenhuma será recebida
ou retirada depois do aborto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesem-
ra,ria desta conunissão, até a vespera, do
dia da concurrencia o mediante guia ex-
pedida por esta divisão, a quantia de
200, para garantia da assignatura do con-
tracto, sendo Os recibos dessas cauções exhi-
bidos em separado no acto da a,pre,sentação
das propostas.

O proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer artigo, recusando-se
assig,nar o contracto dentro do prazo de
cinco dias,.a, contar da data do aviso que
por esta divisão lhe for dirigido, perderá
o direito á caução.

03 propodentes preferidos para o forneci-
mento de madeiras e areia reforçarão as
suas cauções com mais 5 o ro retidos de cada
pagamento qtie se eirectuar.

Fica reservado o direito de se escolher
entre as propostas os objectos que se en-
tender conveniente contractar com o respe-
ctivo coneurrente.

Segunda divisão da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro. 12 do judio de 1905—Alvaro
Torres, ornejai.	 (•

Commissão Fiscal o A.dnii ai-
tiativa, das Obras do Porto
do Rio de Janeiro

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAM E ARTIGOS DIVERSOS Á SEGUNDA DI-
VISÃO DURANTE o SEMESTRE DE 1905

De ordem do Sr, Dr. director technico
faço publico, para o conhecimento dos inter-
essados que, não havendo expediente no dia
25, serão acceitas até ás 12 horas do dia 26
do corrente as cauções para apresentação
do propostas de que trata o edital do 12 do
corrente, bem como que, no arma,zem
Avenida do Mangue,serão recebidas as amos-
tras dos materiaes até anuella hora.

Segunda Divisão da Comrnissão Fiscal Ad-
ministrativa. das Obras do Porto, 19 de
junho de 1905.—Álvaro Torres, oficial.

(•

ZDITAES
Fregnezia do S. Josii

MATRICULA DOS GUARDAS NACIONAES ALIS-
TADOS PARA O SERVIÇO ACTIVO PELO CON-
SELHO DE QUALIFICAÇÃO DA PAROCHIA DE
S. JOSÉ, EM VIRTUDE DA LEI N. 602, DE 19
DE SETEMBRO DE 1850, E DE MAIS DISPO-
SIÇÕES EM VIGOR

I João Antonio Barbosa.
2 José Lopes.
3 José Dias.
4 'Manoel Ferreira.
5 José Rodrigues Manso.

1 Junho •-n 1905 f--IS'7.12

6 Manoel Sebastião.
7 Josa Joaquim Miramdella.
8 Dionysio da Rocha.
9 Augusto Ribeiro.

10 Justino Fonseca.
11 Arthur Bittencourt.
12 José Ribeiro Pontes.
13 Dommgs Pereira Marques,
14 João Cancella.
15 Antonio José Fernandes.
16 Antonio José Fernandes Junior,
17 José Cardoso.
18 José Corrêa.
19 Joaquim Fernandes.
20 Manoel de Almeida e Silva.
21 Augusto Pacheco.
22 Manoel Pache,co da Rocha.
23 José Godinho.
24 Jeronymo Gomes Alves.
25 Antonio Rodrigues de Carvalho.
26 Jayme de Oliveira.
27 Antonio Alves Craveiro.
28 Manoel José Ribeiro.
29 Antonio Paulino Soares.
30 Arthur João Trotte.
31 Domingos do Castro.
32 Alvaro de Mello Bastos.
33 José Augusto Soares Braga.
34 David Soares Braga.
35 Lourenço Eiras Junior.
36 Arthur Pinto do Magalhães.
37 Raul Soares.
38 Antonio Machado de Freitas.
39 Olympio José da Silva.
40 Octaviano Saraiva,
41 Godofrodo Saraiva.
42 Bernardino Ferreira Cardoso.
43 Euclidea Martins dos Santos.
44 Juvenal Coelho dos Santos.
45 Sebastião de Araujo.
46 Antonio Quinuti Machado.
47 Gre,gorio Bastos Guimarães.
48 Manoel Pinto Lyra.
49 Joaquim Alves Pradula Junior,
50 Pedro Chaves.
51 Miguel Mizael.
52 Augusto de Mattos.
53 Joaquim Lopes Barbosa.
51 Clarindo Jeronyma Novaea.
55 Ita,ymundo Moreira.
56 Custodio Ja,cintho Camacho.
57 Manoel Gonçalves.
53 Antonio Perciaa.
59 João Pedro da Silva.
60 Manoel GOnle$ dos Sant03.
61 Vicente Pinheiro Mauricio.
62 Alicio Calixto.
63 Alfredo Laxa Peixoto.
64 José Albino Pinheiro.
65 João Antonio Baptista.
66 Juvencio Lucio de Lima.
67 Carlos Pinto do Macei°.
68 Luiz Veiga.
69 Theophilo Coelho de Magalhães,
70 José Coelho,
71 Carlos da Silva.
72 João dos Santos Martins.
73 Nuno Theudorico Avellar.
74 Benediçto Malheiro
75 João Neves.
70 Antonio Verissimo da Silva.
77 Manoel do Souza Wanderley,
78 Julio Malheires.
79 alan,e1 Pereira.
80 José Antonis da Silva.
81 Alexandre Rocha.
82 alatheus João do Sacramento.
83 Augusto Gonçalves.
84 Pedro Antonio de Carvalho,
85 Ernesto Bastos.
80 I'io Mourão.
87 Manoel da Costa França,
88 Francisco Gomes Maranhão.
89- Manoel Machado Suares.
90 Arthur Pereira de Andrade,
91 Leonel Antonio dos Santos,
92 Alberto Marques.
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93 Julio José Romão.
0-1 Maneei do Araujo.
05 José Lopes Gonçalves.
9,6 Raul José Carrazedo.
97 Olegario Felippe dos Santos.
98 Josa Joaquim Portella.
99 Victorino José Tavares.
100 Francisco F. de Oliveira.
101 Oscar da Silva Bastos.
102 Joaquim Mauricio.
103 Antall° da Costa Gaita.
104' Josè, Telsera dc alieanda.
105 João do Castro.
.106 José Tavares.
107 Jorge Martinho de Oliveira.
108 CypTiano Faustino dos Santos.
109 Manoel Ramos.
110 Antonio de Loureiro.
111 Bern ardi no Fonseca.
112 Francisco de Figneirolt0.
113 Ignacio Gonçalves.
114 J03é Cardoso.
115 Theotonio José Tavares.
.110 Henrique Pires Lopes.
117 Luiz Rodrigues de Oliveira.
118 Antonio Cortes.
119 Eugenio Angusto Soares.
120 Antonio Vieira de Oliveira.
121 José Gregorio da Silva.
122 Clementino Marques.
123 João Rollin da Silva.
124 João Castanheira Peres.
125 Condido Poreiuneala.
426 Gnilherme Espindola da Silva.
127 João Gonçalves de Magalhães.
128 Francisco Lopes.
129 Miguel Antonio da Cunha.
130 João Antonio da Cunha.
131 Christovão Claudino.
.132 Joaquim Coutinho.
133 José Lacas GOMei.
134 Manoel Rodrigues.
135 Augusto Guimarães da Silva.
.136 Oscar Francisco Lacerda.
137 Leoncio Carlos da Silva.

:138 Luiz de Oliveira.
39 Marcelino Pinto de Carvalho.

1-10 Severino José da Silva.
141 Henrique Figueira.
142 Eugenio Paulino da Silva.
113 Condido Luiz Ribeiro.
1 14 Antonio lionorio de Carvalho.
1 15 Theodoro José DomingueS.
146 Antonio da Costa.
147 João Barbosa.
148 Francisco P. de Almeida Prosa.
149 Mario Tavares.
-150 Ja.cintho do Volte.
.151 Mario de Oliveira 1Z.M.
152 Joaquim Mamede Filho.
153 Orlando J. Rodrigues.
15-1 Pedro Cezario.
155 Antonio Ferreira Thedina.
156 Francisco Lucas do Azevedo.
.1i7 Francisco ninas.
158 Manoel Rodrigues.
159 Joaquim Ribeiro.
160 Francisco Tabaquino.
161 Manoel de Oliveira Corrêa e S.
162 Francise o da Silva.
163 Joaquim Coelho Duarte.
164 Joaquim Pedro de Almeida.
165 Joaquim Pereira Laranjeira.
166 José Paulino de Almeida.
167 Antonio de Almeida Pinto.
168 Francisco Lopes.
169 João de Souza.
170 'João Cardoso Saraiva.
171 Alfredo Gomes Monteira.
172 Ainonio Joaquim das Neves.
173 Manoel da Silva Gomes.
174 Domingos de Castro.
175 Albino Lucio do Figueiredo.
176 Manoel Comes do Na.scitneatg«
177 40 Marinho da Silva.
278 BoniPacio ' Alves.	 •	 ^

- 1.79 Umixj_Vgwillio	 Sw1123,.

180 José Ferraz.
181 Joaquim Ferraz.
182 José Frazão.
183 Enéas Nogueira.
184 Carlos Tavares de Mattos.
185 Jos() Gonçalves Marlim.
186 Zacarias Medeiros OtiiinacÃes.
187 Duarte Campos.
188 Appio Vaz Sampaio.
189 Carlos Leonor.
190 João Imite Pereira.
191 Corinto Fonseca.
192 Ataliba Alves.
193 Arthur Peixoto.
194 Carlos Thompson.
195 Alberto A ugusto Har'ing.
196 liraZilino Francisco do Espirito Sa
197 1/ertolitio da Costa Quintão.
198 Columbano dos Santos.
199 Ernani Ferreira Lança.
200 Francisco Fernandes de Mattos.
201 Francisco Rodrigues Pereira.
202 Francisco Ferreira Lourenço,
203 GuStaVO Marques Godinho.
204 Hortencio Ribeiro da Cunha.
205 José da Silva Moia.
200 Joaquim Campos de Souza.
207 Luiz Carlos Amato.
208 Mario Augusto de Oliveira.
209 Octavio Cont.
210 José Ribeiro.
211 Gaspar Alves.
212 Manoel dos Santos e Silva.
213 Manoel da Silva Oliveira..
214 Torquato do Carmo.
215 Antonio Felizardo.
216 Caetano Ramos.
217 João Rodrigivs Mar(o.
318 Pope 1Zodrigues Morto.
210 Fernando do Miranda.
22)) José Tobias.
221 Eduardo Domingues.
222 Itellarmin,, Padre.
223 Francisco de Assis.
224 Sergio Barreto.
225 Verissi imo de Carvaih.
220 Francisco Alves.
227 Sylvio Pavolara.
228 Matinal de Plnln.
220 Caetano Ferreira.
230 Vicmte Feereira.
231 Antonio Barros do Miranda.
232 Maximino Loureiro.
233 Joaquim. Henriques.
231 Joaquim do Sacramonto.
235 Marcoliao Francisca de li've.itas,
23d Claudino Fernandes.
237 JoSé Ferreira Coelho.
238 Ji.Hé. Domingos Nunes.
239 José Costeio Ramos.
210 José li. Barreto das Nonos.
211 José Bento .
242 Antonio Garcia.
243 Carmine Raymundo.
211 Francisco Lattori.
245 Salvador servo.
246 Miguel Marzuno.
247 Raphael Marzullo.
248 Antonio Parnelo.
249 J030 Rodrigues da Rocha.
250 Bernardino Neintira da Rocha.
251 Antonio Rodriguos Gaspar.
252 Manoel Per,dra, da Silva.
233 Joaquim José Vieira.
251 José Marinho Lopes.
255 JosO de Mello Pomes.
256 Antonio Dirontemo.
257 Francisco Ntmes.
253 Joaquim Dias da Silva.
259 Manoel Rodrigues.
200 Joaquim Mario.
291 Joaquim Gomes da Silva.
262 Augusta Ferreira,
253 João Luiz da Silva Ferraz.
264 Manoel Antonio do Abrancliq.
205 Joaquim Ferreira da Silva. "-

Zfr__ A_Ojoii.10. Moreira Cjinellaj, • 4-

267 Joaquim Pereira Monteiro. .
263 Manoel da^ Silva.
269 Manoel Joaquim da Costa.
270 Seraphim do Souza.
271 . Maooel de Paiva Assumpção.
272 Antonio Pinheiro da Silva.
273 Hercolino Ferreira da Roc114.
27 . 1 Silvino Cruz.
275 Domingos Carneiro da Costa.
276 José do Souza Cordeiro.
277 Felismino de Souza Netto.

,278 Severiano Campos. .
279 Antonio Ramos do Amaral.
280 Joaquim de Paiva Azevedo,
281 Antonio Cocaro.
282 Manoel da Silva e Souza.
283 Francisco Josá Pereira.
281 Custodio José da Cruz.
285 Antonio Francisco de Olivoira.
286 Manoel Lopes Atroas°.
287 Manoel da Fonsoca.
288 Bernardi ao Pacheco de Araujo.
289 José Francisco Pimentel.
290 Antonio Fernandes de Macedo.
291 Antonio Vieira de S.
292 JosO Gonçalves.
203 Theodorico da silva.
294 Anselmo da Silva.
295 Valoriano Dias.
290 Carlos Pinto de atacado.
297 Manoel Pombo Dias.
298 João Antonio da Silva.
299 JosO Gregorio do Nascitnoato.
309 João Norberto de Araujo.
301 Joaquim de Brito.
302 Plaeido Antonio Fernandes,
303 Alfredo Dias Moreira.
301 Francisco José da Silva.
305 Chilon José Avelino.
306 Olvmpio Jorge.
Sala do. conselho de qaalifteacão da Pa-

rochia. de S. José do District° Fedoral, em
5 de lanho de 1095.-0 touente-coronet Ah-
temia :hist! da Silva BrandãO, presidente.

De cilav(7o. caia o Pre!ZO dc 10 dias, aos creio-
res da fidlencia de Jo(fo Laport, para Men-
eia c verew passar cai julgado a senfençz
gue julgou o coacur,qo dc preferencia net
da mesma fullencia, na forni:1 a?Paixo:

O Dr, Julio de Bareos Roja Gaboglia, Juiz
do Direito da Segunda Vara ao ConLnercio
do Districto Federal.

Faz saber aos que o presente edital viram
que, por este Juizo e cartorio do escrivão que
este smbscreve, procossam-se os autos de fal-
loncin de João Laport, nos quaes lii proferida,
a sentença do teor seottintet «Julgo por sen-
tença o presente concurso de preferencia da
fallencia de plano verbal mutilaria, de João
Laport, para o fim de, em face da nenhuma
reclamação do activo e passivo, distribuindo-
se 'o producto liquido daqaelle pelos credores
constantes destes autos, na seguinte ordem:
I.° pagam-se como crebro; da massa, do
preferencia aos demais, integralmente, os
compreheadidos no art. 290, § i s do ((coreia
n. 4.855, do 1903; 2, contomple-se o credor
de fls. 152, como proprietario da casa locada

. ao falua.), ex-vi do art. 301, § 1 4 , do citado
decreto ; o 34, seja rateado o restante, coei
prévia observancia das disposições sobre ai

r	 • -comoussoes de fallencia, por todos os outros
credores, Como chirographarios, de accordo
com a relação de lbs. 125 v. (Os. 2 o 3 C 6 a.
19) e petição a Ils. 181 e conta de lis. 183.
E custas pela massa. Publique-se. Forum,
Ode junho de 1905.-3ulio de Barros lit(xj<e
Gabaglia. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual citam-so
os credores da falindo do João Laport para
sciencia e -arem passar em julgado a setk ;
tença quo julgou o • concurso de.preferendoi;
na mesma falindo. Para cmstar passaraM;
se este e outro. 41) igual teor nue 4eag Rubijo:

nto.
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• eados o affixados na fôrma lei.. Dado o pas-
• to nesta Cni tal Feléral, aos 16 do junho

Re 1905. ' Eu, Antonlo Lopes Domingues, es-
t erivão, o subscrevi.— Julio de Barros Roja
(.abaglia. (Estavam coitadas o devida,monte

itilizadas o4ampillias no valor total de
:100 ris.) • Confere. Rio do Janeiro, 16 do
junho do 1905. — O escrivão, iltdonio Lopes
Do:ningues.

• ../)è cilaçjto, coin rena de 10 dias, aos creio-
1 res da 'fallencia de Manoel Gonçalves Maio,

para, dentro daquelle prazo, exhilpirem neste
Juiao os seus titulos creditorios.

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da 3.a
Vara Commercial do Districto Feleral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
• Mrem, em emio por parte do syndico

'provisorio da fallenela de Manoel Gon-
çalves Mala, me foi dirigida a potição do
:teor seguinte : Petição — 1Dm. e Exm.
Sr. Dr. Juiz da 3. a Vara Commercial.
'Diz A. Clausen, syndico provisorio da fal-
i lencia de Manoel Gonçalves Mala, que ag
condiçiies nas quaes se acham escripturados
0 3 livros do fallido, e que constam do

»ando dos peritos por V. Ex. nomeados fl.,
sião fornecem os preeMs elementos para a
organização da lista e ela.ssificação dos cre-
dores. O supplicante trazendo esse Neto
ao conhecimento de V. Ex., requer se digne
V. Ex. ordenar o que for de direito. Nestes
termos pede deferimento. Rio de Janeiro, G
de abril do 1905. — A Clausen, ( Estava sei-
lado) Despacho : Convoquem-se os credores
para, no prazo de dez dias, exhibirem, em
itlizo, os seus titulos creditorios. Rio, 6 do
abril de 1905. T. ri ,:rueiredo, — Em virtude

e que se passou o Presente edital, pelo qual
são citados os credores da fallencia de Ma-
poel Gonçalves Maia,, para, dentro do prazo

(..do dez dia.s exhibirem, neste Juizo, os seus
titulos creditorios. E,para constar,passaram-
se este e mais dons de igual teor que serão
publicados e affixados na fórma da lei, pelo
official de semana deste Juizo que, de assim
o haver cumprido, lavrará a colupetente
certidão, para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 do junho de 1905. E eu, João de Souza

Cinto Junior, eicrivão, o escrevi. — Nestor

PARTE COMMERCIAL

reamara Syndical dos Corrn.
toros do IV undos 1E' ublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE 'CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d In
Sobro Londres 	  10 9/64

9 Pariz 	 	 592
a Hamburgo 	 	 729
9 Italla 	 	 —

. > Portugal 	
9 Nova-York 	

esterlina, em moeda.......
Ouro nacional , em vales', por 1$0001..

CURSO OFFICIAL DOS ' FUNDOS

A	
E PARTICULARES

-	 •
Gerao3 do 5 3í. 1:0003..

• !Ditas do Emprostimo Nacional
do 1895, port 	

, Pitas idem idem do 1895, nom., 	
•.leas idem Idem dti 1903, port 	
jjs do Emprestimo Municipal

de 1803, porl 	
jjfk)AUdQ%.1~,..uona,

Ditas incdpções do 3 %, port.. 	 9553000
Ditas ideiij de 3 %; DOM 	 	 9533000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

do 1:0003, 5 %, Por t 	 	 787$000
Ditas do • Estadb' do Rio' de Ja-

neiro, oles 100$,'4 %, Bort 	 	 63$500
Banco Initiador de Melhoramen-

tos 	 	 33500
Dito da Republica do Brazil 	 	 43$750
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial.. . 	 	 2203000
Secretaria da Camara. Syndical, Capital

Federal, 20 do junho do 1905.— José Claudio
da Silva, • sytulico.

junta dos Corretores
COTAMS DO DIA 19 DS JUNhO DE 1905

Algodão, em rama, Natal, sertão, la sorte,
em lote, 7050 por 10 kilos.

Assucar.de Campos, branco, "crystal, 230
réis por kilo.

Dito de Pernambuco, branco, 3" sorte,
230 réis por kilo.

Dito de Maceió, mascavinho, 175 a 200 reis
por kilo.

Dito da Parahyba, mascavo, 100 réis por
kilo.

Dito de Pernambuco, mascavo, 150 reis
por kilo.

Café, 7$ a 9$ por arroba.
Feijão branco do Chile, 194500 por cada 62

kilos.
Kerozene americano, 0$900 por caixa.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1905.—

Jotio Sererino da Silva, presidente.—Sebastitio
S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
Companhia Internaciomal do

1)ocas o Melhoramentos no

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assernbléa
geral ordinaria, segunda-feira, 3 de julho
proximo futuro, á 1 hora da tarde, na rua
do Rosario n. 24, 23 andar ; em ordem a to-
marem conhecimento e deliberarem sobre os
actos e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal e ao mesmo tempo elegerem
o novo conselho fiscal.

Do dia 25 do corrente até o dia da assem-
bléa ficam snspensets as transferoucias do
acOões.f

ltio de Janeiro, 17 de junho de 1905.—
MagallitTes Castro, director-presidente.	 (.

.Apol ices perdidas
1knesto de Barros Franco, residente em

Pernambuco, tendo perdido as apolices
geraes do sua propriedade, ns. 69.143 a
62.149 do 1:000$ cada urna, juros de 5 %,
emissão de 1863, faz publico que valo re-
querer novos Maio; nos termos do art. 108
do decreto n. 9.370, do 14 de fevereiro de
1885.

imprensa. Nacional

Acham-fle á venda na Thesouraria desta'
repartição :
A.s miha,s.4 do larazil o
sua Legislação, polo
Dr. J. Pandiá Ca.logeras. 1 . vo-
turno 	 	 63600

Apon taioca to 's para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
Pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villas, odiados, etc 	 ,
3 grossbs volumes 	

A stenoxra,phia Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parte portugueza, com
23 estampas autog,raphadas, por
Alberto Pfeil 	

Constituição Moral o
Devores do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das A.1 Candexas o Me-
sas do Rendas . 	

Constituição o Leis 01.--
ganiefts da Repulslica

Car ta+Gleographica do
Ilvaszil, pelo coronel Coa-
ndo Jacob de Niemeyer 	

Carta G eographica do
Coyaz, polo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographica do
Ma tto Grosso ,.por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem)...

Carta G eogrraphica, da
republica, polo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Carta geral da antipra,
P•rovincia, do Mara-
nhão, polo bacharel Franklia
Antonio da Costa Ferreira. to-
nonte-coronel do corpo de estado
-maior do P. classe, o outro q 	

Carta da Bacia de S.
Francisco,organizado,
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe Vi.  Milnor Roberts

Carta chorog•raplsica,
da provi st c i a do
Santa Ca,tharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

	

Carta geo-hydrog-ra 	
phica da ilha (3 ca-
flui do Santa Calha.-
rina, 1830 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nolwega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Chorographits da Pro-
vinda do Courã, por
José Domina te A. Cavalcanti.

Codigo Penal da Dm-
publica dos Estados
Unidos do l3ra,z11, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Diccionario Geogra-
phico das •1NLinas do
Drazil, polo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 •

Diceionarionibligraw
chie° rtrazileiçoe CO112. >

Ar vista
15 63/64

593
736
602
315

33096
15$125
1$630 akpol ices perdidas

Skl do Barros Franco, residente em
runtoos	 S. Paulo,- faz publico que, nos termos do

art. 108 do decreto n. 9.370, de 14 de fe-
l:0003000 vereiro de 1885, rae requerer novos ti-

tuboa das apolicee geraes, do sua proprie-
1:p0:4000 dado, que se extraviaram, o de n. 62.000,

9963000 emiss .5o de 1863; 122.812, 122.843, 122.849
a 122.853, emissão do 1863; 222.769 o 222.770,

9903000 °Missão d870, .nã. .36.073 e 36.074 do
(0200 omprostimo. ao 1886,-- tOdo.3 10_yalor do

0Q , 1:000$,1502§,AO. 5198$Q



100$000
5$000

.$500

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$00

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500
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;2S78 'Quarta-feira 21	 MÁRIO OPPICIATj 	 19'05

tendo noticia das obras o as
biographias do todos os es-
eriptores brazileiros, polo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols..
em 80 	

Illicciona..rio dos ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

"Esboço Biographico
do Abrahão Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozitnbo Moniz Barreto 	

rabulas de La F011-•
taine, vertidas o annotadas
pelo barão de Pa.ranaplacaba,

grosos volumes em 80 	
Genera et species, Or-

elidearum Novarum Quas Col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

ilistoriit Financeira o
Orçamentaria do Itn-
Ferio do Brazil, desde a
sua fundação, precedida do
alguns apowamentos deerea, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 gnsso volume de 706 pags.,
em 8° 	

llistoriadostres grane
dos capitães da mit:ia
p-,uidacle ( Annibal, Cesar
Alexandre).pelo Dr .Cesar Zama.

Mugonittnas — Poesias do
Victor litigo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da bio,graphia, do mestre, por
Mudo Teixeira 	

¡Illydrographio clu
II Nau t San-Francisco,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço
do prohylaxia espec:fica da fe-
bre amarella 	

(Instrucções para o
alistamento tio dei-
toros na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

n X....eis ustules da Repu-
blica dos "Estados
Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio do Souza, lento
eatbedratico da Escola, Naval o
.da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, o Caeia,no Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 092 pags 	

X.ei o Regulamento da
lterornta llypotheca-
ria 	

rI..icções do Physica,
professadas no Lyceu do Artes o
0111 cios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

bLei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou util.dade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto do 1903, e 4.956, do 9 do

, setembro de 1903 	
(Manual do empre.-”aclodeuttzencla, por Augusto

Frederico Colin, oficial maior,
aposentado, Secretaria do
Estado do Mi it isterio da Fazenda
¡obra indiNpensavel a todos os

funecionarios publicos o advo-
gados), 25 gros, vols. em 8°,
compreliendéndo os anus do
1865 a 1889 	

[Tm volume em separado 	
Marcas do rubrica, de-

creto n. 1.236. do 24 setembro
do 1904, modifica o de n.3.346,
de 14 de outubro de 1887 	

NoticiaIlistorica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores.., 	

Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro do 1897 e n, 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar 	
Orçamento da receita

o defspeza para 100Z;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1901, que orça
a receita e fixa a despeza, do.
Republica para o exercicio do

	

1905, e dá outras providencias 	
Parecer do Senador

Ittly Barbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A.Calliins (da
40a edição americana), versão 0
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8* 	

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichanás, etlinographia,
archeo/ogia, o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Za.m/

Projecto do Cotligo
Civill3razileiro prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Itodrigues 	

Réplica do Senador
Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proce,--3 	

	

sual da Justiça Sani 	
tarja, decreto ti. 5.22.1, do
30(10 maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
•io, decreto n. 1,151, de 5 do

janeiro de 1904 	
ri, o ,g	 111 e 11 41 elasCompanhias de

ii ros,decreto n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro de 1904 	
°gula men to da.

junta Cominarei al,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1000), decreto n. 3,564, do
22 do janeiro de 1900 	

Rog itianiento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 20
de março do 1900 	  ••••

R op',Itlamen parafis.
calização do consta..

mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento do
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo cio agua, de-
ereto it. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	

	

Regulamento das Ca 	
pi tan ias dos Portos,
decreto mi. 3.929, do 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento do mar-
cas do fabrica, doerei()
n. 3.346, do 14 do outubro do
1887 	

Repertorio juriclico
Mineiro,consolidação alga-
botica o cbronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prellendendo a legislação antiga
o moderna do Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Recapitulação em ordem
alpliabetica do decreto n 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor 0
de um formulario annota.do do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brun desde o anno do 1808
a 1889, por M, A. G 	 	 2$004

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandeps,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 una

Reforma:Eleitoral—De-
creto n. 1.269, do 15 do novem-
bro de 1001, que reforma a le-
gislação eleitoral e di, outras
providencias. 	

Reforma J u dici iria.
do IDistricto Federal
—Lez n. 1.338, de Ode janeiro
de 1005 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n . 5.433, de 16 de janei-
ro de 1003— Manda observar as
dispoições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
do janeiro 	

Marcas do fabrica o
de comtnercio —Lei nu-
mero 1.236, do 21 de setembro
do 1001—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 11 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 21 de setembro
de 1901, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1$009

Vida do Ma.rquez
Barbacen:a (biographia),
por,Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pags•
em 8° 	

Distracções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, do 6 de feve-
reiro de . 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teem o abati..

mento do 15 */, 
Rio de Janeiro — imprensa. Nacional — 1901 .
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1$00N

$30Q

1$004

$500

4.1COQ.,1

$500

1$000

5$000,


